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'REP'UJ8L[CA FEDERAT[VA DO 

SEÇÃO 11 

• ANO XXIII -- N.' 117 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 1968 

b.TA DA 15~ SESSÃO, EM 17 
DE JULHO DE 1966 SENADO F a · I condições em que funcionam os ór-EDERAK.d giáos nacionais encarregados de con-

trolar os setores mais importantes da 

2' S~s~ il.egislativa, 
da {~r l.~.gislatura 

.(Convocaçlio txtraordin;í.ria) 

PRESID~NCIA DO SR. PEDRO 
/,UDOVICO 

o Sr. -2g Secretário prOcede à 
leitura da ata tüt sessãO anterior, 
que ê aprovada sem debate, 

O Sr. ·lg Secretário lê o s_eguin­
te 

EXPEDIENTE 

PARECER 

eventual - Paulo TOrres, Relator - economia nac:onal. o Insti~'Jto Era~ 
Lobão da Silveira - Teotônio Vilela .sileiro do Café, como é :>obej~ment.e 
- Manoel Vi'llaça - Mello Braga sabi'do, tem importância. transl!enden­
José Leite- Arthur Virgílio- Petrô~ te no contexto. brasileiro, ctaào (}ue· 
nio Portela - Sigejredo Pacheco. ainda hoje o café é nosso princ1pnl 

O SR. PRESIDE:'I'_fE: 

As 1.0_hora.s achE,m~e prese.ntes os 
Q:s. Senadores: , Da C01iiissão de Finanças sôbre o 

Parecer 11~ 601, d0 '-1968 

(Pedro· Ludovtco) - A Presidência 
recebeu Oficios ·do Sr. Ministro das 
Minas e Energia, solicitando prorro­
g·ação do prazo para resposta aos se­
guintes Requerimentos de Informa .. 
ções: 

produto d{! exportação, tendo pa'·ti­
cipado, no ano passado, wm rérca 
de 43',~ do volume total exportado. 
Ass-im como ocorr.e cem o r. A.A. que 
apre.senta um qu.::tdro de pessqal a 
nosso . ver excessivo, temos que saber 
o qu-e se pas.sa no I.B.C. nesse par­
ticl,!àr, a fim de aquilatar como está 
sendo conduzido aquêle órgão. Dai 
a no~sa preocupação e o pres.?nte re­
querime_~Jto. 

Alvaro Maia 
EdmU)ido Lev;. 
Artllur Virgili,> 
M,ilton Trindade 
Pedro Carneil' J 

Lobão da Silveí.ra. 
Ach!'lles cruz 
Sebastião Archer 
:Victorino Frei:e 
Fetrônio ?ortel~ 
SigefÚdQ Pacheco 
Menezes Pimentel 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaç:~ 

Joâo Cleofas 
José Ermiria 
TeotôAio Vilel~ •. 
Rui Pal'me!ra 
Arnon de Mel!Q 
Dylton costa 
Aloysio de Carvalho 
Eduardo Cata~~,o 
..rosaphat Mar!nho 
Paulo Tônes 

. Aarão Steinbruch 
Mário Martins 
Au~·fliO Vianna 
Gilberto -.Marin:.1o 
Carvalho Pinto 
Lino de Matto~, 

Pêrlcles Pedro 
Armando Stornl 
Pect.o Ludovico 
Ney Brasa 
Milton-Menezes 
Mello Braga 
Ant3nlo Carl~s 
Guido .Mondin 

) SR. PRESIDENj~E: 

Projeto de Lei Complemeritar ng 9'1, 
àe 1968 (n9 50·B-68, na. Câmara), 
que concede isenção de impôsto de 
importação para equipamentos de 
produção cinematográfica. 

Relator: Senador Paulo Tôrres 
o Projeto de Lei Complementar ora 

submetido à nossa consideração de~ 
1 co1•reu· de solicitação do Pode1· Exe­

cutivo e tem por objeto isentar de im­
pôsto de importação equipamentos de 
produção cinematográfica1 Sem ·simila-r 
naci.onal. 

Na Exposição de Motivos que acom­

De autoria do senadOr Vasconce~os 
Tôrres 

Números 583-63 602-118. 6~'3-68, 617-68 
Se não houvel' objeção, esta Presi-

dência cons!<ierarâ prorrogado por 30 
dias o prazo de resposta a.DS referidos 
Requerimentos. (Pausa) 

Como não houve· obj"eção, 
rogado o prazo. 

O SR. PRESIDEXTE: 

está pror-

(Pedro Lu.dovlco) - .... A Presidência 
t'ecebeu resposta aos seguintes Reque­
rimentos cte Informações: 

Panha a matétia. o .Se\lhOl' Ministro De autoria do Senador va.nconcelos 
da Edu::ação acentuou que: Torres 

19) o Instituto Nacional do Cine-
ma. dando cumprimento ao Decreto~ N~ 589-68, enviada pelo oMinistro das 
Lei" n9 43, de 18 de novembro de 1966 M1nas e Energm (AVJso n GM~426, de 
e procurando incentivar a proüução 15 7

0• 
68 ) ~ . . . 

de filmes naciona1s, resolveu fmanc~ar N. 721-68. e~v.•ad_a peloc: Mm1stro ~o 
a. Importação de eqUipamentos para a TJabalho ,e Prev1denc a ... o:::w.l C.'\Vlt>O 
produção cmematográf1ca; In 4'24, de 15 7 .63) · 

2°) Para executar êsse plano, faz-se O SU.. P . '"~'E:.":T2: 
mrster continuar concedendo, amda (Pedro Lud01:1co) _ Sôbte a mesa 
p~r algul_!l tempo_ f_aClhdades para a requenmentos de mformações que se­
U~I?ortaça~ dos €9U_Ipamen!os e a c~- tãv lidos pelo sr. 19 setret.ário 
sor10s desbnados a mstalaçao, amplia- · 
ção e renovação de indústrias cinema- São lidos os seguintes:' 
tográfica.s; R 

equerimento n~ 878, de 1968 
39) Ssses incentivos fiscais termina~ 

Sala dG.s sessões, 17 de jt.l!llo de 
19'38. ·Senador JOsé Ermirio àe 
Moraes. · 

Requerime•1to n9 879, de 1968 
Sr. Pr·esidente: 
Requelro, na ;·orma regiment~l, t·?ja 

encaminhado ao Exmo. ~sr, Ministl'O 
da Agricultura o seguinte pedido de 
informações: · 

1>. QUais as alterações já sug-eridas 
a esse Ministério, proponcto moditi~ 
caçõ·es na chamada "Carta de :Bra­
sília''? 

2) O êxodo existe-nt-e na lavoura ·e 
na pecuária. principalmente depois da 
tmplantaçãó do Estatuto da Terra 
será um d·D.S pontos a ser examinado 
e resolvido por esse .Ministério'? 

3) A proteção aos produtores, quer 
d~ ~gricu!tura, ou quer da pl!ct;úria, 
elrmmando a exploração dos mtenne­
diários, facilitando nnancinmcntos- a 
longo pr:)zo, estocando carne r,os trr~ 
gorificos para evitar a manu.t.ençao 
do gado_gOl'do nos pastos, sfio 1~ontos 
que esta o na. age11da. . dêsSê Minls­
tério? 

Sala das Se:sQes, 17 de .i>Jlho de 
1968. - Senador Lino de 11-fcuos. 

t'am em maio, o que motivou a remes­
sa d1l projeto, 30b exame, ao Legisla­
tivo. 

Sr. Presidente: 
Requ~iro à Mesa, nos termo., tegi- Requerimento n~ 880, de 1968 

m-entais, sejam solicitadas ao Poder Sr. Presidente: 
R~ssalta do exposto tratar-se de pl\1- Executivo, através do Nlin~~tério da 

posição que visa a i-ncentivar a nossa Indllstria e do c-cmérc·:o, as rS':guintez R<!qt~eiro, na forma regimental, Eeja 
indústl·la cinematográfica amda em informações: encammhado ao Exmo. Sr .. \lir!lst:o 
fa.se de desenv-olvimento. · 1} Qual o nUm31':) de fllnc~illlários do Planejamento o seguinte p:'C!ido 

D pertencentes a·a. Instituto Bra,.r·Ier·, ...... de mtormações: ev.e~se aeentua1·, que paises como · __._, 
a França, Itália, Estados Unidos cta do C8,fé? 1) Quais os motivos que, até a pre4 
América do Norte, Inglaterra e outros 2) De que formJ. estão Cl.-es distri- sente data, tem impedido a rec-uJa­
auferem valiosas divisas com a exibi- buidos nn todo o território nacional? mentação d-o artigo 7Q da Lei 5. 3GJ, 
çáo de .seus fHmes -em outros países. 3) Qual o valor e a p'o'J:::.enw.gem de 39 de novembro <ie 1961, que trata 

das despesas pagas a: da mudança dos órgãos te:terais pal'a 
O Brasil apesar de contar com uma a) funcionârios? BrasíUa? 
indústria· ainda incipient-e, tem obtr·- 2) s d d tH viagens? en o a mud-ança dos órgaos 

o nesse setor valiosos galardões, como c) aJuguéJs? públicos lecterais um -imperativo, crm-
recentemente, aconteceu com o filme d) representações?.. forme o art. 183 da constituição Fc· 
brasi.lei:o ".O Pagador de Promessas" e) propaganda interna? deral vigente, por que ate esta aata 
"7 distlngmdo, com o 1° lugar no Fes- 4) QUal 0 cu:-te t~tal tr.\'go pela o.s Mm1ster10S nao encammnaram os 
h vai InternaCional. de Cane.s. União para 0 funcionamento elo ... planos de_ tra~sfer~ncta dos seus res-

(Pedro Ludovíco) -· A lista. de. pre· COn'U}rdando integralmente_. com os I.B. c.? p-ectivos tuncwnál'lQS, ainda oltados 
tença. acusa. o comparecime~to de 38 objetivos do pro,ieto, opinamos pela Justijicaçao na Guanabara? _ 
Brs. Senadores. Havf·ndo numero re~ sua aprvação. J 1 . 3) :e: do conhecimento nesse Mt-
simental, declaro aberta a sessão, Vai s 1 d 0 i ~ ~ u gamos que ê um dos mais Iou- nistério que a CODEBRAS em vir .. 

líd t a a a.s oro ssoes, e~ 16 de ·Julho váveLs o exercício da í'i$Ca!iza~ão por tude cta ausência da regual.menta ao 
ser ' a a a a.. de 1968. -- José Ermtno~ Presidente, parte do Pocter Legislativo~ sobre e.s de dispositivo acima c-itado, lnforina. 
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E
inda d-esconhecer o número. de fun-J 
onãrios a serem transferuios })ara 
ta Capital? 

· Sala das sessões, 17 de julho dl 
1988- - senador Lino àe Mutc~;. 

!Requerimento nç 881, de 1968 

f 
Sr. Presidente: ~· 

\ ' ' 
Requeiro, na rorma. regimnntal; J:e-ja 

lmcamfnbado ao FOO-er -Execut.lVI) o 
~guinte pedidO de informatioez:. 

' 

· DI~RIO·UQ CONGRESSO NACIONA~ '(Seção !1)' 
_.;..-4.~ ., . .,. [ 

:,E X P E O H E N T E 
, ·Cí:iEPARTAMENTO D~ IMPRI::NSA NAI:::JONÃÍ,'J · . . ::,..;- . ' ,' ~- -~~ 

-~--'."' C!RE.TOR ~Qn~AL 

\_ . " .. ALBE:RT.O DE BRITTO PEREIRA ..:. 

:Julho de 1968 

1 
(Fornecer cópia. do· pa.rece1· -·c;la. 
.. ASIND"; em cada caso) • 

• i 
Conforme disse, na sessão da ta.rde,. 

encaminjlarei à Mesa., p"ara o necessá.­
( rlo destino o l'equeriniento de ihfor-
t mações qu~ já fica. assim <:levidamente" 

/ justificado. . 
~Cl:t:tlll DO tllURV-çO ca ;.vt!lt.tC:AC6EO 

J. S. DE: ALMEIDA CA~NEIRO 

..- ~ Vo.ltarei sr. Presi.dentt.>, em outra. 
c:l-4ttFa DA so.ç.~e oa naOAçZ:o opOrtunidàde, para· prosr,éguil' mt.: a.ná .. -
FLORIANO GUlMARÃ6'~ Jise d@SBe problema, mostrando à Na~ · 

t- 1) .Quais os flnanciamenti..\:l conce~ -
'tlidos pelo IPASE nos anos de 1Uts4 
ltté a presente da.ta., a-os snu:; asso­
Ciados para. aqtHsiçã.o de ~noractiG.S, 
no Estado de São Paulo? LFornecet 
telaçã0 dos berteficlados, as toonUa&-. 
õ.eS e os: va.IDres de cada "!JMlncll\.'" 
tnentoJ 

DIÁRIO DO 
1 . · · - !ção que os fatos se encarregam_ de 

CONGRE.S50 NACIONAL: I · •J>!oyar ·a existência de Wlla conspr!<r 
• · · Içao· contra. a mdustrla. na01o. nal.., 

2) · Qual o critério tixadJ ou em 
~studo pelo IP ABE, para a dJ.Stnbul­
ção, no Estado de São Paulo, de. mn-­
tadias de sua própria constrn~§.o ou 
através de tína.nciamento í: dectma-: 
das aos seus servidores? . 

3) Qual o critél'iO edota.<!o p-210 
IPÁSE, no Estado de São ~a.tllo, }...ara 
conceder empréstimo imobiliário. o:tes­
llnado à construção dn. casn. própria 'I 

· 4)- Qual o valor da arreca•'!.U.Çtlo pi'lO 
IPASE, no -~tacto de sa.o P{il.u1o, n-o~ 
B.noo dé 1964, 1965, 1966, 1Uô7 e no 
corrente ex-ercício? 

Sala das sessões-, 17 ae jUlho ae 
1968. ---: 5em:td_or Lin.o ae lltatlDs, 

O SR. UNO DE MATTOS: 
sr. Presidente, peço· ã. pautvra 

aust.Uica.r llleus l'equeritn~mos. 

é SR. í'liF;Sii)Jl~TE: 

lJilra 

(Pearo Ltt:aovtco) - Tem . n l)ala.­
vre o .senador Lino ~de Mattoo. 

O SR. LINO im ~IATTOS: _ • 

SÉÇÂO 11 - O S1f. Joâo Cleojas ·-Permite V~ssa. 
Excelênc!n um aparte? _ · 

b1PfteBO ·nas oflct.ua do Oepcttamen1o de lmprenaO; Nflc1onst Bl<ASlLIA· O SR. 'LlNO DE MA'ÍTOS- Con-· 
cedo com grande sa.tisfnçft.o o a-parte_... 
ao nobre senador Jot\-o C1eofas. 

casaS populares. Procuro saber, atl'R­
vés da. ·previü~ncia $Ocial no meu 
Estado, o &<tado de Slio PautO, O que 
esta sendo feito €m tavol' d() asso­
elado do I.N.'P.s. · 

com essas palavras tenho, Sr . .Pre 
sidente, por justltlcados os tres re­
querimentos de infOrmações· a cuja 
leitura. o Sr. 1? ~-ecretá.rio 'acaba 'de 
proceg.er: 

O SR. PRESllJE:)ITE:. 

<Pedt;o tudomao) De acOrdo com o 
Regimentõ, os teqtléi"ImE!ntos lidos se­
rão publlc:adoa e. el1l seguida, despâ­
chados }lela Pres1dêrt~ia. 

Há ~oradores Íl1SCl'it09. 
Tem a palaVra o Sr. &znador Lino 

de Mattos. · ' -
O SR. LINO DE MATTOS: 

São duas argan1z;lçãés iÍldustrJ~Js o. sr. Jotlo .c.:zeojàs - Estou che ... · 
que se revelaratn capazes na produçao; gan<lo ao recinto nest-e . mome~to. ~ 
de equipamentO paar carr-os de incên- depreendo que v. Exilo esta-se oc:upan­
rlios e que llOdem atender ao mercado do de assunto sõbre o qual devemos 
nacional tooo. 'l'êm condições técni- insistir 0 mais possivel. ~n. verdade,· 
cas econômicas, nna11Ceil·as para não é compte_enf}ível que,. instalada no~ 
nteÚder às encomen.ctas que autori- País umã fudüstrla nac!Ortal de· ttat{).... 
dades ou particulare3 façam. i·es, esteja ela. completamente abando .. 

No entanto, essas duas firmas, que narla. pelos Podêres Público:!, •r:tv~ ~ 
inverteram capitaiS, que se. dedicam oportun1dn:de ·de fortnula:L', .a 1·espetto, 
com _entusias__mo _pattióttco â iniciativa doiS~ ieQ.Uedm_elltóS de 1nformaçõe_g;. 
que se propps~ra~ _ lentr à frente, cujo prGZ-D âe· resposta, .. de 'T';Sto, Já 
eStão amet1-çada,s de· ptt~·a-IJz~çQ.o, p<>r- e-"J~:pirou. Em ~ dêles eu sahentavtt. 
que o Govêrno,. at1~tvés de autoriza- que 0 trator ·dO. Ford, nue· e o de -usa 
cões especiais, pernü~e a. únp9l'tflção maí~ geilera1izâdo n·o _Pafs e do qual, · · 
de equipamentos. , ' " existe maic>P-·percéntagem de unidades 
Note~, $r. Presidente e --sfs. SetJ-a-:: trá.baJhando_.no País deixou ·-de ser ·ta .. 

dores, o Oovêrno dá--se ao capriclio bria.do é Q·Ford passou até a fá.bricrt~ 
nlo· só de autorizar a importaç;lo de 0 automóvel Gala:de, fabricando maiS 
equlpamentcs como üS iRenta dos ·im· êst-e.s automóveis.~: va.le o,. pena repe­
postos c1 einlp-orta~~o, de indústria, tir ·.:...:-do riúe· ·o correSpondente a tOdtt'­

(Sem 1'evtstio do orador) _:_ Sr, Pre-- do_ ICM, ~nfim, isenção a.b~oJntam~::nte a. pl'OdUÇã.o de·~ trator~r; de tôdas as 
sidentej os tatos ctemonatrnni e·· Pro. canmJeta-: _Not-em n-1nd.a:· o· caprichO fábriéfl:s -existentes. Num outro reque-•. 
vam que bl\ no se"u· Govêrno uma ·[{(lvernàmental vai ao extremo de·_con- rin1ento .·tomando conhéctmento "de 
verdadeira cons_ljiraçào contra .a in- tra:fla.r 1ntornHtçâo ~'~ órgãos t~~icos. ·ootriuniéados _oficiais dô Minist-ério da.' 
dústrla. nacional. · Existe liâ CACEX" tt· ASIND que, ou .. -Agricultura sôbre elalJoroção de um 

Aéentuei,.<nltem. o que está aconte- vi.da sóbte · ã lthpóJ:ta.çli-o.-d~ equipa• p19J.1.o, nacional de; mecanizaç~O' qu~ 
(Sem reti'isão ão oraaor> -: .9-ellhOl' cendo cem 8 HlflústrJa nacional de ·ra~· mentoS paÍ'a carros de 1néêndiO:~ ma.; assegurava neste triênio 196s-;.l9.70, um . 

Pres1ctent.e, · há tempos 1·euntr:'tm-:.e brlcação· dC tratores. ThtC oporttint .. nlfestou-Ee contrllriamcnte, por- en-: aumento de 133.% - recorcto .. mc: be-m . 
çm Bras111a os· matorats t!a agtJcUl- dade de proceder. à leitura de um- ex .. tender que -não há i\ecesslc.iRdê deMn. da ·}Jercentagem - da frota nacional , 
t-ura; maioraiS do setor of1cra1 e mawM tenso relatório da Fdbrka 'Nac-Jonal de importaçflo pois qUf• o mercftdo brasi- de tratores, eu solicit.e.va que fôss'3 te­
~a.iS do a-elor prtyaão· .. A. imprensa Va.gões. Provando cohl dados objctl- leiro é suprido pela. ind\1Stl:ia . nado·. metido para conhecimento do con ... 
falada e escrita deu ~m " qestaqur. vos, claros, merJdianament~ claros, que na!. • · lP'e,s~o,' 0 referido- plano. Se uós, na. 
:lmenso a·o. que .se chamou carta de a indústria naciOnal de tratores. está Veja, Sr. Presldente, que é Ul11a l'e- verdade, hão ins~tinnos, llâo re_pi~r:-­
~rasilia". os la.vra.dor-:s encheram-se deliberadamente a·bandonaàa e tud~ petição do que ·estó, acOlüecendo com mos sôbre um assunto como éste ve .. 
de es~rança.s. ;odav1a, I:a~s:;df~ .. n;; se .está fazendo 'Wtra liquidá-la; E' o relação à. importação de- tratores f.'.lfa rem()s que dentro em ·breve, as í~bri-. 
~ur.n te~p~, a. Carta dt. S~::_u>htB. • proprio Govêrnt-,.1 que oonfessa, num e "agricultura.' A C.:\CEX também a ca.s de t.rat3res do ·Brasil pura.HzaNio 
p.a. prát~ca-, -representou absolulál\lente documento que eXibi 'à Casa, como manifestou es}:lecHicamente c~nt.ra a suQs atividades por completo. Quero.!. 
nada. vezes nada.. ' '' resposta Que me foi dada pelo Minis- iniportação· de trator~s feita pelO ·ao- por isso, associM-me .a.o p1·ortnncia-· 

O meu requeri~ento prn:ui'a s.auer tro da Indústria e do Comércio, que vêrrto de Minas .GE·rai..s. Como se ex ... mento de v. Ex$·se.lfentando que nos 
~o Poder E:x-ecutlvo, aua-'e.s 00 tU· essa -1ndústrJa não -prospera p<>l'que o plica que um órgão técnko e~pf:cia.li- devemos todos reunir para qüe não 
P_ls~éri? ds :Agricultura, qua~s as pro- aovê1•no não fa.cmtn E-mpréstimos - zado se manifeste cont.ràt'io.mente . à -aconteça essa calaMidade que está ;-em 
.V!denc~as que .estão send,) tcmB.datr. e·é o Govêrno qu€m_confessa; há uma importação e o_ oovêrúo do Estado petspectivà. bem viSivel. 

Contorme. constatam V. Exa. c á dWculdade Jmensa ·para o acesso a o imoorta, desrespeitnn<io·n. opínião do ó SR. LINO DE MA't'TOS _ Aet 
Cilasa, é um 1"!\êquerilll:ento .o~~1·~uuo e tlna.ndamPntC .._· é o Qovêrno qu-em órião especifico J:>a,t·a a- decisão da la.do da ho·'"'ra que 're.ore~enta. para 

__ e eolaboraç o, po1que ,_e .. l, ... E':Ja. ao. confessa·. os pr·ao"s para o f1'nancla- t• i ? •• ·" 
E ti t ie\ d d. f ai ~ ma -cl' a meu modesto pronunc1atnertto ... . xecu _ vo a opor un a e e, ... n ?1'm d 10• ment6 são pequenos, são curtQs ·- é A p1'ppósito dês te p!'ob!ema, estou o si. João C1eota8 _ Muito obri~ 
f .Naça?, sa~re a sorte d.s. Cv.ua. "' o Oovêrno quen:i conf-essa. Enfún,, o redig-Indo requerime~.~.a fil{ Jnforma~ gado. · 
l3Hts111a. · Oovêrno. atravéf' da CACEX emite M i 1 i • M 

No dia: 30 .õ.-e nov.cmbl'O de 1!>67 o • ~oes~qude 
1
•ndcamn_1are. • he,ta nha . o SR. t.-INO DE M. A'tr!'O_s. ;.._ ... a 

· _ · . . . • parecer contrário à importação de tr,a. e$;sao~ a ar e, CUJO mscun o en o mclusão do aparte --do nobre Séne.dor 
~rta.nt-o· há. -r;ove meses, .:o;, !:anelo- tores estrangeiros. Mas o Oovérno que em ru.aos ~ que é o seguint-e: <Lê) Jo"o Cleofa•, quero pr·'"l""· ·,' s. E. x• 

.futda.- a Lei n. 5.363, dlsc.lpl.t.anc:!o e é l'espomâvel ·pelo- que informa- a u .., oo.. ''" 
}ornando obrjgâtórta a_, tr!l.ns~el'ênCl-a CAÇEX, _encar~ega e autoriza os Oo· 1'Sr. President.c, requeíl'O; ·na: ~a homenagem ga justiça., recanhecen;o 
Çe tOdos os órgãos, fedetais pa\a ura- vernos ee1;.aduais 5 entidades oficiais to1ma regime:JtaJ, seja. enr:ami.;, do os seus esforços no Phmúrío dest~ 
sma. t · ' a. t" t ' nhado ao Sr. :M:ínistro da Fazen- Casa, através <le dfvel'sos -prClf!Uncia-

0 art. 'it1 dessa Lei ôbr1?;a o J?r.e.3i· as a.u .m-quJ~~· a ml_por ar, 6 con ro. a dn. o eeguinte :Pedi1~ de- informa.- mentos sôbre ês.te: me_sm,,- prc.blcuui: «. 
denta, da R•Pública a reg1llamentá-I0r, ordem a 01 -;._ntacão do Pr prió Go- ções: •: fabrtcp.çáo nacional de tratores. - · 
Passados êstes meses, nove jó., o Gô- ~rno. ~ue e, renrecen~;t;· ~~~e s~- 19. Quais os rp.~Mvo_~ que ·aco~seM A matéria., cOnforme acent,ua ri n~ 
)êrno ntlõ a regulamentou. . ~· 1P~ ~ propria A ' r"'ao 

0 
.lharam êsse M:.mst.é~IO a-· s.utor1z.at bre senador João Cleofas, e' de. 1"1.nen• Por outro lado, Sr. Presidente, a Mm stel.o da. Faze~Jda.. . t 

constituiçlio do BrMil é," C'htta. 110 c_omo V. Exa. vem, e tuna ~nsp1- Q. i~por âçã-o de c;.\rto:; para in- .sa ünportânçia, daí o fatú de iipe-sai" 
· " cên. dws (bcmhetros) Dara_ a Pre- do nobre se'nador P. or Prn·n·:trhbw~o .i á ,teu a.rt. 183, qUando e3h\f.l21ece .. a raçao. . . . ... . f t d B 11 ct 

PbrigatorH~dade da trans~-erénc.ià. dO~ .venho .a tr.1buna! h?Je, na9 pràpr1a. e1 ura e .ras ia e Governo 0 have:r, em out.tas opol'tunida.des, 
5rgàos da AdminiStração H~ctt::ral pa.ra mente para prossef(Un· no exan.1~ çto ~Est-ado da Gm .. na.!:lft!'fl?. a.borctado o problema, eu também -o 
Brasma. . - - problema .. das fábricas nacicunis de 29 Tendo a J~S!ND, órg~o têcp.1; estal.' examinando POl'qUe l"ealmente) 

Cab'e ainda. Observar que a. . . . . . . t.ratore.s. que ménciono. inniden!.alme:n· co da. CACEX, se nrã.nifcstado confo.rmé 'disse S. -Ex~ nr:.s pa!avtas 
pODEBR!AS, quando- 1ntf>rpeJad.a, t.c. :tJ?ertas comó ar~ument~çao para. contraria a essa.s ilnport•:tçõ:_s, inlciais, é matéria sôbre n qual deve.;.. 
através cte requerimento de 1nrorma- JUshfJCar o oue vou falar sobre out.rÇ~ como se exptic:\ a autorizaçao mos .ser incansáveis, in;~istmno cous,-
tões sõbre o número d.e functonarlos setol' .de indúst1·ia nacional que esta conc-edida? . tantemente. > . 
'fie. Brasma- mosti·a absoluta· ig-no- sendo deliberadamente sacrificada pe· 39 EXistindo no Bi·asil, af,ual- Não e .Possível que a. consc.:!êuc:ia dOS 
iãncia. ' , Ias autol'ldades gavernamenta.ís. mente, duas firmas fabricanteA· homens públicos desta. terra não 03 

O 1·equerimertto, então, vtsa a· !01'- Quero referir-me à indústria produ; especializadas i.1C.:iSC3 r;rOdutos acoSse não· os faça chama~,· à CJFid~n-
)ar ·o Govêrno a Uma mantrei;taçao tora. de equipamento especializado pa· (Dia·s Garcta. S. A. e Xidd~ Sul cfa cto' que está acontecenclo. · 
t .. princípa.Imente, a rêguie.mentar n L'a. Corpo de Boinbefros, isto é, para S.A. lnçl. e c:om. ). p~r~ q.ue não se Somçs um país que, apesar de tel' 
!!i, porque é um impc-rat.lvo legai, zelar pela propriedade núblicá .e par- deu prererênma à mduÕ)ttip. nncío- umo. indústria avançada, não deixa de 
Jlma falha gpvetnamentaL esta de de1- ticular, evitando e JiominanOO incên· nal? s.cr imensamente um pala de Ag:dcul ... 
~r passar Prazo estabelecido em Iel dlos. - · · 4'7 Quafs os pe-didos de im!Jorta-: tura, um pais qm(vai .l:msc.ar na terra. 
para Q. reQ:UI~enta.çã.o da mesma, 101. Existem no Brasil duas fábricas cs- ções ·de carro de i!lcêndlo (bottl· Os recUl'sos necéssáli.os para a suâ 
· Por outro lado deve ser obeüectaa pccializada.s nesse set01·: uma- Instala~ beiros) se encontram a.tua.linent-e própria sobrevivência. Não é possível 
a O<>nátltulçâo. · da "üo ltio de Janeiro. denominada. ha CACEX? que, em nação assfm, passàm ~sses 
;finalm~te,· ~r .. Presitlen~e. o ao-- Dias Garcia S.A .. Corilércio e Iridús-, 5, Quais os pedr'dos· J'a" .. tendidos homens. p\lb.lic~. ex. amine..r ã estatfsti.:. .. 

Eo se vapslórjp,, ç9llf01'me acen.- tria, e ouh·a no RiO Grande do Sul M" A ã d 
t1!' $6SI:I.!\O ~ ontum, q.- es{ff denominada Kidde ·sul· S.A. lndús~ por êsse Minh;tério J)arn. impcirt_l}- ca 4e pr~~ç o_ ;in ~:1~1'19.1 l)O setor· 

tafUindõ um~ número imenso •cte trla_e Comércio. · · · ção dêsses c-a:rros t seus valõres? automobihsttcO, e ~er1!!Cf.lt~ que,_. en-. 
~:.. ... .~ .: 
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quanto no mês de mai1> se iab'rlcaram produtora de tratores. Apenas:, basta.- 'Não é possivel _que esta Nação as~ Grand9 Guerra. de 1914~1918, que.na, 
e v2nderam 21 mil automóveis, Sr. va acrescer à capacidade produtiva da: .sista de braços ctuzadQs, à venda de do travou os mais acesos debates, nc:-­
Presidente, fabricaram-se mil e pou-- :Fábrica. Nacional de Motores, também, propriedades que lhe pertencem. oo· quela. Casa. do Congresso. . 
cos trato1·es PF<r" os quais não houve 0 setor de ttatores, porque a. f'ãbrica rao a Fábrica Nacional de Motores, o En~re. osb muitos títUloés qude 11:~ 
merreào, porque 0 Ia.vi·ador não tem Nacicm.!l.l de Mott~.i'es produz um tip~ Lóide Brasileiro, a Companhia Side- honram a i-ografia um o e ""'6 

mondições fmanceu:a::. pata. a aqu1~- de caminhão pe:pulatissimo e.in totl08 t~~i~~ga~~~~~:51; c~n~~~~a'fs· h~~ =~~o q~ e~g~o;~u m;~b;g~od~i;:;~l.s· 
ção falta-lhe o finan::mmento a longo I os recantos do }'ais, que li o Fenemê, sem dUVida, uma hama para líqui- Foi Prêsid~te da Junta Pró-Her• 
~nraZo as facilidades xlecessárms.. conhecido exatamente por essa ex- W 

1 
P . 

~o Sr Edmundo Levi -·· Permne V. pressão. A Fábrica.-'!~aciiJn~ü de.Mo:o- dá-Ias. mes- cncz-slaU, que evou à rt:-Sl• 
. Ex~:~ uni aparte? res produziu, segundp informaçõe~ E' preciso que o Conselho de Se- dência da . República o Marechal 

0 SR. 'LlNO DE MA'l"TOS _ Fots. oncia.is, em meu p'U<;ier, 3\l mil eami- gur.a.nça Nacional esteja., também, Hermes da. Fcnsec::-. _E !oi, tam~mo 
nhões. _ atento a êst_e~- problemas, e não. ap~-/ no Sen'!cl.o da ~publica, companllelo 

não. ~ nas, eni asil:nar o t)ovo na rua, pQis, ro C:le todas as horas do saudoso Se-
O Sr. Edmundo LetJi - As pal·?Vras Há um qetalhe de ~naior imponan- quando o povo vai à rua é porque nador Pinhe.i.ro. Machaào. 

de V. ~!Jo me animam a inte.~.T ... !JlP~r ela nestes caminhõe~. :lt -qu~ êjes são tem alguma. reclamacã.o a fazer, Em. 1S47, eleito s~mador da. ae .. 
sua expcsír~~o. Realmc..nte, as Cificut-. colocados no merc•1-do ccmo tendo ca- quando ..:JS estudantes \"âo à praça públl.ca, uma v.e:z mais, pelo PiaUÍo, 

· dades da agricultura. 'iÜ.O d'J conhect- pacida-de para. lO.OOQ quüo3 ou Hl to-· pública _ e já d~mom;tra.ram, s~m te~Elll}OU seu mandato co:tn 87 anos 
mento de todos. Enquanto os órgãos n~ladas. Todavia, são caminhões qu~ a pr·esença da poliCia que .súo paci!i· de idade, sob a legenda da União 
oficiais facilitam, através d.e tinan- suportam, sem. maw-r-es problemas, cns _ é porqu-e têm ap'8nas uma rei~ Democrática Nacional. Como Vice­
ciamento.s, a. aquisição de automõyeis .sem maior desgaste, até 14 toneladas, vindica-ção a fazer. . &:·~~~ent-e q-as. comissões. de Co:ns­
de todos os tipos, quer o automovei ao cont-rário do que e..contece com Era 0 que desejava dizer~ sr. Pre- tltulç~.o e Justiça e de Fmanças fol 
popular quer o automóvel de lU:.EO, muito.s que têm réf-erência. de 10 e sidente. (MUito bem!) ' 'um dos Senadores que mais relata-
não en~ontramos neunuma ajuda, ne- não supo.rtam 8. O Fmeme é um ca- ram ·projetos de leis. 
nhum financiamento, pelo menos tninhã.o especialíssimo.. O SR. PRESIDE~TE: o ::;r. Jlloysio de carvalho - Per-

. aCessível ao.agricultor, para aquisição Essa matéria não é bs-:u a que rue (Pedro LUdOiico) os requerimen- mite v. Ex~ um aparte? 
de tratores. De maneira que as fábri- trouxe, hoje, à tribuna, porque ciela tos lidos, três dêles de autoria da o SR. PETRONIO FORTE'LA -
cas que iniciaram a p!odução de tra- já cuidei algumas vêz~s. Mas .v. E,."{!!- Sr .. Lino de Matt<ls e por sua Exce- cem prazer. 
tores, que só têm UD:l ()bjetivo- m~ra- me ensejou a oportunidade de repetir Jên"cla. justificados da tribuna, não J o Sr. illo?sio de carvalho - Vos· 
mente comerciai, abandiJ!laiam êss~ afírmações feitas '6lil váfi.:1s oportuni- dependem de deliberação uo Plena~ 1 sa ..F,x~elêncut. pQd.eri.a acrescen~a.r 
ra.mo e s~ dedicaram e-xchlSí.vumente dades, d-e que a Fáh:·ica Nacional de rio.· Serão publicados e .em seguida · que fm UI? dos ?O!nadores de lll.B1or 
-à fabriro.ção de automóveis, que t~m MOtores, ao tempo do3 gvverno3 con- despachados pela Presidência. /pressnça as sessoes, tanto plena.rios 

· mercado garantido. Ent.árJ. a tâb:.:lcu. tra cs quais se. fêz uma Revolução, e ' como das comissões a que pertencla 
Nacioilal de Motores, de que V. E.'riJ. principalmente o ·aovêrno do Sr. Jcão (, SR. PRESIDE.'f'I'E': foi um dos senadores de maior atl• 
se '\'inha ocupando, ao invés de ~:;r Goulart, era uma indústria próspera. (Pedro Ludoz;ico) · _ Tem a pala-~ vidade- no ~nad:<>. Sempre .d~igen• 
\'endiüa.; deveria. tr-anstotmar-sE" 1m- Mosb:ei à Car•J. - e- \'árie>s jornals pu- vra 0 nobre smado:r Aurélio Vianna. te, semp:·e 1.11tehgente, pa~tlcip~do 
ma. fábrica. nacional de tratores e ca- blicaram - os dados oficiais. A Fá- dos debates com uma vivacidade fi• 
rninhôes, como são os Nus, para que JJricu. Nachmal de Motores dç,u lucro O SR. AURii:I.lO VIANNA: comum "Para. seus quase nov~nta 
fôssem vendidos, a~o.vés de órgàos em_ todos os anos, mertos elh 67. Em Desisto da palann Sr. Presidente.· anos dz. ida~e. E' um depo~ento 
governamer.táis, com a garanti..1. d~ 196·7, o Govérno, em faneil'O, baixou ' . pe.s&cal que quero trazer ao dlSCurso 

·colocação sem ii.ns tnerarr.er~;te lucra- um decreto-lei p<:rmi.thldo a v-enda tla O SR. P"RESID:EN'.n:: de v. Exilo porque tive a entura de 
tivos, mas para. serem teudl.ãcs a::.s organrz.;ação. Para jU'3!iflc:kltt-~-:::- el-1 (PedJo L 1ulcvzco) _ sua Excelên- c~nhec_ê-lo, nese pe;t~o • .,.aprecian~o 
agricultores, em condições acessivels e crue dava J.!.l.ct()~perr;l(ernente: ~ Cl'3- d"-slst-e tia pa1ava naa so as suas quahdad .. s ~sscalS 
a. produção tivesse ace!taçâo. Estari?,.· deu; ·:~-''ijtl.l~·a!l:~d': tJs.tl'OIIômicc Cor~ a. pala.vra 0 floo:~ Sena.Qor de. gent.~ema~. 

1 
como suas qua.hdades 

mos, então, ajudando rea1ment:e a ptí~Jiúzo, d§\..12 , ~' · cruzeirru Edmundo L-evi. · de ho~ll~m pub.ico. 
aaricUltura uâo CO!n a. Fábrica Nar- noli~: :_a.·.sotna; ~l~ó.e . 1"S--::lo!>- . O SR: PET~ON10 POP..TE'LA -
ei'onal de 'Mutores nroduzhtdo •'tuto~ anOS\~· ~rim? M~á JU!i't{fica.r. O SR. EDl'ilUNDO LEYí: Bastal'Ja o aparte do nobre Sena .. 

" G ê ..--. r;.~ . , · . 1 1 dor Aloysio de Carvalho para que sa móveis de lu~o. para o atendi~ento - o· o, slli"u-o-mudo, em 1'€5p(l.,s. Di!s>sto da pals.vra, Sr. Pl'es1denb. ccmn.letasse 
0 

perlil que, n.est.e mo--
~a ue!e aue preten-'e•n êss·s au•o la aos diversos pronn:tc!'ll!lEntoc "ue 
u q s "" ·· ' · - ... o sn.. :FiiiBIDE~TE: I mento, i~to trcça.r... do etninente móveis, e então não r-e justificaria. a tive ensejo de fazer nesta Ca..""R, auto~ piatUense. Conhecamos bem a auto-
'\'enda da Fábrica. El.a deverL."\ sçr rizou a venda.. _Mas, -reiJ\tl> o que Cl..sse- (t'earo Lut:t~vfco) ·_ Sua Exc2lên~ lridad~ dêss·e extraordinário represen--
oonvertida numa fábrica. dç tratore3, de :inicio: há uma CO!I3plração contra cia. desiste da palavla. . tante da Bahia, seu amor a:> sena ... 
paro. atender às necessidades prem:m- a. Indúst.rhi D:lcional. O nobre Sena- Cam a. pu.lavra o nobre Senador do, seus .serviços às instituições, sua 
t d O " agr!'cultu·· e e·-,., Ol' dor João Cleofas J'á teve f"<T""'-rtuni·~de Dylton cesta. es a. n ss.... ....... ::; "~ - .. -,_.....,. u~ extraordinária capacidade de tntba· 
ganismos oficiais que vêm tina.ncian- de lll.cstrar, aqui, nes·.a. C9.s:l, dados (Pausa). lho nesta Casa. 
do até cem att.os juros. agiMicrunent3, eatatistico3 Sôbre a capa.:idade ociosa Sua Excelénc:a não eJtâ presente. 0 Sr. Atoysio de l:art:alhO _ MU!• 
• ~"UIS' ,·,ão <!a automóveis, nas:silria.m da 111dústria nacional t:!t!' tratores. Com a palavr::t o nobre S<>na•-r · -·• 
... ""'i - ...., u 1 · t' E 19•2 ... -u-v to Ogricaao a V. .c..11..·. a. financiar de maneira moderada, s2m x.; ma as ·~m.n.. -m v 11963 essa Petrônio portela. o SR. PETRONIO PORTELA.'-
o oP.ietivo de auferir 1uct·os exce.ssivcs, c•lpacida_de ccicsa. estava- na Casa âos E se 0 Uuo:tre s"nador Aloysio de 

•- ·• 'd I f · · 40~ As fa'bn' a t' 11 O SR. PETilõl<IO l'ORTE!.LA!, - -os tra't..ores prvuUZl os pe a ·:·e enu.a '0 
• c s 't .mm um a.pro- . _ . Carvalho traz É!s~a depoim€rnto e 

Fábric9. Nacional de rratote.!l, em que veitamento de 60%. Não seria o idenl, (Fvao fol revzstao pelo _orador) -
1 
porqu-e teve razms, sõbtadas, razões 

se deveria transformar a atual Fábri- mas já era a.proveHamento ra.zo:ivel. Sr. _Presidente, Srs. Senadores, ·t"~z d~ J!tstiça, para exaltar as excelên .. 
ea Nacicnal de Motoçes. Ve!'íamos, Mostrei, ont:2m, à Casa, un.t ào- prectsamente 100 anos rfascia, na ru~ cias da atuação do extraordinário 
nssím· o..s fábricas de aul:cmõveis 1Jl'(_]... cum~nto ofü:ia1, a.ssin.ado pelo Gene- dade de B~rr~ do Mara.taru1, no po.rlamP.ntar que roi· Joaquim Pil~a 
duzindb. nQ seu s~tor, p?.r:l. atendêr à;:; ra_I l':'fa'cedo Suares, _Mlnist:o da. In- Estaao do J?mm,_ em 16 de julho, o Ferreira. 
necessidades dos citadincs, mas han-- du:::t;,a e do Comén::1.o, informando' à il~st~e sena~{)r Joaquim Pirts F-er- Inc:Jrporo, Sr. Presld~nte, Senho­
:l'i.a um organiSmo governamt.>ntal pro~ Naçao, através de um estud.o, que n re1ra. S. EX'· fonnc-u-se na FacU!da~ res s-ez:adores a estas llgeiras con~ 
duzindo tratores, a flm de que m capacidade _f oci?-sa.. da indústria. . de de·. d-e Direito do Rio de Janeiro e .sideracõzs 0 ~parte de s. Ex"', na. 
agricUltores pudess~m pr-oporc:.-:vnar tra.tores nac~omus e de 67,8%. naqu~l~ cidade,. bem como no E'$tado J certezâ de que 0 m-eu discurso, jâ 
lllimentação farto::t a.o ;~ovo brn.3-il~iro. Tra.ta-se_ ~e marcha ~a titia, dir5a. d3 do R10 de Jar:e~o. e~rcau Vitoriosa- agora, se enriquece do depoimento 

·A grave crise qu~ a.tn~ve3S<t a no:s.:sa mar~a !Uih.ta.r força•u para levar me~~. a pr-ofrssao de advcga.do, .n~~ vivo e palpitante de uma autoridade 
gente origina-se, princ1palmente, do esta Ind_ustna a 10_0% da sua cr ... paci- tab1lizando-se como cultor d~~ Dire1~ que, em verdade, pode emitir con­
prcgrama alimentação, da falta. <i~ dade cciOsa., ou SeJa, no fechamento t~ e,-so~retu~(), ~-orno gua_rdmo dos ceitos, certo de que êles sà.O qua-se 
li.SS-istêncitl. govername:ntal a.o C.an:lp(). comp!eto das suas po-r~as. direitos mrUVIduai~ !la tr10una to- sempre inconte-stado-s nesta Casa. 
Realmente, . o campo que produz os Abordo hoje o P:Ob~ema. de equip@.- r~n.se. Mas a. proft~ao de advogado Sr. Preside.pte, Srs. Senadol·es, 
alimentos pa:ra. a cida.de. se- o cnmp:> mentos para extmçao de mcênclio. nao lhe bastava. Eis que. S. Ezc:e~ nao seYia justo deixarmos passar des 4 

E! descuidaao, se não há produçãQo, não Há <luas in-dústrias nn.~i?'nái.s próspe- 1ência foi leva~o à praça pübl1ca.l percebido o centená~io de Joaquim 
há tratores, não há condiçóes para, ras, cuja propagando\ r..ao e-stou Jlre- ~ara, -ao lado do;;, conterrâneos, de- Ph·Es ~.r;reJra. 
melhorar a situação _do a.gricultnr, oc!"u.pa~o em fazer. . tendel: os in~rêsses do povo. I Tendo o Piauí representnnte nesta 
então o decrêscim.o será cada vez m•Jis Def~clo. a.{}~nas, patriôt!camente, a . E a..ssi~ .é que, c~m ·a Proclamação qasa., sua voz haveria. de erguer ... se 
acentJ,lado na produção de a.:.imeut-os. produçao que s-e possa. f:tzer ·em nossa da ~epub~Ica., COJ!VIdado pelo Ma.re- _ paJ:a. ·que p Brasil inteiro saiba. que 
O carninho seria o Govêrno enveredar tena · chai Floriano Peixoto para. seu Se- a terra de JoaqUim Pires lhe faz jus· 
rta -produção de tratorra para. ·serem Essas finna.s me deram conheci- cr~t~rio, exerceu a função até sua I tiça. e, 1·everente, presta, através do 
~endidos aos agricultores. Desculpe mento, através de correspond-ência ei~IÇa_o !)ara. J?ep~tado ~edera1 ~la seu representante na Câ.tnara Alta, 
IV. E:g;~~o o alongar do meu aparte, zn'ls, oue te~o. em mãos, de sua eapac"icta- Pmux, . n.?. pnmeua. legiSlatura era. um preito de gratidão imorredoura. 
em face das suas considerações, me de técmca. e financeira para suprir Rcp~bhca. S:r. Presidente. se Joaquim Pires 
tenti animado- a b:az~ esta co1abora- o ~cado: Entretanto, o ·oovêi1Jo ,Ve-se logo q~e, antes mesmo de to1 o· extraordipário parlamentar que 
ifão a v. Ex~;~., autotlZt, a l',llportação de equipamen- diSPutar um posto eletivo em sua brilhou e atuou, de forma excepcio .. 

o SR LINO DE M:\TTO... ~~ tos .estr~ngetros, quando hâ. similares terra. natal, -ja ?· EX_~' ~e en.carnt- na1, no Senado da Repúh.!.lc::t, o que 
há · ui ~ - ::l - t..o naciOnais. nhava para a. v1da. publica, desern- melho1· lhe marcou os caracteres de 0 q.ue desc par .. SelJ;8.c1.:>r J~'ãmu.n- Trata-se ou não trata-se, Sl'. Pre- penhando ·com brilllo e eficiência, homem público foi exatamente a sua 
dg LeVI. Trata-se de va.liooa cm.abora- sidente, de conspiJ:ação contl'a a in- um pôsto de confiança do MaJ;echa1 fôrça telúrica. Homem ligado à sua 
t.ao que V. E:t~ está. pre.stundo à tO.U3::t dústria pacional?f Floriano Pet!:oto. . terra, seu gabinete era sempre um 
para a qual est.amos ~utando •. de :ne- Go:;!aria de suget1r que na próxima . Representou seu Estll;dO na qãma- ponto de reunião dos·. pi.auitmses, e 
lhorar o an:-pam .ao ..~.s.vtadol, f~, n~ reu~1ao do Conselho de segurança ra dos Deputados,_ ate 1930, znter- onde que estivesse e yisse um piaui• 
~d~Ihe tlatores a preçcs ~azoave1s, Nac1onal, também sejam incfuídos rompendo o exerc1clo ·do mandato, ense a tJfter, a so,llcltar uma ajuda 
pnnc1p;dmente com fi!luneta:n~ntos, mais aigw1s itens, para qué êss.e ór- apenas, no pertodo de ll't22 .a 192n. ou a pedir um socorro, Joaquim Pl· 
para .que êl~s pc~a_m produz1r n;tals rio, responsável pela segurança. na- Em 19~0, foi eleitQ Senador, Jogo em rea estava sempre mobilizado a ser• 
e_melncr em benefiCIO ae. n«s os c1ta- cional, cuide. -de allJparar, ·de prote~ seguida à mvrte de seu irmão, o se .. viço dos seus conterrâneos, E isto. 
dm~. · ger", de _pr-estigiar a índúst:ria naclo~ na dor Mar~chal Firmino Plres Fer- Sr. Presidente, no meu entendimen• 

Nao acre-dit-o que a soluÇãv fi"i:;se, nal., ~ que const.ítui forma de assegu- reira. to, é para um repl'esentante de 
pura ~ ~mpl2~rnente. a tranS"formaç5.::> rar. Igualmente. a sef!uranr.:l. nncto- Foi o único Deputado que $e in· 1 qualquet· .?.stado, algo que enobrece 
da Pabnca Nacional de Motores em- nal. surgiu contra a entrada do Brasil na e Jhe dá grandeza. 

' 

, 
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f' .Joaquim Pires, col.110 fris.zi, foi um 
homem talhado para a rida r:úbll· 
ca. E, ai'.oda hoje, ê!e s~ aíirn:..o. a!ra~ 
;\lés de duas gerações. O pro.t?S.i:or 
Juranàir Pires Fenejra., s-eu filho, 
teve atuação brilhante na Câmara 
dos Deputados, rep1·es.entante que foi 
(lo Estado da. Guanabara, e .hoje 
pontifica na cátedra da Universidade 
do B.rasi:, como professor. E um f>en 
beto ainda repreesnta o Estado do 
Pia ui, 9 Deputado- Dyrno Pires Fer­
.reira. 

Três gerações de políticos, duas 
"delas buscaTaJll exatamente no avô 
e no pai insigne a fonte "inspiradora 
para as lutas eas vitórias na vida 
llública. 

, R~gistre-se, po-is, ·nos Anais do Se­
nado, o c·&-ntenl)rio de Joa•JUim Pire-s, 
e, fazendo-o, Sr. Presidt:nte, quero 
expressar a reverência do povo 
piauiense, e a gratidão do Piaui, a 
que êle serviu com denodo e e.sp\rito 
público. (Muito bem! Palmas,) 

.o SR. PRESIDENTE: 

(Pedro LUdOVícO) - Nilo há mals 
orador inscrit-O, (Pausa). 

Nada mais havendo qúe tratar,, vou 
encerar a sessão, designando para a 
crdinária de hoj-e à; seguinte 

ORDE~I DO DIA 

PROJETO DE RESOLUÇA 
N9 47, DE 1963 

Armando Slornt. 
Fedr.o Lud,r:::.c'J. 
Milton Mmc::..:s. 
Antônio Carlcs. 

~ Guido _M-cndin. 

ü SR. PrtE.:.Ir:ENTE: 
(Gilberto Mar~:rh:J) -· A lista de 

Drescnça acüut o comparecim::nt::J da 
~2 Srs. S~'nadcr~s. Have-ndo núm-ero 
regim{;nt:?.!, d::.elaro ab-ert:..t a sec~flo. 
Vai ser lida a :Jta . 

O t:;;r-. :l? Secretãr!o procede à 
leitura da a!a da sessão anterior, 
que é s-::m debate aprovada. 

o 81;, 1., Sccretál'lo te o se~ 
guinte 

noras dotações para 
c: édito <:..-spcia.l, o 
étii·~ prcmmciamento, 
q~er ü·am.itação. 

a abêrtura de ·rot atEndida numa nova e Vigente 
jn·.:;,Jeto, apôs . e3t:.:utura legal. · 
não te,-e quaJ. 

6. D~ 19Eõ pa1·;1 d; sucessivas e 
profunô.a3 mc-dific~e&s foram intro­
duv.idas na Carta ltTagna, proc~d·3n· 
de·se, pa~·alelameníe a r~visões e a 
nov3.s est.rutraçõzs dc.s y:)_ri-os órgãos 
d:.1 Adm2nlst:·açã::> 11i1·çut e Indireta. 

Com~ exemplo, ·pC::innos citar a 

Sala das comissões, 25 de junho­
de g·S!). - Milton campos, p!"esi· 
àente. - Bezerra Neto~ R-elator. -
Jcsarflat marmtw. - Atoysto de 
Can·alho. - Al?Jaro Maia, - Jl,'!ene­
zrs Pin'l-fntel. - Edmundo Levi. 

Parecer n9 604, de. 1960 

L:ausfe1·{:r.c;~ da. ~st;-ada de , rena Da Comissão J,J Finrwças .~Jtrcl o 
?vtcsscró-S-cuza pata a. ~str-ê.tura,. da.· Projeto de I.'Ú (la CiLmara. 1l:' ::;!;,7 
R.Cd~ Ferroviária Fed:o~al S. A. Ei aoo ~ dC 1953 (n?·!! ü60.A-·53, na Casa, dd 
estuM.s ma pn:c:odíl!cs para t.r.ans- f origem), que t'fi!l 1:ma Contadoria). 
foTmrtl' o a.tual DCI' em autarqma. ScC'cional junto à Esinda rlp. Fcr-

.7 ... n:ant~ do .exp0sto, fá~ as ai· ro Mossoró-Sousa, no Estado do n101 

i.eraçõ;os juridico-€::Jmtitucionais ín- Grande do .. Norte, e d(L outras two-
OFiOIO 110 .!HI'SISTRO vidf}·rc>as 

DOS T"\S"'-l'ORTES troduti~a.s em. llO:JS?. P:'l_ll~, julgamos · - • ' • 
~...- · .... conventent.e sz;a sohcJtao.a noya au· RBlator: sem~d~r José LeitG-. 

N9 848-G_N! d.J 15 do coriente mêS diência. da Comisk) dB Constit.uicil..o 0 prc::ente projm;o otjr,t~V(~ crla.r 
- comuriica;do o, lançamento ao i e- Justiça sôbre a. matétia. · duas Contadork\s s~cclonais uma. no 
ma-r do nRvio co.rg-uelro BETA, c:;ns- E' 0 par:eccr; · · Est.ado do Rio Gri'lnde do Norte; .Jun-
truido no E.:;tal~iro EM.-tc. to à E'3trada d.e F·.-m·o l\-l_o.>Soró--Ecu-

Sa1a das Comis::ões, em 12 de ju· sa c outra ::1a Di;:doria Hegional eles 
nho d:'! 1!183. - A?'QCJnú·o de 'Fig!Wl- cm-reiQS e Telégrafos em Bauru, Es­
rcú,oJ, Presidente. - José Lette, R,ç- tado -de São l?aulo. 

PARECERES 

la:ol". - FernandJ cor;ca. - ~Mcm 

D 
c ; . 1 r A.... , rle sa. - B:!z:ma Nelo. - oscar· Em parecer ta.r.terlcrc, sv~idLamc.S 

a C?1'!-·8Sao ce_ ma.,:ças, sou/e 0 • Passes _ Carla unaenwero. - f(::;:~e QUVida a C<J!.nissüo d:) Çonsti-
PrOJe~o cte L:t étt <.:amara n'!. 357, l .... ~ · , . _s - _ ~ _ - t• f l' -
de l%S (;;r :!.SaO-A-i53, na t:asa! O::Ytsoa de Q.tezro~. Deandro 111a tunçãG c Jus H;a. ace a:>. a ~êr~çoes 
àc ori[]fim)·, </:te crta dua.s conw-~ctel. •jurldic:J-cc·nstitnclrmnls jx.trotluzict;;s 

nu pais e que .i~le~àvêlmen~c, lepPr-
dorias· Sscc!C7WlS, uma na Estrada d. e 1968 cuti-ram D.o eX'l.nl~ d•) projero em_ 
de· Ferro M~sso1o-So1Lí:!a, no E-sta- Parecer n9 603, apr€;;o. 

Parecer n? 602, de 1968 

do do Rio Gí"andc do Norte e ou-
Discussão, em tul'no único, do Pro· tra ná DireiJría 1\,egional dos Cor- Da Comissão de Constitu.içâo e Jus~ A douta Com;s:ifio de ccn.s~ituic;ão 

3eto de Resolução n9 47, de 1963 reios c 'l'::léarafos, em. Baur;t
3 

:no . t:(:a, sôbtc 0 1Jnj-ceo r.n [;?i n&17ô -·I e .!iu;tiça, acQHlt!n?o o pontG ([e Vl.S-
(of.erecido pela Corhis.são de, Constt~ Estado ele _Stw Paulo. ro· ;357, d~ 1953, c:uz cria uma con- 1 t-a 2.dota-do pelo ilmtr_e relato1·, St.~1~-
tuição e Justiça comG conclusão de R t t .. S d , ·t laâ-"Jr:!i ..s..:zcdomtt 11mto d Estrarüt 1! der Bezerra ife(,."J, omn-oa peht J'(\~~t-
seu Parecer h9 5-55-68), que torna e.a OI. -ena ::tr Jose Le1 -e. 1 àe -Ferro .:.a;~~<-~-~·:;~ mJ. ~.E1.s- çã-o d:>· projc:to, •:pois no ?ecl!TW, de 
sem efeito a Resolução n.9 D3, de o presente projeto, cdg'mál'JO àa .tarlo do n;p._ _ .·· '"i .• ·8.-G)-,.~;".e :<f~· sua; el;J~oraçao _na.IJ ~o~c!tudr •. a n,~-
_1967 • · ?od.er Eze~uhvo tMensagem mlmoe1 o ~tras_provié"ã;~, , '- . / .~ · , • . t-érlR, foi,__ .ater:.itdfl .. ~?r..~3. nova e H-
;REQUERIMEl\70 N9 ?~5, DE 1968 j119~E3), cbpti> a cnar duas Cont~~ .. " ..=:f" ~: .. ·~h . ~ · ; 't · ' gente esol ututa. leg-a~ . 

rms Secc:o-n:us, 'uma no Estado do 1\~1~. 01 " ~ · ~:Y:\ ·~ "~~ .·lj.e! o.,. Em esclaredruc>nt.:>, rc.ssalta, ain-
DLscussão, em tUl'nO único, do Re .. &io Grande do None, JUnt-o à Es-~ 1. A pr~se..'tt~ [lropo.f~· e··óriun~ 

querimento n9 725, de 1968, de auto.. tmda de Fcn~ Mossoró-souza ç -Ou- da de ,mensage-m do Podel' EXecutivo, da - a Comis~iio dP Ccn~·tii'-niç~<o e 
ria do Senador Vasconcellos Tõrres, tra na Dir€tm;a Regional d-os em·· ·de 27 de março de 1953, subscrita pe- Jus~.-iça, que: 
solicitando ao Poder EXecutivo, atm· reios e Telégrafos, e-m Bauru, Estado lo Ptesidente a.~túHo Vargas, jun­
Vês do.4.Mir~to·:ério 'da F-.azenda - de são Paulo. laudo ante-projeto de lei para c-riar 
Banco central -, lnforações sôbre o 2. A EXposição de Motivos do Ml- cruas contaçlorin.s s-eccionais, ·urna 
Conselho Nacional de Desenvo}Vi~ nistério da Viação e Obras Públl- na Est-rada de .F'erro OM.ossorô-Souz:t 

·:rnento L.a Pecuária (C01'ffiEPE). cas esc'lar-ece qt:e a. c1·iação d.as d~as c· outra na D-el{!gacia Regional dos 
RE9UERIMENTO N9 ~:1~, DE 1968 contadorias S·ecciol1ais e de três. Correios e Telégrafos, em Bauru, 

J?lscussao, em turno umco, do ~~ :funções gm~ificadns de Contador além de outras providências:. Escla­
querimentQ n9 848, de 19!l3, pelo 9-ual seccional, ob-e:iece a disposição do reça·se, outrossim, que n. idéia fõra 
o Sf. Se~ador Dylton c-osta sol1~1ta 1 Decreto~lei n? 1.990, d-e 31 de já- aprovada no governo ant~cessor, em 
inforl?aç<)es ao P~~r ExecutiVo, nejro de 19-40, que organizou a Con- 1950, por ·sugest~,o do Departamento 
:a_trav~s do Ministeno da Faze_n~a-. tadoria Geral da- República, o qual, Nacional de Estradas de Feno. 
sobre rs . cstabel,ecimentos barrarws em seu m )igo 2\l, dispõe; 1 

que, de cmco anos a esta data, en- . . ! 2. Tendo em vis la a prolongada 
tramitação do l=•rojl':to, e que nesse 
espaço de tempo o sistema :fet:roviá­
rio. brasileiro se unificou numa nova, 
organização juridica - a de' socJe. 
dade por ações cem part-icipação e 
contrõle do govêmo :federal, ass.lm 
como houve mudança da legislação 
e do regime constitucional, volta . a 
matéria a esta Co-missão, pnr dili­
gência sugerida na comissão de Pi· 
nanças, _pelo relator, o eminente Se~ 

traram em regime de liquidncão, e .''~r~. ·v~ Have;~ em cn.da ~l-
faz outras, indagações. mster1o, repartJçfw ou S€l'VIço 

o f PRESIDENTE: 
(Pedro LU-d.ovtco) Esi..â. enc:?nttda 

a sessão. 
(Levanta-se a ses~:ão às 10 hO-

ras e 5·5 minutos). 
~ 

ATA DA 16' SESSAO, EM 
DE JULHO DE 19.68 

2\1 Sessão legislativa, 
da 6• L€gislntura 

17 

·"{convocação Extraordinária) 
PRESIDF:NCIA DO SR. GILBERTO 

MARINHO 

1 As 14 horas e 30 
a.cnam-se presentes Q:'> 

. Sena-dores: · · · 
Alvaro Maia. 
E":hnundo Levi. 
~mton Trindade •. '~ 
Pedro Carneiro. 
·AchiHes Cruz. 
Victorino Freire. 
Menezes Pimentel. 
Joâ Cleofas. 
Dylton Costa. 
.AI0ysfo de Carvalho. 
Eduardo Catalão. 
Josapha t. Marinho . 
Mário Martins. ' 
Aurélio Vianna .... 
Gilberto Marin:Ho,. 
Lino de Mattos. 

~ Péricles Pedr.q_ 

minutos 
Senhores 

civil ou militar, que de qualquer 
i'ornu, aaecada I'enàas, autoriza 
ou efetue ctespe.sas, administre 
algum bem àa União, um ôrgão 
incumbido .da execução e coorde­
nação sistemática dos serviços 
de contabilidade e execução. 

Parágrafo único. o órgão a 
q:..~ se refer-e o artigo anterio-r 
denomír:ar-se-ã "Contadotia Sec­
clonal, subordinada administrati-

nadm· José Leite. · 

vamen:.C. à Contadoria Geral da 3. Durante a tramitação foi aprow 
República". \Tada uma emenda que levou em con-

3. O Pod.:r Executivo. an[es de .bta a muda-nça lia m~lcaçáo de l s~m.l : 
encaminhar o. proj-eto. solicitou a au- olos, mas mesrr: o ass1m com a e~ s 

- - ração sôbre a Hêde Ferroviária· Fe· 
diência de órgãos Técnicos dos Mi- Cleral S.A. e a do Govêrno do Pre­
nistérios da ·Fazenda e da Viação e sid:mte castelo _ Branco, o projeto 
Obras Públicas e, ainda, do Departa· perdeu sua razão- de existir. A maté­
n:iento de Administração do .serviço ria está completamente absorvida 
Pú-blico. Tod:Js os pronunciamentos pela Lei n 9 3 .11B, de 16 de março de 
foram favoráveis ao envio da propo- MS7; pelo Decreto n9 42.380

1 
_de 30 

íção, como estipulava o art. 29 do de setembro de 19{)7; pelos estatutos 
Decreto-lei n9 1.990, de 31 de janei~ da R:':de FerrO'liária s.A. <Decreto 
...ó àe 1940, ini01·mando ainda que OU·· n9 50.582, de 12 de maio de l961); 

as Estradas de Ferro, já contavam pela_ Lei n9 3.a87, de s de :fevereiro 
em sua estrutura administrativa, da ele 1961, e, por último, pela nova l>e­
"Contadoria Seccional". dação dada ao art. 34 do necreto·lei 

4. Na Câmara dos Deputados fo~ U9 5, de 4 de abril de 1966, pelo ar­
ram incluidas algumas emendas, com tigo 39 do Decreto-lei no 12, de 7 de 
.o objetivo de atualizar o projeto à julho dês.se me5mo ano. outros di­
legislação em vigor. plomas legais trataram· da reestru.o-

5. Não tendo a proposição sido tura.ção, iticlusive para dar poder de 
aprovada. n.o período 195l·-1~53, rew iniciativa, na espécie, a.o Conselho 
solveu esta Comissão, coiÍl o 'pare- Nacional de Transport-es •. 
cer n9 198-1955, readáptá-lo aos no­
vos símbolos e valores das funções 
gratificadas fi::<adas pela Lei nfÜn€­
ro 2.188, de 3 de março de 1!)54, e às 

O )Jarecer é pela rejeição do pro-, 
Jeto, pois 110 de~Ul'SO do tempo de .'lUa 
elaboração não ;oncluiçl.a, a ln.,flté:ria 

•·Durante a trumltaçã.> fc.l 
apr-ova'cla ,1In'l emenda qu~ levou 
em conta a tnndançl:L na mdiençi>,o 
de símbo!.Js mas n:esm -_, nc~.sim 
c-:::m a legis:a~:f:.o .sObre a !'f>de 
l''erroviária Federal O, A. e a do 
Govêrno· do Presidente castE:Io 
Branoo1 o pr.Jjet-o perdeu sua. ra­
zão de exi'5tir. }~ matéria esrá 
cnmpletamelJtt~ absorvida pela Léi 
n? 3.115, de Hi de n1al"<;O de 1957; 
p~lcs estatu~vs da R•~de Ferl'o­
v!ária s, A. (D:!cr·?t.o n9 50. :saz. 
de 12 de· malJ drm 1950 i po:a 
L!:!i .niJ 3.;'307, de 8 de feVC1'f'iro 
de 1961 - (;, por últtmo - pela. 
no-va redacão d~Aa ao art!. -34 do 
D~creto-lei ü9 fi, de 4 .de abril· 
de 1966, pel<J art. 3: do Decre­
to-lei n9 :2, d;.~ J; de julho dti.~Ee 
mesmo ano. Outros diplomas le­
gais trataram da re~strutura -
Outros dlp11)mas legais ttatHl'am 
da ree.strnl.ur>i.ção, il1clusive pnra: 
dar poder Ue jnici:ltiva, na espé­
cie ao conselho Nacional d~ 
T1·anspoi'tes". 

Dessa fvmv~ verificamos que 
a presente p!'oposiçft.O, apresen­
tada pelo Po'ier Executivo fl\ier~­
sagen.s n9 119-53). ainda ao tem­
po em que era Pr1~3irJent.e da ne­
pública. o Senl:lm· Getúlio Var­
gas - e. a 'k hoje, não l:tp;•ova.­
da - Já teve Os seus fins aten­
didos por ter. o si!>~ema ferroviá­
Tio nacional se organizado com 
<mtra estruturo .. 

Assim t>m ha:rmonin. com o es­
clarecidO parcce1· da Ccmis.3ào de 
Constituição e Justiça. opinamos 
pela rejeiçãa do pre:sente proje­
to . . 

Sala das ComiSflõ~s em 16 da 
julho de -1968, ·- José Ermirio, Pl'e­
sidente. eventual. - José r.,ette, Re­
la.toi. - Melo Braga. --Paulo Tôr• 
res. - Teotônio Vilela. - ·Lo'!Jão da 
Silveira. - Mim!Jel Villaça. ·- Ar­
thur Virgilio. -,. 1'etró;'1iO P(lrtella. -
S.iue/redo. !}ac~r~t:_9_,~ 
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Parecer n9 605, de 1968 
Da Comissão cb Finanças sóbre o 

Projeto de I,ei da Câmara nr 96 
de 1968 (n9 307. B, ~11~ ' .. .'a 3rt ele ori..:. 
gem)., que Jisenta d_o impôsto de 
importaçáo e (~ impôs to d/Jr.:: pro­
dutos industria.,·iZl!dos mat.erial dc..a­
do i1 Igreja Jliletudisl<t Ce1itral de 
Belo Horizonte, Min1z3 Gerais. 

Relator: Senador Manoel Villaça. 
O presente p~·oj~to dispõe qtH:'· o 

material doado pela Board ot Mis­
sions of the Methodist Church à 
Igreja Met-odi%a de :Belo :Horizonte 
fica isento dos impo-stos :10 imp0rta­
ção e sôbre produtos industrializa­
doa. 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

4. Entendo qu~ I) Projeto não fere 
princípios jmú.licvs e co:J.süt.u.c!o­
nais. ~ 

Assim, opina:nos pc1:1 SU:\ aprova­
ção .. 

Sala. das Comi..:;:;ôt\3, em 5 de jU­
nho de 1968. - 11-lilton Ca.m;;os, Pl·e­
sidente. - Aurélio V"ian-r;:a, R-ela­
t-or. - Antônio C:arlos. --- Wlltc-n 
Gonçalves. - ,4.lVC1ro Mu.ia. -- be-
zerra Neto. Edmunà:J JA~vi. 
Aloysio dne Carr;u.lh'J. · 

Parecer n9 607, de 1968 

princípios jurídicos e constitucionai..s, 
esclarecendo o Reh1 tor que: 

"0 PodC'r Ex.ecutivc, como se 
sabe, emite - anualmente - vá­
rias séries d·J selo2. Nenhum lm­
pedimento exi.:;l:f', assim, a que 
o Legislativo aprove uma LE'i es­
tabelecendo que uma delas se­
ja dedicaja à funda~ã9 da Clêa­
de de Manaus". 

Julho de 1968 2473 

deral - saques com chf'ques cujas 
assinaturas fo.1·a:.n fa.lSiiicadas? 

2Q) Qual a er .. t.i.datle que sofn;U. 
prejuizo? A is. B. A. Oll a. Caixa, 
Econômica iJlcà ~ta~? 

3q) Que pro1.1ld~ncias fornrn tomn­
das para a -qpura,~fto de rt'.:i;JOllSabi­
lidade? 

4'?) Quais as mr\,oridaà."s t\a J~.B.A. 
que tiveram ~.s. SUtl.-; as.sinaWrtlS f&l­
sificadas2 · 

5ç) Quais ~.s Jatas em· que f-eram 
emitidos e pat;os cs cheques, cU.iJS 
as.sinatur.a,s. estavam !falsificad:~.~? 
(Relacionar os cheqms um a um 
colil núlileros u data.:;). 

Sala das Se.s~5e:;, 17 de jt>Iho dé 
1968. - Sena'lD! Lino d11e l'rfc;tfos. 

Da Comissão de Transportes, Co­
. municações e oaras PliNi<:as, sóbre 

o Projeto de i...-'3i flri Genudo 'll1hn-c­
ro 55, de 19ô8, que maneta CJnifir 
selos comem::.,·utivos de terceiro 
centenário da Cidade de Manaus. 
Relator: S~nador Paulo Tôrres. 

4. A Comissão de Transportes, 
Comunicações e Ol1r1.s Fúb~ica.s. ou­
vida a respeito -- iguahuenfe opinou 
pela. aprovação do projetv - escl.a­
recendno que, no '\mQit,o do POdP.r 
Executivo - a mat~:m foi rt-gtüa­
mentada pelo De~re~tl ~1" 44. ;745, 02 
1958, que. aprov:1. in.•::;t!·u~ões para a 
elaboração .Je programa a11'JaJ de Requerimento n9 884, de 1968 
emissão de selos comemomorativDs os 
quais .são impressas pela Casa da Sr. PresiJ:-!:!lte: 

o projeto é d:~ · autoria do ilnstre 
Deputad-o Pau,o Freil·e e ao 5er apre­
ciado pela CJmü;s~n de C<,I1.~tituição 
e Justiça da Câmara dos Depu­
tad<Os re-c~beu p-u;:ecêr favorável por 
.ser considerado cJn;)titucional e ju­
rídico, 

MO~da, de acôc·:!v com o progrs.ma Rs·:tueiro,, ·1a 1i}!'lll::t hi':;imcnfal, 
O presente r.rr-jet-o de inicio.tiv·.\ do previamente elabol'ado pela COmls·· se1·a encaminha{h ao Exmo. St. ?<li­

Senador Edmu-::Jrlo Levi. mand'l emi- ~ F·r te·r· sao 1 a Ica. nistro da Saúde u segn!nte p~dict.o de 
tir selos comç.nor~ti\'•)S do terceiro 5 N t c · 

A dDa.~ão, confonr." especificação 
do art. 19, alé:n de não puder ser ob­
jeto de venda netr. de t.roca, C(·mpre­
ende o seguinfe material: nm[l. má­
quina den 0s,:::·en.:r música, um du~ 
plicador "M:Il~llith" C•lln acessó:·ivs, 
uma mâquina de escrever elétrica 
IBM - um ctmjunto · port@tü :Z-m­
terenn". uma caixa de som para &;­
gão elétrico - VU1 projetor de ' 1 .~1i­
des" - um .toc1-d:.scu - um nl!1pli­
ficador de som rl d·Jis gruv'l.dvr<Js de 
som, e ainda 1'2tnédtos. 

. o que cvmp·~~e a es ~ omJs- infc1·mações: 
centenário da. Ctdade dr; Ma.na\:s. são examinar, n:3U:-. ·hà que possa Eer 

A comissão ·ie co~1stituição e Jus- opôsto ao pr.)j.~t.o. 19) E' a soja. considezad<t snb .. t;in-

Entendemos tratar-se de um·a lni­
ciativa justa q w dispensa a c.'lrg·a 
tributária a 1.'1e est.niam sujeitos os 
objetos doados p">J· um:~ mtidade re­
ligiosa estranL~erra à S'.ta co-innã de 
Belo Horizonte. 

Assim sob :> 1ngul::l da comvetén­
cia regimental desta Com_issão,. nada 
vemos que con(.!:lbdiqcle a aprovuc;f..o 
do presente ;Jr:>.ieto. -. 

Sala úas Comissões, em 16 de ju­
lho de 1968. - José Ermíriv, Pl'flii­
dente eventual. -- Manoel Villaça, 
Relat-or. - M~l.~on. Bra.ga. - p,~1tlo 
Tôrres .. - .To.~é Lci!.a.. -· Teotônio 
Vilela. - Lo')-io da Silrcira ··- A r­
thur Virgíli.o, ·- I~C-:'.rónio Porte/a. 
.Sigejredo Pachrco .. 

Parecer n9 606, de 1968 
]Ja Comissão d~ Consli.:vic:io e Jus­

tiça sôbre o Projeto de Lei do :.::c­
nado n9 55, ,ie 1863, qae 1!/rlnca 

emitir .u~~os comeuwrativc-s do 
terceiro cent·mj/irlo rla Ciaf..àC de 
Manáus, 

Relator: Senn.~lor Au~·euo Viana. 
Ap::·:~.entado pe1-> ilustra- senador 

.i:dmundo Levy, I) present~ projet.v, 
Em seu artlgo P e:::ta1J;)!ece que •J Po-

. der Executivo '"farú enlitil' selos cO­
memorativos no trauscurso de 'TEr­
ceiro Centenária d~ Fundacão da 
Cidade de- \1a;1áus, qm; ocon:'era r,o 
ano de 1969". 

2 - Em :;ua just.Wcaçf(.(l ao ·..::r~>je· 
to, o Aut-or, apó~ ampla exphitv;ão 
Ciôbre as origens da Cidade de Ma.­
náus e o seu t:i.~.':!envolvlmr.n-,J, e.s::!a­
rece que a sua fundação situa -se -­
"histõricamen\~ no an-:> :\B 1669,. ten­
do como fato básico a construçlb da 
Fortaleza de São Jo-sé do R!c W~­
grn, E o seu non1e é um 111nre0 Pl..e~·­
no nos fastos e toponimia nacionais" 

Em conclusã·>,_ o Autur afirma: 

tiça, desta Ca-oa, exa.mln2.t1do a p:G- Do que fàcilinente se pode depreen- cia oficialmente admitida entre os 
posição - opi'J.':•.::;. por sua aprvvação, -der do- ... exame do. que foi dite nas ingredientes utilizados pela lndüs .. 
fundamentando seu p:uecer no Ja.t-{) duas comissõ~s 'I'écntca5

1 
ac:ima alu·- trüt den Refriser:n;tc~-.. 

de que "o i'oi~:::.... F:-:.cr:utivc. en1te, didas, não ha~·~-.·a p·umfnto ~e d('S- 29} Em cas;:; posi:.:i.vo, qual l1. Ptl'­
a.nualmente - v~.::as s{des de Relos. pesa - pois, 2_pJ.'J/.U1a a proposição centagem de soja autorit\:af.u ~ ado­
Nenhum imp~rt1:ne·.1;·.::> existe -·- as- ~ a Comissão Filatélica providen- tada na compa:;1çâo de .;eu co:tt.eú­
sim,, a que o Lt!!:!:lsl:al..-o r1~rove uma ciará sôbre a lll:!l'!:5Üu da ~érie de se- do? 
Lei estabelec:!nt\) i~U~ mn:.t d•;.:thS se- los comemnratrvos de que trata 0 3") Quais .us I"cfrlget·fl_Iltl'S po~los 
ja dedicada a fundação da Cidade projeto no seu program.l anual a ser a venda e que vtiUzam a soja E'lll. -sua. 
de Manaus". impresso pela casa da Mbecta, no1·- manipulação? 

No que diz 1·e:.·o:it.o no mérlto, po- malmente,. com a:; dutações.or!;amer:- 41?) Já se ~nco:·1tra nêss~ Mmi.:.tê-
demos informar qU·.! a ma+.,h'i-:t foi tárias destinacl.as H. ()::,;se f.õm. rio pedido de at..ttorizaç.ão pa:rn u co-
regulamentada p~í0 Decreto númt'ro 6. Diante do ·;~:U'J3~o t.lf.!IUllnOs pe- lo-cação no ;no:::cado de um reh'J;e-
44.745, de 195~, qu2 ~prova in::.~r:Jções la aprovação '..lo 'Jl'ojeto. rante com o :nme dL' "'SACI""l 
para e.la~oraçao do prO;jTnma u.;:wal Sala das ,;o ni:..;ô~, em j6 de ju- 59) A firma est:~ang•~ir:~ que 5C: pre;.. 
de om1ssa.o 'ie sce:los comemorativos. lho de 1968. __ Jo:;:é Et:mirh, Pret-i- para para coh·.:tl' mcü:; t~.::sç 1J!'t•du-

De sua ·leitura se- dcpreende c,ue os· dente eventual. - Jowj .~·iLe Hei:<tor to no merca:io bntsllcil'.J., n[tc) cdt\ 
sez-ns comemcratívos são impressos, - Manoel tnn.H>L _:_ r.abãr: da ,)il·- buscando na s< j::t álguma .}ustii:ca­
geralmente; na 01S~ da-Moeaa- de veira.- Mello BniQ•?. -- Pw~lo '!êr- tiva? 
acôrdo com programa previamente res, - Teotôw0 ·1'i1dt~ Anhur 6?) conhe.;e o !viJni.stédo.d:t S.::.úde 
elaborado peht C.;missão Fllatél;ca, Virgílio. - PdirJ!!lo r:-;1 :era - !l<- o insuczsso i á ocorrid·;J na Arn6:'!t:l 
aprovado por portaria minister~al até getredoq, Pachecu, - · · Central com um refrigerante de no .. 
31 de -dezembro do ano ant~nor - SR. PRESIDENTE: me.--= "Incapuin .. t ', também, :ief!un-
àquele a que ::e refii'fl..., (Gilberto Mar:.'l.'/.•J, Sôbre a m€- do a propaganda fabl'ieado com a 

Conforme o ar t:go 2? do referido sa requerimentos de intcnmaçGo::s. -- soja? 
Decreto, as .mgestées para emi.~tão que serã-o lidos nelo sr. 19 ·secretá- Sala das .Se.'_;::;51.'s 17- de ju:ho de 
de selos· deverão dar entrad~ nt~ o do. · 1968. - Sen:Lio~· Lú1o ck1t Mttttos 
dia 15 de noV8'11ÍJl'O do excrcicio v.n- São lidos a.., ~cmân tt:s 
terior àquêle pa!·a o qual e proposta 
a emissão. Requerimento 1;9 882, de 1968 

A Comissão de Transportes já ten­
do se manifestado, anteriormente, 
pela aprovaçàJ de projetos seme­
lhantes dentro de umo. lilthct de coe­
rência, opina pele. aprovaç[tO do p~·e­
sente projeto, 

Sala das C'Jtuis::G~i:; em :!fl de ju­
nho de 1968. -- Jo,•·é Leite, Presiden­
te. - Paulo, :rorrr?.~. Rehto!". - Se­
bastiáo Are! ter. - ~ Ca.rlos Linden­
berg, 

P;recer nç 608, ci'e 1968 
Da Comissão d-e Fimtnças, .~ôl;re o 

Projeto de .r .. ei àO Senado ?.UmE"­
ro 55, de Hfi9, Cflút J!landa emitir 
selos comemorativos do terceiro 
centmário da Cidade de .Manaus. 

Relator: Scn<Jdor José Leite. 
O presente pwjet.ç~, apre.sentad.!J .pe­

lo ilustre Senadm· Edmundo Levi. es­
tabelece ·que o :POdt>r l!:xecunvc '·ta­
rà, emitir selos comemorativos do 
transcurso de terceiro centenãrio da 
fundação da Cidade de Manaus, que 
ccorrerá no ano de 1969". 

Sr. Presiden ·.1~: 
Requeiro, na forma Regimental, 

seja encaminh-1d~ ao Exmo. Sr. l'..lJ­
nistro da Faunt'i.--l o seguint.~ pf~dido 
de informacões: 

19) QuaiS ro mcUv0s que ncúu~e­
lharam êsse :\1i'Ji~·.tt'l·io a autorizar a· 
importaçã-o de carros para. incê..'1-
diso -·Bombeiros - para a Pref<li­
tura dio Distri J.U :F'ed.(;' ·a· e Govêrr.:o 
do Estado da Guanabara ? 

29) Tendo a. "J>.S1NJ1", órgão tér·­
Iiico da Cace;{ .se maDife:::taüo con­
trário a essas imr,m·tações como se 
expilica a aut.Jrm:tçã\r :::oné-~dida? 

39) Existinio no Brasil, ntuaJ111e~­
.te ---duas í"il'lTI'IS espr;ciahzudas nrs­
ses produtos ~D:us G:1rcia. S. A. e 
Kidde don Sul· S. A. In'c.. e com.) 
porque não ·;e dEot: preferêncb à in­
dústria nacio.nai? 

49) Quais I}S pt!didus de i.l11PDI·ta­
ções de carros d<: incéndb - ·· bom­
beiros - se en~.::r:trf:l~n at.ualmer.te 
na Ca.cex? 

Re·querimento n9 885, de 1'968 
Senhor P;.·esidente, 
Requeiro, nos ttrmos e pi'az·os 1·e .. 

gimentais, sejaril solicitadas ao Po­
der Exe~utivo, através do Ministério 
do Planejamento e Coordenarão Ge­
ral, as sEguintes informações-: 

1. QURl o número de servidores que 
se benei1ciaram da licença extraJrdl .. 
nária, Msde a sua instituiç-âc ;:tté esta 
data; 

2. Discr!mínar o número de fun.o 
cionários a que se refere o item an .. 
teriol" 

a) Por Unidade da Fedzraçâo; 
b) por Ministério a que est:::jam 

vinculados; 
3. Indicar, discriminadamepte por 

Ministério a que estejam yinculados 
os servidores bene-ficiados cum a !i­
cença extraordinária, o montante da. 
eéonomia p~·oporcionada cvm a me• 
di da; 

4. se o Ministério já providenctou 
a publicação dos dados constantes do 
censo dos Funcionários Públícas Ci· 
vis da União, realizado em 1966, al<ám 
doo "Resultados Preliminares" jã di­
vulgados em edição milileografada; 

"A impo-rbtncia da Amazônia. no 
panorama nacl,)Ilal e nas a>n..,~óes 
internacil:mais jnstifí.'3-a que <-:.e dE'.s­
taque o terceiro centenário da fun­
daçã-o da CidarJe qtte constitm1 fem 
possibilidade ,!_e ccnt~stm:.ãl) o f:.en­
tro geográfico da g1·ancle Regifw 
Amazônica". 

2. Justificandv e. proposiç§.,> o Au~ 
tor faz um rel.at•J minucwso sótre a 
história de Manaus, desde 1669, -
quando foi enf)a-J à ma._gern equn­
da d<> Rio N~g~·,J um fortim. - ';F<'r­
taleza de São José do Rio Negro", 
Ressalta, també'll - como justifica­
ção- da medida prop1.'>5h\, a hnportân­
cia da Amazônia no panorama na­
cional e nas t.t."!nÇú2S internaci()nais, 
e o fato de ser· R cidade de Mam~.us 
"o centro geográfico da grande ·Re­
gião Amazônil.!a". 

5°) Quais .")5 IJ<:!dido;; i.i a.tcnd!d-Gs 
por êsse. Min:SréJ'iu para impOrtação 
dêsses carros r' seus valõre.:-,? (fi1or­
necer cópia do parcc.~~· da "ASINn·•, 
em cada caso. 

Sala <_las Se.3;;ôe;:;, 17 de juJ.ht; de 
1968.. ........:. sena:tor · Lino den 1\-fa.ttos. 

Requerimento n9 883, de 1968 
Sr. Presid~n~.e: 

Requeiro, na forma Regimental, 
seja encarnlnb.u'\'J ~n F-xmo. S>:nhQr 
Ministro da l~az~n,ia o ~~guinte pe­
dido de informaçõ~s: 

5. Em rase negativo, per que'! Em 
caso afirmativo, juntar um exemplar; 

G. se a admissão de servidores sob 
o- t'egima rla Consolirlação das Leis do 
Trabalho, ou a retribuição sob a ;for .. 
ma "pro labore". mediante recibO, 
está de a1guma forma sujeita- à au• 
torização presidencial ou a aprova• 
ção do Minístério do Planejamento. 

Sa1a das sessões, em 17 de julho 
de 1968. - Dylton Costa, ARE1~A -
SE. 

3. O Po-der Execut.i·:o conto se lrf..­
be - emite - ammlmente - 11ârias 
séries de selos. Nenhum impe::llm?n­
to existe - e.S:Slm, a que o Leg,i.sla~ 
tivo aprove u·nn. t..e! estabelecendo 
que uma delas seja dedicada à fun· 
dação da Cid<1.'le C:.e Mana~. 

3. A· Coml::;são d~ Constitu\ção e 
Justiça desta Cn~;;a, examinauào _ a 
matéria opin·JU pela .sua ._.prova<;ao, 
por ent~ender que o pr-ojeto não fere 

19)· Qual o mo~1tanb~ exato dos sa­
ques efetuados nn conta c~rrente q;.1e 
a Legião Bn.::>1 ,ei.r<l. de Assistência 
mantem na ca-:xa. · :Econ:)mit·à Fe-

' SR. PRESIDENTE: 
(Gil"/Jerio Marinho) - Os req_uert• 

mentos lidos irão à. publicação e, em 

-l. 

_., 
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' oeguida, serão despachados pela P1·e-~ não· se façâ sentir em todos os mo- e Srs. Senadores, :;e tal.. idéia ·me- t.ando e sentida das necessidades ge· 
óidencia. mentos arraves das suas manifesta- àtar, Cr~sc2r, ,de3envolvet-se e enrar- rais, apoiando-se :na confiança. de to .. 

·aá oradoÍ:-es inscritos·. . çõ~s. Ma.s. a e;.sência da aH'~_l_ç:ade p:o- zar-se 11.e:;te País; ~ \ dos, bUscar as soluções para· os proble .. -
Com a palavra. o Senador Lmo ·oe ·lihca conc:mtra-se no Governo. Go- A:: nossas Forças: Armadas não ~po- mes, não, pela repressão, mas pela. 

Mattos-. · vêrno é, portamo, urrra atividade po- dem c:~iEtituir a:mt::o a a Ns.ç.ão uma realização de obras- qué ass=gurem o 
litica po1· ~xc!:'JEncla. ·E, a -atividade outra .e pequena Na•;ao. Blas são pro- bem-estar social. 
emínentemez:te pnlit:l.ca de- uma cole- ID.anação da. cc110tiViíia-tie na.cio.nal, sá-o Não se pode crer na situacão -de 

(Sem revtsáo do Ol'adot) -- Sr. Pre- tividade. sínteses- e reptesenta:;ôes _da:;. nossas prcsperid!!de, no: estàdÕ· de bÔnança., 
O SR. LINO DE MATTJS:. 

' 
lldente, si·s, seriador, a 1mpreí1sa vem Entretanto, Sr. Pr3Sid.mte, u~s~ Se- famílias e, por isso, comJ:õem _o t[)do de abundância cuja. ~istên.cia o. ao­
noticiando, com alguma. insistencia- e nadores, estranhamente, pretende-se na.cional. Nâo pode ser-· .consideradas Vêrno assevera. em_, sua nota_ quando 
({estaque, que a Legião Br:tslleira de que na Brasil o Govêrno tenha seto- ccmo Um:i.- Naçâ.o ou um gru};o à par- a~ popul!_t.ções gritam nas ruas pc­
Assistência teria sofrido um desfa1- res cujos res-ponsá'. eis se proclamam te. 'rarubém não. se· pode: aceitar, co- dlndo mews para aquisição dos gêne .... 
que nos Seus recurso:s financeiros. h.oniens apclniccs. Mas, proclamação. nu proclamam os apcliticos ào Go- ros de que necessitam, e,· nos _cam­
trma. quadrilha de malan•:itos_ t~ria de apolítica é ignorância da• átivid.aR vêtno e aquêles que ent-endem que d€- ros:. 0;:9 ~ossos lavradores clamam por 
falsificado assinaturas de D. Iolan- de govarnamenta!. E se ati-vidade po- ve haver apolíticcs, não se pode' a:cii- a.ss1stencm. para no seu labor, na sua 
.da Costa e Silva. Presideftte da LBA litica é uma constante das· ativida- ta.r a. concepção do poder civil e do faina. produzirem com maior abun ... 
e, através ·ctêste· estratagema, canse- des humanas, aquêle que -a. exerce em poder tnillta.r. dâ.nciO: os alimentos ·de qqe o povo 
guiu éssa quadrilha levantai: J€CUrsos determinado setor governamental,/ A Oonstituíção 3Ó tec.?nhece três nece.sSJta. : 
(lepositados na Caixa: Econ!>mica Fe~ eXecuta, como sinte.se, os anseies, as; pt.dêres: _o Executivo, o Legislativo_ e Vemos organismos oficiais -ffnan." 
.deral. Acontece Que há, .neste noti- aspiraçõzs, os· dEsejos das diversas 1- o JuÕ.lciâr1o. Todcs os ~~tores das di- cian?o. facilitando. a· a"_quisição de au.:. 
Ciál'io, algumas coiltrac:liçõM. Segun- correntes em que se diVi-de a coletívi-j ve-rsas atividades na.cionais; pertencem tom~veJ~ de todos os tipos aos homens 

. do alguns, ·as assinaturas· talsificitias .dade nacional. a um dêsses podêres e Q jnte"'ram. da Cldat;e, enquanto que se estábelece 
.são de D. Iolanda Costa e Sllva; ou- Quando alguém ocupa um cargo de Não constituem poder a.- paite . ., · Ulh~ política de crédito adequado ao 
tros afirmam que não; teriam Sido natureza emine-ntemente política e se ·Mas~ Sr. Presidente, Srs. ~cnadores, agrlcul.tor para .aquisição de tratores 
assinaturi<>··de outros diret.ores. AI- proClma apclitico é P?rque, o~ não e.s~a concepção vem criando aquêl-e ·~~ pmn. gar~tlr o trabalho .de s~a 
guns afirmam que o prejuf?o é da or- conhe·:e a sua .v~rda.deua .tunçao, ou desgaste que alguns homens, 'preo- ~a-ra. C~Inpieendemos que ha razao 
dem de meio-bilhão de crlZZiros, ou .porque despeza, renega a coletividade cupados com os PNbleinas n·acionais, para; aque]es que Proclamam que .sub-
6eja~ quinhentos mil cruzet:ros novus. a que deveria servir.. . _ já estão apontando: o desgaste das ver~wos sao .os que não encaram êsses 
Já . ..outras noticias informr.m. · t.ratar- E, desde ·9.ue êssa elementc super- nossas Fôrças Armadas no carinho proulemas. d~ixam-nos esquecidos pelo 
se de importã.ncia maior,- variando visior.ia um setbr governamental, p~la d~~ opfnião pública, que são apontaR t~or de descontent8.! os poderosos e 
entre um bilhão e t1·ês bilhões de cru- sua omt.;;são1 pelo seu negativismo das Como origem ~ razf~o do poder ~m1., o ~vo: ·que Dli;O tem voz, oue 
ieiros velhos. político, vai ·cria:nào, em tóm.o do Go- qu~ exe-rcer o atuE1l grupo goveJ'na~ nao tem acustlca, sentindo-se abando-. 

Creio que présto um- serviço a 'pro- vêr~o e em relação ao povo, um fôsso mental. corrijamos, p- Q.Uanto_ant.es, n~do,_ enverede pelo c~mi~.h~ do. de­
prta administração do Marecp.al Cos~ que s" alar()·a e se aprofunda cada C""'a distorção do cmcP-ito de govêr- s-e"pêxo. ao aceno do Prnne1ro Ilununa,.... 
ta. e Silva ao encaminhar, como csR g-oyern'ádcs. "Entá:>, 'ê;te góvêrno, que nCt: ]Jara. que enveN:de~os pe~a senda do ou ,salvador totali~ário Qu~, aoareça, 
tou fazendo, um requerimento de in· governadoh. Entãn, este govémo, "QUf' dn. verdadeira concecão do que deve no Pms e la~ce o g1'1to de revolta .. 
formações ao Sr. MinistrO da FaR fica ccmplet.amellte insulado porque sEr um govêrno enca!ado como ativi- A. fo.me nao é boa conselheira. E­
zenda, ao qual. est.á subordinada a se com~õe de horriens apoiíticos, não dade eminentemente. política. NO rep~·nn!r ou Prentender ~tanc~r a _fo-­

. Caixa. EcOnômiCa Federal, para. que reáliza a • finalidade Ç!.o Estado, não mundo atual, d que predomina como ll1e c_o~ medidas de ~o!ça. e agitar 
;forneça as ·informações ar) serrado, promove o bem geral,' desconhece as finalidade e o que o povo busCa e de- cad_a vez m~1s, é \)rOP-lC;:.~ c~a v~z 
que, por sua vez, as tornal'"á dúblicas reivindicações despe.Za cs aoélos e os Seja é o E'sta.do do bem oomum ·é 0 tmus 0 sentllllento de InJUStiça. re1 .. 
. e oficiais. ~ seUs integrantes realizam, .Úão. a von- Estado do bem-es:-1-~ sociaL ' · n_ante em }ôda_:s as s;.taS camadaf:! e 

1 Indago, primejro, qual, exatamente, tade ou a opinião ou. a idéia de de- A _nota sôbre a _ _::ei.mião ~do Conse- ~~· s: nao for. coDJprado, ~erá, 
O montante do desfalque sofrido. As terminada corrente mas executam ,lho . de s~rança. "1-~~..cional, embota lab s :d do i ou maJS !ar~e, explodir etn 
assinaturas de quem eram'! Quais os tão-Eàmente os seus caprichos, os vazada ·e~· têrmo;>, sóbri<Js, -reflete, sO:- ~e ~~con:ol~veiS. ad- · · · 

I' números dêstes cheques? e· a impor- seus pontos de vista, P:essoais. E por- uma vez mais, .. a· idéia de que go- preCiso qu~ en ,...__:.. ~ rs. S~ ores .. ~ 
tãncia. t\_e cada um? Enfim, é o que que 'são homens,_ e pOrQue ,são 'falhos. vernar é repriltlir. ·-em uerer · '?. >..n>Verno ·nao ~-prossJga 
está relacionado, no requerimento, que. ca·e.a. vez mais pr<Jmov·em a descreu R Veja-se, por _exen1plo, Srs.· Senado~ ·ra r~solve agu: apenas pela. força., na­
me parece necesSário, para um escla~· ça no povo, a separação entre o povo res, que, ao findar, .a nota distribuída - ~ r os pr<Jb!emas do povo. En .. 

1;recimento perfeito à opinif1o pública; e o Govêrno. o espirito de reb_elião se proClamada a disprl.S1Ção. do Govêrno ~:_e é~~ c~ §eremdade e traga Para 
·Afinal de contas, a opinião pública vai fh·mando, enlaçando tóda a. ,cole- de atingir os fins e os propósitos re- tetn a ~inf!\0 ~~~ens 1 quet rep;-esen~ 
'merece êste esclarEcimento~ l)()l'qUa :J t.ívidade, e O Gov~rno, ao inv_és f.la VO~ucionáriru: . ...-que não ~se sa~t; quais suas diversasa~rre~t~a ã_ ~futa~e,s das 
~dinheiro da Legião Brasileira de AS- abertma.· para o d1á1ogo. para. a de~ seJam, atr~ves da a';uaçao deciSiva das não send.o isolados -· . i e aue, 
sisténcia, Sr. P!esídente, é· diriheiro· mo~ratização'. procura os desvãos. sí- ~órças. ~a das. __ P.:s_- F.ôrças: Annadas vêtno 110 seu conjÜ ~a~ 150 -em 0 Go.... 
do povo, para o'povo e em benefício nistros da Ditadura._ . tem fmal1dade.s m~us nobres; as de Sentimos a/n 11 .0 · -
do povo. Homens apolit.ico8 n::J Govêrno, _por- garantir as instiuições, o livre exerci.. compor 0 G<Jvêi·~es~}cJ.a~e d3 se rt, 
· Há outro requerimento que estou tan~o. ~o elementos perniciosos. q~e, cio :d~s poderes,_.n.üo a de coibir, de Ies homens que se'·jac~;::a3e ~ aliü 
encam~nhando à Mesa a respeito_ de ao mves de compreenderem a Naça~ oprum.r,-de reprumr_. · cos e atraindo homens de viP? .­
firma estrangeira que se propõe a fa • como um .todo, separa.:m os governan~ ~Portanto, se a a(iao ~oyername1it~l política, para que se possam 00 ven,{?!: 
briç.a.r mais um refrigerante, com o tes ~os governat!QS, cr1a.ndo a comple- ~ao. pode ser runa.. atlVI'!ade . a poliA zar as Idéias que brotam dO $.~~g-J 
DOme, até engraÇado, de "Saci". ta II).compreepsao, gerando o desas· t1ca.. o que ctunpre a.o Governo e, au.s- povo e são· canalizadas através d 0 

Há informação de que o produto~ sassêgo e propugnando sempre _pelas ~!t.and_o ~s diversa:; corrente~ da opi- diversas vozes que se levantam. d a~ 
base para êsse refrigerante é a so,ja. medida.s de fôrça .como medidas sal- n~ao pubhca e os setot:_e.s de informa- de o púlpito até as tribunas :Parf! 

Por {)Utro lado,. tenho informações vadoras daquilo que entendem ser o çao, .conhecer dàs razoes que justifi- mentru.·es . .._ 
"de que, num dos paises da América ·bem-estar da coletividade.. ~m ~ .inquietação em que a'paÇão Sr. Pre~idente e Srs. Senadores es-

. Latina, ezsa. mesma firma introduZiu, Sr. Presidente, S1·s. Senadores. um tem VlVt~o. Tra~lsfonnel o G<>vern~ o tando em ésperas de viajar pat:a 0 no mercado, produto Chamado "In- govêrno, depois ·de instalado com,o te~ seu Serv_I?O~ Na~I<?n~I c!-e Informaçoes meu Estado,. onde me demorarei ·aL 
grapina''-, cUja base é também a soja. presentação de uma corrente de opi· em um 01 ~ao d~ ptsqutsas para .saber gum.te~o. JUlguei do meu dever, na. 

<n produto, entretanto, foi retirado da ilião, não pode pretender· ser apenas as n;c.essidades 9-os la~ador~s. dos ex})ec~ahva e. na incerteza do que· 
·circulação, do consuhw, uor motivo executor das idéias dos homens q~e C?111~1 ~:tantes, do ~ndustriál, ~o.s f~n- I_JOdera aco1:1tecer nesse intenegno, 
ó~ saúde. .,. · o integram ou daquela corrente de c~o~ariOS, os deseJOS e as re~vmçhca- JUntar a minha V<J2 à· daqueles que 

. Assim, o requerimento parece-tne opinião que o apóia. E' preciSo que o ç'?e.s do povo, usar.;d.o. essas)nform~- constantemente. advertem o ·aovêrnó· 
:cportuno e mesmo neceSs'ário, em be .. Govémo, para ter legimitidade~ não ç?ds para, no exeiclCIO de suas ~ti- para a. t:ecessid~e de uma ahertma.­
neficio da· saúde pública dos brasi- só promane da vontade naciona1, ex- ~b.~e~ .. trans_formá-~as em medtd~s demqcrati~~ ,samdo do isolamento 
'J:eiros. Pode, de um mouento para p1·essa. atravês de _eleições livres, di- â l~twaz. Asslffi, Eerao af~tad~s to~ em q~e t1mbra em perma.rieCer para; 
·outm, a população ser Slirpreendida retas e secretas, como também tome V~s as ameaças de repressoes VlOl~- con.gr.açalido o_ povo, realizar uma. 
·eom. o lançamento. de mai3 um ,refri- medidaS tais que Promova o congra- ~· ~;;hamamento constante da ~or- admmlStrapão :do bem-comum, aquela. 
gerante - dos muitos que existem J{Or çamento, a união de todos; para que ~ntfde se~~or r~~~~Io que 0 Go~~o que. todos desejamos, que é o govêrno 
"$i,· entre os quais, 'conforme _afirmei todos também 8~. julguem <!brigados Haja discip_ú:ta rr..às~.® mes~o tem- -~:;:Jn:Ju~o0 bem-ebem'Jstar socia.-1. (Muito 
.certa feita .. há um que serve para para com o Gov~n;to. po, Jlberdade. 0 Oovêrno que- imPõe . · ___ , \. 

.lavar pia, desentupir pia, 1Rvar ladri- E essa se_Paraçao de p~v~ .e govêr- apenas disciplina Stlm assegurar liber- O SR. PRESIDE:"lTE: 
·lhos, azulejos, mármores, -tal é o seu no, ou me~l1or, a separaçao de g~ver- dades, é surdo e mudo. . . · 
-pbder cáustJCo - e ocorre1· o mesmo nantes e gove~na-d~ p-ela con7~pçao de SlU'do, porque nãQ. ouve os recl.amoo. 
que· naQuele país latino-americano .. home~ . que se. d12em. ~po1ttiCÇXi, no as queixas .. as r~ivindicações e mudQ 
~J~fuito bem!) _ ..- exerciCIO de .. ca1 gos pohti<?.QS, cna um porque p.ada tem a transmitir ao povo 

O SR. PRESIDENTE: _.,.~"" :·-, grave pro~lwma. Gera o erro que ~s- que espera e que e·:;tá em permanente 
~amos ouvmdo ser proclaf!lado a todo espeêtativa/ de medidas capazes de ti­
mstant~e, e 9.ue, todos ~os, devem.os., ""rá-.Io da. angustiosa situação' eni que . ~· (Gilberto Marinho) ~ Tem a pa:. 

'lavra o Sr. Senador Edmundo Lel'i, 

: O EDMUNDO LEVI: 
com tôdas a~ n~~sas f o~~~ e 1oom- se debate. : : . , 
tôda- nossa smcer_Idade, COJ:?liateJ:. A Sr. -Presidente. l3rS. Se'nadores, ao 
presença .. de apohtic:os .no Governo pr.onunciar· estas rápidas palavras 

~ Sr. Presidente e Srs. Senadores, em nãQ. só gera êsse drvórcro entre g_o .. quero apenas, màis uma. vez, como ho­
··~:t<Jdos os tempos," a atividade do ho· vernante~ e governados. mas perm1te roem da Oposição, :!embrar ao eminen­
fmem, como sér social, ten1 sido mar- :o. entendrmento pelos governantes. de te Chefe do Execu·~ivo_ Nacional a ne~ 

~
~.Cantemerite politica. Desde. o chef;l que- gove!'lla.l" é ·apenas exercitar- a cessidade de ·se-transformar ein · Pre. 
f:!a.~ tripo at.é o chefe dos grandes Es- fôrça. · . . sidente de· todos ClS brasileiros E não 
a.d96 a ação política tem sido a. ma.- Dai f?rs. _Senadores, porq'!e .se va.t pretender governar apoiado, _ tão-sô­

~eira do exerefoio do poder. E, por .. generalizando neste Fafs·a 1dê1&r que mente, naqueles ·cha.mados princípios 
gue Ç homem é um s~ gregário, a é uma das q'-!e. devemos combater; de revolucionários qUe.~a.té hoje,· tpdos 

iua Mão política. é s~ônimo de. gre- u,~a. Nação ClVIl e de um~ Na.çao .mi- nós desconhecemof: quais se.ia.m. êles. 
arlljma. Não se pode admillr llllla litar. TransforníHe s. Exa em Pres!den-
oletivigacte. e-m· ~ue ~ ação~ .política- o Desgra.oadoe: da'· nó.s, Sr.~ :preiidente te de todôS os ·brás'Jeiros t>ara. ·auscuJ-

(Gilberto Marinho) .- Tem a pala ... 
vra o sr: _f!ena.dor Josaphat Marinho .. 

Sr.- Presidente. a repre.senta~ão -do 
Movunento Democrático Brasileir() 
quer manifestar sua estranbeza p:ian ... 
te da nota h<Jje publicada e referente 
à._ reunião ontem hávida do Conselho 
de Segurança Nacional. E' o que faz 
neste insfante, po rintertnédio de uni 
de seus membros e por delegação ex .. 
PJ:~ssa. d-e sua; liderança, 

Todo Govêrno, Onde quer que bajã; 
Govêrno civilizado, é equivalente de­
ordem, como expressão de seguram~t\o 
para..!l trabalho_ e o progresso. _ 11 

. ~~ando o Govêrno ameaça, intran .. 
q~. E, desde que assim"' procede,. 
deiXa de ser fonte de garantias e· sê 
transforma.· em instrumento ·de aeita· 
ção~ - · 

/ 
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A nota hoje publicada, contendo o Mas, ainda. aue ta.l não ocorresse, Pior de tudo. entretanto, é que a Dir~se~á quer, asSim definida.s, o 
Pr-esid-ente da República delas se p~ 
derá utntza1 como convier a seu ar-o 
bitrio. Ma.s é engano, e é engano por• 
que o § 1>;>, dêsse mesino a·rtigo 92. 
peremptõriGmente, declara: 

"Destinam~.se as Fôrças Arma· 
das a defend-er a Pátria e a ga .. 
rantir os podêres constituídos, a 
leí e a ard-em .. " 

b.istórico da reunião de ontem do con.: em nenhum momento o Govêrno po- nota., no descompasso de sua redação 
selho de Segurança Nacional e o deria declarar que, para. evitar a e _de seus propósitos, nem. ao muos 
enunciado da decisão pres!dencial, rrustragão do proc_esso revolucioná- se submete aos limites da constitui­
~em êsse significado de intranqüiligar rio, se u!ilizari~ de todos _ _os meios. Ç~Q -que a propria revolução irnpOs ao 
p Pais parecendo mesmo que se reu- Um Qov~rno na-o pode Utilizar-se de Pais, cassando a•.> Onngreso o seu 
niu não um conselho de SegUrança, todos os meios, porque, salvo nos re:. poder const.ituinte. Porque nao é por 
mas um conselho de intranqüilidade. glmes bárba.i'Os, todo Govêrno é um simples ameaça de retOrno à agita­
Segundo os têrinos oficiai,s da notícia poQer limitado, e sOmente lhe é dado çâo que Govêrno poderã decreta1· in­
expedida, o Govêrno declara que: (Lê) usar os meios, os instrumentos, os cervenções nos Estados nem ins·.au· 
~ "A atual situação de prosperidade proc-essos. permitidos na legislação Vl- rar o Estado-de-sitio, Para uma e ou• 
vem sendo deliberadamente ocultada gente. ' tras medidas, a Constituição, embo- Vale dizer, pc:trt>:J.nto, que as Fõrça.s 
da opiniáo pública pelo insidioso tra- · Tôda vez que um Govêrno anun- ra autoritária, Contém normas, Armadas sOmente podem ser utiliZ'.l­
balho de desinformação realizado por cia que apelrá para todos os meios, enuncia princ!pios e limitações. da.s a serviço e em defesa das insti .. 
ele~1entos infiltrados nos setores for- deixa de s-er um instrumento de or~ Não surpreend-e, porém, a amea~ r;uiçõe:l, dos podêr-es constitUidos, da 
madores dessa mesma opinião." dem e se tra-nsforma num instru- ça. E não surpreende pnrctue esta lei e çla ,ordem. _ . 

o autor da· nota deveria ter sido mento de coação e subversã-o. E' o nota tem uma. virtude; esta sim, ex~ Logo, não pod-em transformar-s·e elll 
claro e dizer que a imprensa não vem Govêrno, portanto, que, em nOme cepcional: eSta nota oficializou, pe.. millcias pcliciais, para combater uma 
dando ao Govérno o noticiãrio que a da ordem, da tranquilidade e da: se- rante o J?aís, aquUo que a ,Oposição indecisa, indetermin·ada e não· fiX':.!O.l\ 
êle agradaria. · g'urança, ameáça . a cóletivid.ade bra- d!zia e era contestado. Quando agitação; sopretudo élas não se pu .. 

Mas, o que é sumamente grave, é sileira. com um pr.oc~sso de su:v.er- anuciávamos que o Govêrno era a.em converter enquanto esta Com.ti· 
que, num regime dito de sentido de- são, pela utilibzaçâv·de todos os meiOs', aparentemente civil, mas na vercta-.' tuição _- s·e Constituição tõr - vl_:o .. 
mocrático, o oovêrno pretenda que a o que vale dizer pelo meios da vio- de exercido por um poder militar, rar, nao se podem converter em ·ms­
imprensa seja, não órgão de informa.. lência, pelos meios do arbítrio pelos éramos contestados, combatidos e até trum-ento do Govêrno, para atingir os 
ção da verdade ao Pafs. maa instru- meios da autoridade indeterminada, àcu:Sados de adulterar a verdade. fins revolucionários. 
mento a serviço de seus interêsses e que não pode utilizar, enquanto nâo Agora, porém, anota diz tudo, quer Nã-o é e.StBJ a grande missão. daS 
de seus propósitos. tiver a decisão de proclama1· sepulta.. por êsses trechos já citados, quer pór Fôrças Armadas. 

Ora, o que se tem notado é que a da no seu próprio juízo, já que sepul- êst.e, com que se encerra. segundo _,ao o 'foi, .no princípio da. Repú .. 
imprensa do País, de modo geral. com~ tada está na consciência do Pais, a a nota. blica, qwmdo tantos desvios e; de-
bate qualquer processo de subversão, Carta de 19.67! 0 pr-esidente da República de.- sencontros buscaram mà.curar suas 
condena os movimentos de agitação. Mas não é tuOO. Tirnbrando em cidiu, também, "reafirmar a sua nobr-es tarefas. Ainda menos pod.e~'a, 
Mas, o que a imprenSa não pode, sem demonstrar que a ordem legal no disposião de atingir ós filts e hoje, ser tar-efa das Fôrças Arma.da.s 
prejuízo de sua fidelid~e à opinião pais é uma fantasia, o Govêrno 6 ··-- , garantir ao Governo atingir fins e 

t ·r t - prop SlW>1 revoluciOnarios, atra- . pública, é conver er mames açoes po- anunciou que "a qualquer tentativa vés da.atuação decisiva das Fôr~ propc:'·:s revc..tucion{l.rios. E n ... -ct>J 
pulares em atos de subversão, nem de retorno à atmosfera. de agitação ças Armadas". .::er, Sr. Presidente e Sl'S. senador-es. 
transformar o sistema de inércia do não hesitará. em adotar; se neoessá... porque a Constituição, declarandO, cte 
Govêrno em mecanJsmo de trabalho rio, as medidw;; excepionais previstas 1E' preciso dizer mais, Sr. Presl~ um lado, c~u~ as Fôrças Arma-das são 
de progresso. na Constituição'~. ~ dente, Srs. senadores, ou estará tu~ institUl\,Jes perman,~nt~5 e de:5tinaél.e:.s 

Mas, ainda. que a imPr~n~a. num ou Ora, quais são as medidas excep~ do diro ::1esta nota? como que o sub- a gara11~.:.-: os podêres coustttuidos, a 
noutro instante, não noticiasse o que ciona.is previstas na Constitu;ção? consciente dos membros do Govêrno oraem e a lei', procl'3.ma, do outro lado, 
fôsse do agrado do Govêrno, o qu.e Elas se consubstanciam naquelas que os atraiu, a bem da. verdade. Tudo, qmüs os ()J:tje~ 1vos do Govêrno, quais 
ao Govêrno competil'ia, como lhe com.. possam decorrer da intervenção em ~ realidade, esté. dito aqui. Esta os seus fins, quais os planos licitos 
pete, é conquistar a opil.1iã.o ~o. Pa~s alguns Estados, ou da declaração do é a situação do Pais, esta ·a situação que &e enquadram na órbita da a.-dmi .. 
para sobrepor-se a poss1ve1s lllJUStl- est.a.do de sitio. que proclaniamos, há quatro anos, e nistraçâo. 
ça..s dos órgãos C!e di~~ação. Nenhuma nem outra, entretanto •. que acaba àe ser confessndn. pelo As Fôrças .Al'madas, limit!l.das pela 

O que se . esta v.erlfical?-do, ~ntre- pode ser decla~ada por .simples ten~ LAovêrno, em nota. oficial. .. constit"C.: .!lo ao objetivo de garanti!" 
tanto, no Pal.S. e ate a-traves de mter- tativa de· retOrno à atmosfera de Mas, a.o conf-essar. _esta s1tuação (o os podêr .s constituídos, a ordem e a 
pretações de fonte revolucionária, é agitagáo. Que agitação? Que será, Governo reconheceu," por igual, a l-ei, hão à~ ~r os instrumentos doa 
q~e f~lta ao Govêrno poder de comu~ para um Govêrno, a~itaçáo? ine.'Cistencía do poder civil, a simu- poderes constituídos da qrdem e da. 
rucacao com o povo, ~as essa falta. Agitação é algum t~mo luridico lação da. ordem juridica, a prática le~, previstos na. constituição. Não sé.:> 
d~ poder de comu!lica':ao c~om o ~~vo definido na Constituição ou nas efetiva de um e.stado de exceção. instrumEntos para combater a uma 
nao res~lta de desmformaçao .mahc.o~ l-eis? Agitação é'· alguma forma de O estado, em verdade, nal) e con· agitação til determinada e, ainda me· 
s~ pela~lmpren~a, nem. de que B: adml- ação configurada no sistema juridico tra..;.r.evc~ucionârio, -co-mo quer ver o nos, para atingir oO,}edvos e fins re· 
nlstraça:l, este1a desmte~~sao.a em e assim definida para autorizar o Govêrno, pois que nãQ há co~;.tra- vo1uci~nários que, quatro e.nos depois' 
"t!Jrn~r publicas suas anuncmdas rea- Govê;no a utilizar-se de medidas de revolução, no País, até êste momen- ... ~ 1964, os dete.Btores d·o poder não 
hz~~e~~rdade o desentendimento en- exc-eção? ~ão, Sr. Presid-e!lte!. Na t.o configurada. De. parte do povo, ~:mseguüam p.·ecisar, definir e rEl.• 
tre 0 GovêrnO e 0 povo decorre das verdade, ag1tação é expresao mvo- .5obretucto de part-e dos estt<dantes e lizar. 
omissões oficiais, dos abusos policiais, cada, quase sempre, pe1os governos dos operários, o que há, o que se ve- Como disse agora mesmo e com ri· 
do exercício ãrbitrário do pod-er da que temem . o povo, pa!a caagi-~o, rifica é um movimento de rebêldia gorosa oportm;li'àa.de o nobr.e S-enader 
falta- de dlna..'ll.ismo na prátic:i de pcl:que a agrtaçao, em SI mes_m_a! na-o as injustiças somiais e econômicas, Mário Martins, fLls e objetivos revo­
atos ctue condttzRm a reformas de pro- poae. ser ,para u~ povo. ctvlhzad~. às deficiênCias da organizaçáo cultu- lilcicnáll:." nib são princípios cons· 
fund "dade na ordern social econ~ pr-cc·~sso de subversao. Agitar. é am- ral e aos privilégios conferidos a em- dtucíonais. Aquéles fins e principios. 
mi~a 1 

politica e cultura. ' mar, é erguer o estado de'~Splri.to de. prêsas gananciosas. Mas, tanto não portanto, 0 Oovêrno pod-erá tentar al:.. 
. Taitto isso, aliãs, é verdade, que um po~o, . é ra.zê-lo movtmen,ar~se há estado contra.,-revolucionário, que l.. ~çá~los, 1 ·'Iizá-lo.'. submetendo~se 

se reflete na própria nota boje dis- contra; -" Vl~lêncm, é ergu~-lo contra preciso não foi o Govêrnt> utilizar, aos limites da Constituição, aos ex .. 
tribuida. como consequência da reu- .o arbitrio,. e tornã.-lo le?I~im,amentt:. até êst.e momento, de nenhuma me- tremas nela prefl'xados como as Uni~ 
1.lião do Conselho d~ Segurança Na- !nconformado cont~a a. mer~m. C?n- dlda de exceção. cas formM dentro das quais a auto-
cional. Alêm de ameaçar a impren- tra a falta de açao admin,Istratlva, E o Govt - não pode presumir ridade pror.ede licitamente. 
sa, a nota ameaça tôda a comunida- c?ntra os abusos ~o poder de poli~ estado revolucionário, pa.ra am:.m:iar Tôda v-ez que, em nome de fins 0 
de nacional. Depois de anunciar um cia, E êss~ entend~me~to não é ~p~~. medida-s de- exceção. competindo~ lhe objetivos r€·Volucionâr1os, o Govêmo 
proc-edimelJ.t.o de tolerância, até aqui, n.a.s um jmzo doutrmárw, de parttda- o r-esguardo da ordem e da tranqui- extralimitar a sua competência, não 
0 Gov~rno as.sinala-: rios. de reformas ou ~e gov.ernos so- lidadel o Govêrno previn-e-se, acau- pode nem deve ter n cooperaçã-o, a 

· c!a.lls .as. í:sse entend1mento prevale· tela-se, arma-se das medidas neces- solidariedade nem a submissão da.s 
"Agora, contudo, êles - quer ce m~smo no 'Bràsil e, no Brasil, en- sárias, só as anunciando, entretanto, Fôrças Armadas, porque esta.s, nos 

diz~r, os fatos - se agravaram tre altos e nobres t-eóricos "dá" doutri- no momento próprio, exatamente ~ermos da constituição, são submzs~ 
e caracteriza nitidamente, um na militar. porqu..~ deve s-er !ente de trn.nquilià$- sas o. os podéres constituídos, à ordem 
estado contra-revolucioj,"l.ário. que Quando se ergueu, em março de de e não de insegurança. e à lei. 
deve ser combatidp por todo-s PS 1004, contra 0 Govêmo ·do Sr. João Ao anunciar; porém, como o ffi.z Mas, Sr. Presidente, 0 que ai'nda. 
IUeios, para que a revoluçâo não G01llart, o General Casteno Branco, nesta data, qu-e timbrarã. em atingtr, mais nos entristece é ver que e5ta 
se fruste." então t:hefe do Estado Maior do note~se bem, "em atingir os fins e nota, que vem uma sem-ana depois da 

A,ul.li, portanto, a ameaça se diri· Exército, na circular que têz distri- propósitos r~olucionâ.tios, através da primeira reunião d.o cons·elho d.e se-
I d · I t' 'd de b sile' a E bUir aos seus comandados, assinalou, atuaçáo decisiva das Fôrças Arma- gurança N"cional, tla"o traz, ao povo ge a a a co e Wl a ra u · das", o menos que o Governo P,.un- b 

1
,. ' d 

1 
t · 

se drige para quê? Será, porv-entura,. com ênfase, que a resistência à cia é subvertê-las,_. transformal'ldo-. rasi c1ro, 11ma palavm e ra. erm--
a ameaga de um. Govêrno autêntica- opr~ssão é um legitimo recurso de lhes a finalidad-es institucionais. dade, de paz, de reformas, d-e mu-
mente revo1uc1onário que anuncia a um povo. Então,. a resistência à danç.as. . 
mudança das estruturas do r-egime opr-essão era1 em 1954, contra o Se· Estas finalidades estáo previstás o Govêrno. como que se autofla.ge-
capitalista? Será, porventura, .o nhor João Goulart, legitimo recurso ·~xpressamente -la Constituição revo- lando, 'a titulo, entr~tanto, de engran­
anüncio d-e reformas capazes de de um povo, e assim reconhecido par lucionária, que assim se transforma d-ecer· ~. anuncia, nesta mesMQ nota, 
abrir oportunidades iguais a todos os uma alta patent-e que exercia o co.. numa espécie· de subnota do Govêr.. ,que povo e Govêrno estão trabalhan-
brasileiros, cerceando os priVilégios mando d.) Estado,Jv.!aior do Exército, no, porque pode ser alterada median- :fo intenSR··:.;,ente. " 
correntes e, cada vez .mais, fortale- e, agora, qualquer agitaçoo ju&tifica te comunicação oficlal. Mas esta o uovo e<.:stá trabalhando e sofrendo. 
cidos pelo regime que se instalou o uso de medidas excepcionais? Cor.o~itulção revolucionária declara, Màs, ond~ está 0 traba.Iho do oo~ 
em 1984? Não, srs. s~nadoizs, a Mas onde está a coerência dêsse em seu artigo 92, que: ·.êmo, que não cria a segurança, que 
amea.ca é do uso de to-dos os meios. dito processo re.voiucionál'iO? Onde ".\s F-ôrças Armadas, constitui- L > desperta a tr-anqüilidade, que não 
E pa~ra. qUe? Para que a revolução está o respeito à memória do povo . da:- pe1a Marinha de Guerra, gera a paz? Onde está o traoalho dt) 

.não se fruste. brasileiro? Ortd.e está, pelo menos, o :Exército e Aeronáutica Militar, Govêrno que não inspira confrança 
Ora, não se pode frust"ra.t o que já acatam~nto à cultura do povo bra~ são tnstituiçín·J nacionais, p~rma- geral? E é i- o sente de ta.l modo que 

está em pleno estado de frustaç!i.o. sileiro~ E onde está a consideração nentes e regular-es, organrzhda..s Ilinca sôbr'" todos os órgãos de : .. afm·~ 
Dizem-no mesmo declarados revolu- ·ao .li\'re p-ensamento dos' políticos com ha.s·e na hier.arquia e na dis~ mação do Pais a arbitrária acusação 
cioná.rios, que prôclamam, sem ,s.e- brasileiros, cuja dimensão não de~ ciplina, sob·a autoridade supr.em3.~~d.e_:-·....,.-:~d: ,_ m:llévolo. 
grédo, que a revolução !oJhou aos pende de critérios policiais do Go~ do Presidente da República e den· onr-: estã. o esfôrço criador· .. e ri-
seus objetivos. vêmo? " tro dos limites da lei. •• • quezas, multiplicador .'de bem-estar1 
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Onde, se não desperta. esperança. apreCiar ns m'.trla.nças rec1ama.. que, de fato, quem está· governando é 
ilenhuma p(.hl'cela .s'Ofredora ela se sua autoridad-e tivesse o se- o Conselho de S.eguranc;a Nacional. 

c _ ijo País? Que trabalho é êsse asstm guro apoio da opinião do pa.fs, atra- O SR. PETRONIO PORTELA -
__ ,.: .... tão desconhecia.o e ignorado que nao vés do_ seu corpo eleitoral. Sr. Presidente, Srs. Senadores devo 

reponta, sequer, aos olhos e à c::ms- Cotno são di1e:;rentes, os comporta- dizer a v. Exas. que--a diferença é 
C!ênCia dos próprios ben:::·ficl'ados? Fo- mentos1 Srs. senadores! pequena.. 
deria a Imprensa, no exercício de sua Aqui, numa situação que não t€m O sr. Mdrio Martins - Também 
crítica, e divergindo de certas dire·· eompa.ração com o grave quadro que acho. 
triz-es do Govêrno, não dar o realce se desenhou na Fritnça, aqui, o GO· O sr. Lino de Mat-tos - Não há 
llecessário a- det~nnina-das de vêrno presume a agitação ou o retôr- drferEnça nenhuma. 
reall?.a.ções. Nã-o seriam elas estra· no da agitação. E, ao invés de e.pro- O SR. PETRONIO PORTEL.A -
nhas, entretanto, aos que delas se be· veitar o interregno, por êle próprio Porque o · Oovêrno é integrado pelo 
heficiassem. C!'iadi para aprecrar as reformas, em Presidente da Repúbli:a, pelo Vice-

Mas onde -está o trabalho? emmc'iá-las, ame0.ça a população na .. Presidente· da República e pelos Mi-
t que, no d?a mesmo em cional com o uso dos meios excepciO· nistros de Estado; e o Con-selho de se-
nota era prf;-pararda -- e nais e, se hr nece.::sá.rio, de -todos _os ·gutança Nacional t-em ap-enas a ma.ts 

-:para ser hoje distriÔuida - r.-:eios, indiscriminadamente. o Vic-e-P1·esidente da Eepública, além 
ocupavam várias !ábl"ica.s em contra essa demon.stra.ção de árbi- de ouLras autoridüdes C e confiança cl.o 
E o que anuncia o Govêr.no Anun~ trio, Sr; Presidente, erguemo-nos, os Executivo. -
ç_ia o diálOgo com os operários, o es- do MDB, e contra tais manifestações .O Sr. Mário MarlinJ ..l Que tam-
;pirito de compreensão, a discus:;ão nos insurgiremos sempre. Enquanto bém é Govêrno. 
problemas ou das razões àa ocupa,- ,'Oz t:~·crmos, nas Ca'>n-s do Parlamen- O SR. PETRONIO PORTELA -

·• efu>, ainda que, porventura, int.empes- to, ou fora,delas, é o nosSo dever, que Que também é Govêrno. 
"i tivas. mas p1.ra encontrar a soluçàf.l pode não cgrad:J.l" o Govêrno, mas é a O 3r. Mário ,Martins - Logo, não 
: àdequada? Não! A primeira notic1a obriga.:;ão que nos cabe diante da opi- existe Conselho de Segurs.nç<L Nacio-

cficfal que Surge é ~ do oeneJ'a1 Dt· nião do Pais. <Muito bem./ Muito não existe o 1\Unistéri{l composto P:!lo 
legado do Trabalho em São Paulo, bem! Palmas.) Presidente da R-epúbHca, pelo Vice-
que declarou, de .logo, a resp1!ito da · Presidente da Repúbl::ca, pelos titu-
grev.e: "~ um movimento deflnitiva& O SR. PRESIDENTE: lares d·:ts Pastas e maü; ofici'J.is subal-
.rnente Hegal, esm reiviüdiC~..'l.ção defl- (GUberto 11:1arinhO) - Tém E'i. ·pala- tern-os e alguns Ministros, no caso QS 
nida ·e não atendendo a quaisquçr vra o sr. Senador Petrônio Por1.ela. Mi'ni:stroS milHares. Então, vamos 
condições estabelecidas na Lei núw acabar cc.m essa. lenda, que ê o Con-
mero 4."330". Vale dizer, portanto, O SR. PETRô:SIO PORTELA: selho de seguran~a Ns,cional. 
que ant-es m-esmo de conhecer os ia4 (NãÔ fOi revisto pelo Orador) - Se- o SR.· PETRONIO PORTELA 
tos, antes de analisá-los - e nhor Presid-ente, Srs. Senadores, era Mas, sr. President.e, ::ameça a opo-
nã.o h~vüt para fazê-lo, porque '-' meu propósito, na presente oportuni- sição a balburdi~r em tôrno do óbvio. 

. ocupação for ontem - o G.anefai, co- dade, teéer consider.::~.ções, a resp-eito Dlr-Ee-ia, qu-e é nome fe!o o Conselho 
mo quem comanda tropas sulJo:rdmt~- da aprova-ção pelo Conselho Federal de Segurança Nacio-mtl. No entrmto 
das a.o seu poder tranqüilo de hierar- de Educação do anteprojeto d-e lei, os seus componentm c::" í.r exa,tamente 
guia_ e disciplinà_, pToclama, logo, qu-e -criando a Universi:d-:J.de. do Piauí. Di- dü:criminados- na n~sa Lei Maior. O 
o movime::J.to é_ ilegal. ' ante, entr-etanto, da ve('mência e do j Govf-:rno integra, pelo menos no seu 

Me.s tal não ba.<:ta. Demonstranào calo1· do eloqüente orador baiano, Q escalilo maior, o Comell'r> de S-e;;u­
rma incapacida-de para o ext'!cício da í:r.c:ito sen·:-.:.cr Jcsaphat Ma-rinho, que !~Jnç::t N:J.ciona1, fazen:lo-s-e nêle pre­
~unção, o General Delegado do 'l'ra- deliberou formar um mosaico da not:1 s-ente o própl'io repr-~sfntante do c:on­
'Dalho acre~centa: "Nessas condiçõf!s, do Cons-elho de e,~guran_ç\1. Nacional, g:·es~o Nacional, que ~.o :Vice-Pccsl.­
~s traba-lhadores env-olvidos no::; ref~· a qual só pod-e se!' C8nsiderada no sea dent·i'! da República. 
ti:ios movim~nto.:; estão sujeito;, a san- todo, nunca desmembrada. em itens O Sr. Mário Marlin.;- l!: órgão d-e 
~ão de n-:.ttureza criminal, al0m das para, que êst.es sejam comentados ao asse&so-ramento. · · , · 
penaUdad-es trabalhista. . .:; -em que se 1n~ sabox da paixão político-partidária - O SR. PETRONIO PORTELA -
·.crut a desp-edida do emprêgo. Estão resplvi, entáo, Sr. Presidente;- lntciar Essa dife;·enciação é uma n1:~ra .suti­
éujeitos a -es~as penalidades oS tre.baq as- minhas c-onsid:o-~ações, mostrando leza, que -Em nada contribui -:!m abono 
Íhadores que não reiniciarem o traba- ao Senado e a Naçio a qunnto leva. às CJ.nsiderações o.pab:on-:1das e inve-
1ho imediatamente". Vê-se, as1iim, que a pa·ixão partidária em sua açáo de- rídicas dos 1·epresentantes da oposição. 
j)' pl'O-biem&> social do trabalh'-'ldol', num turpadora e def{lrmadora dos a conte. Se V. Ex~ quer discutir comigo sõ-
l.nstant.e de transição e de cris-~. é cimentos e dos tatos. bre a composição do c~onselho de E·~-
tratado pelo Delegado do Trabalho nu Eis o _::lcumento, Sr. Presidente, que gurança., V. Ex!J. ~;~.guatde minhas can­
inaior Estado induStrializado do Pais por si mesmo responde a todos os clusôes, ocasi"OO -em que -terei oportu­
Como se fôsse caso àe policia. Retor# pontos veementemente at>J.cados peJo nidade de debater cem V. Exl1- e com 
ilamos, assi'm, ainda sob êsse aspecto, iluStre sen"ador pelo F..stado da Bahia.. seus· ilustres compant.eircs. 
l_o Brasil anterior a 1930. D~sgraça.. vou lê· lo nara, e-m seguida., demons- Peço que V. Ex~ ~ os nobres cole-
Jlé,mente - mas retornamos. t.rn,r as injustiças perpetradas em ri. gas respeitem as cousideraçõe•s que, 

r Ape:11.as ignora o General I>e-legacto me de pxincfptas, que sào os da Con.s- no mom"?-nto, pretendo tecer. após o 
Trabalho que êle e todo os· siste .. tituição, pois não divergem a nota e que terei a honra, de debater com 

de que participa não têm capa- "aquêles princípios ip.vocndos pêlo re- V. l!i}{as. 
e fôrça para. impedir ., deslo· presentante da oposição, O Sr. Márfo Marto:ns - Gostaria 

de uma. ação operária, que s. Ex~. sr. Presid.ente, condena. e ap-enas qua V. Exl!- me oonce-d.c·::::-3 a 
desdobra por medidas e!l· o fàz em têrmos v.éementes, a suposta oportunida,de de apa.rt-eá-lo como eu 

~;~~:1:~i~:~~~a:lt•:nrrd~e~n~d~o;;~a 1·eivin .. ou pretensa améaça do conselho de concedo, com muito prazer, a v. Exilo cln:;ses espo- Segurança Nacional à Imprensa·. Tal, -~ aos nobres colegas que desejam faw 
é pena entretanto, não oco-ne. Há, sim, co- zê-1-os, durante os diseursos que pro­

~;:~;;~~~:n~,~~~i;q~U~<e aquilo ms-ntários leves, em tônto da (esin- firo. Mas, se é para aguardar, a:;·-cr-
j num admirâ- forma.ção ou da d-eformação dos ac9n- dare,i, com todo o pra:~er. 

da viúva. de um t-ecimentos. E mais veementes que a O SR. PETRON"Io PORTELA -
disse, no senado, entl·t: nota têm sido,- representantes da Opo- Já ~~~ esta altura, V. Ex~ poderá fa .. 
11 Até hoje

4 
no Brasil, ·se sicão ao condemuem come-ntàrios t.zn- zê-lo. S-ei que o fará c-om humildade 

dos ricos, a jus~iça d(>S ctenciooos de certa Imprensa. porque a paixão, ainda há pouco, 
o c.tr-eito dos ricos. 'É tempo de faz muito, há três dias, que .esta transformou, até, em estadista. hu-

l!.<>>fa~e,·se o direito, a juS-tiça e _a pow figura da Oposição, exata- mncie, o General De Gaullc. · Gosta-
da,s classes desprotegidas·•. ~ o Líder Aurélio Vianna, ex- rja de ouvir V. Ex.:J.. 

terinos que repet~. 38 ttll-os d-e- orc>ba,va. com o calor que lhe marca O sr. Mário Martins - Ap.ena..c; 
esta .frase diante, de uma tribunícia, a deturpação para. déclarar o segui:ate: a tradução 

em boa parte, se assell!e-1 cc>!"Pl<>fa_ do que tém. s. Ex::lo profe- das _palavras de V. E:x.t.', no meu modo 
dos fins da· primeira R€pú- nesta Casa. E ninguém contra d-e ,-er, quer dizer: Or._d-e se diz 1'Con­

lamentável que o go:pe mill- êle falou, ninguém gritou que êle es- selho de Segurança", diga-se "o Pre-
64-, vitorioso, e:-... nome do res- tava contra a liberdade de -pensamen- sidente Costa e Silva". 

à pureza. da democrncfa, do res- to. E agorru, Sr." Presidente, se gl"ita O SR. ' PE!'RONIO PORTEL..<\ -
ao direito de todos os cidadãos, e se reclama, exatamente no momento Estou gostando de o-·1vir isso de V. 

conduzido a Nação a êste im .. em que o Presidente da ·República· diz, Exilo porque, ora são os grupos mUi­
tanto mafs dramático e terri- ou mais pxecisamente, o Conselho de tares que pressionam o Govémo abú­

dêie quem menos sabe satt segurança Nacional diz simplesmente lico, ora é um todo, é tôda uma. es· 
G>víh'll,o._ o seguinte que há desinforrnação. _ · trutura cavalgada por um só homem, 

O Sr. Josaphat Marinho - Per- o Presidente da Rer1ública. Que se 
míta V. Exilo uma intervençãO, &·penas registrem as opi'niõe~ oposicionistas 
para. uma breve ret-ificação. (Assen- para que, pooteriormmlte, possamos ver 
timento do orador_.) Eu não disse que que é um zigue-zagu.~ penmnente, é 
o Conselho de Segura-nça Nacional uma sinuosidade que. não conduz a 
ameaça a. imprensa, quem ameaça. é nada, senão à confusã·J.,.O qUê V. Exas. 

"'-IJ!)Uaaae 1 o Govêrno. estão e- dizer. 
O SR. PE'PRONIO POR'IIELA - O Sr." Mário Martins - A confusão 
~? . já está no Brasil há quatro anos. 

9 &r. J_~p1lOt Marinho 7 O Go~ O SR. PETRONIO PORTELA- -
"-éino. SaJvo se V, Ex~> <)l»lCordar fttl Há muitos anos està em confusão o 
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Brasil, e alguns estão querendo que 
a c::mfUsáo s·e exacerbe. 

Senhor Presidente, pre'tendo Ier a 
nota int~gml do Cons-elho de Segu .. 
rança Nacional e- verão os Srs. se ... 
nadares que, bem a propósito, fr~ses 
~pare::. foram retiradas dela, com o 
f1m de cJnfundir a opintão público., 
de criar, exa·tamente, imag-em falsa. 
daquilo que deve ser entregue ao criv.o 
d-J. opinião puoJica, de forma clara e 
inequivoca. (Lê) -

110 Conselho de Segurança Nà .. ~ 
cl<mal, órgão de· asseSsoramento 
do Exrilo. s~·. Presidente da R-epú­
blica, ·est.êve reUnido nos dias ll 
e '16 do corrente>, a. fim de anali­
sar a. sP'.:::\"â;; '!eral do Pais e su­
-geÍ'ir as medidas necessárias à. 
presen·a~ão da segurança inteJ;­
na." 

Veja bem, Sr. Presidente, o objeti:-­
vo estrito da reunião, 

"Conhecidos 93 relatórios ... •• 
:t evidente que esta-nota, ou mais. 

precisamente, essa reunião não h·ia. 
anunciar ao País a mudança de rot.a. 
dos seus destinos, ou as reformas e:s ... 
truturaís que a_ Oposição, agora, re­
clama. os. objetivos estão expressos* 
logo :no primeiro parágrafo desta. nota .. 

(Lé) 

"Conhecidos oo relatórios da Se• 
cretaria-Geral do Conselho, e dG 
Sen'iço Nacional de Informações .. 
e ouvidos os demais. conselheiros, 
ficon caracterizado um quadro nO­
qual a· consolidação dos princí­
pios r€volucionários de 31 de mar-­
ço de 1964, vem sendo sistemàti-­
camente tumultuada pela açã~ Ue 
elementos subversivos e contra re .. 
volucion:i.rio3, cujo objetivo ime-­
diato é promover a in_quietação-

. s.ocial e a perturbação da ordem 
pública para alcançal· a derrubada.. 
do regime a substituição do ao ... 
vêrno que tem a missão com--titu­
cional de defendê-lo." , 

Sr. PresidGnte, não há como necra:r-­
se, a esta altura, que existeni, no Pais.. 
gtupos que pretendem fazer a lisa. 
oposição- no Govêmo, muita vez, em. 
termos eloquentes e brilhantes, co­
mo ainda há. pouco acabava de fazer. 
çia tribuna, o Ilustre _Senador Josa­
phat Mari<> 1'r. Há, entretanto, gru ... 
pos outr.~o. ~·.···:emistas, Qa direita-oti 
da esque.r: ":J rcntando tumultuar o 
processo e 1:-. a:: o Pais a rumos de~­
conhecidos. E não sou eu quem o diz 
Sr. P:esid.ente. Bem poderíamos bm;: 
cal', nos Anais desta Casa, depoim-en .. 
tos eloquentes do próprio Lfder da. 
Oposição a. condenação mnis veem~n· 
te às fórmulas extremistas a que se 
pre-tende arrastar o povo brasileiro. 

O Sr. ,Josaphat Marinho - V, Ex' 
p2rmite uma inte~·venção? , 

O SR.. PETRONIO PORTELLA -
Pois não. 

O Sr. Josapllat Marinho - O G:3 .. 
vêrno acusa a ooorrencia. de movi­
mentes extremistas. Os mDvimentos 
ma-is vivos oue se têm ve:if'cado no 
Pâís, re:entemente. ~fi.o o-s dns esht. 
dantes. Não. é -exato? 

O SR.. PETRóNIO PORTELLA -
Nú-o. Não é exato. 

O Sr. JOsaphat Marinho - os mo­
viD:Hmtcs ma:s , vivos, mais ámpics ... 
Po1s bem. nobre colega. O Presidente 
da · República recebeu, em Palácio 
uma Comissão de estudantes. renre..: 
sent::J.tiva dêsses lidere!': em rebeldia. 
contra o Govêrno. Seriam êles sub-~ 
versivo!"'! 

O SR. PETRC>NIO PORTELLA -
lt fácil responder, Sr. P.residente. 
Nun~a o ilustre _Senador Josaphat. 
Mannho haveria de conseguir levar­
me exatamente aO caminho dos te­
futados o dos que pretendem por 

-exemplar, acabar, no Brasll, o· diá­
logo ou fazer calar a mocidade. Não. 
O Presidente da Repúbsica receb€u os 
estudantes e fêz mais "do que era li­
cito d.éle esperar-se. RecebeU--{)S p.ara 
o diálogo ,·ivo e pessoal, quando. e111 
\'erdade, se reclamava do Govêrno 
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tomunicação mais genérica, troca de 
:entendimentos e de n1ensagens que 
cal'acterízam, a vida. demccrátlca. num 

· a-eg.ime constitucional. 
1 S. Ex'l', com ê.sse exemplo apontado 
-pelo eminente Líder da ·oposição, de· 
monstl·ou o s:eu espfr"it.o democrático 
e, uma vez por tôdas, afastou dúvidas 
sôbre o tipo de agitação, apontado na 
nota do Conselho de segurança Na· 
cional. Quem ignora as bombas que 
se jogam nos quartéis e nas vias pll­
blicas? Quem ignora as depredrações? 
Quem ignora a invasão de fábricas 
que, em princípio, há d-e ser consi'de· 
rada moviment-o subversivo? 

. senhor Presidente, sou pelo direito 
ij,e greve, sou daqueles que clamam por 
mudança de regimes em qi.te os fortes 
ma~acrmn e di~imam os fra-cos. sem· 
_pre estive ao lado dos trabalhadores. 
Ma.s, daí n não consideu.r .mbverr:ivo 
um movimento de invasão de fàbri· 
{las, vai uma distância. considerável. 
E bu::co, então, no argumento do· Li .. 
der da Oposição, o primeiro dos ar· 
gumentos para mostrar que há agi· 

,tação subversiva no Pais. 
Senhor Presidente, srs. Senadores, 
ouviran"li'V. ExGs. as pa!avras vibran. 
tes do ilustres líder baiano ao definir 

, a missão dr..1s Fôrças Arma elas. Não 
, ·fêz mais que repe·tir o que consta da 

Nota malsinada. 
O Sr. Jcsaphat Marinho - MiJ.lsi· 

Sinada? (Risos.) 
O SR. PETRóNIO PORTEI...A -

Ouç~rnos: (lê) 

"As Fô;:cas Armadas, cuja des~ 
tina~âo é -a garantia (O> POdêres 
cc,nstituidc.s, da lei e da. o1·dem, 
tf:m sldo injustamente ofendid-:~s, 
Hll pr·J.Çn. ·pública, atingidfls nos 
seus funclamento.s estrutm:1is e na 
sun sensibilidade, pela participa­
ção dir-eta na l'E-volllçâo. '' 

Senhor Prestd.enle, o que .foi a-inda 
há pouco cant..::do como dispof>'itivo da 
Constituic:âo, é -ex:üamente o que 
consta da Nota do c:.:lll::.elhn d~ Se· 
gurança, lidas há, jã v.í, uma palavra 
que agita tnrlo, que tnmsforma· o ora­
dor lúcido rnm1 oposicionist.g, a faOri· 
c::ar conftlsflo. É exatamente a palavra 
revolução, a expressão princípios TC· 
volucionários. Que s!gnifica essa pa­
lavra"? Que diz essa, expres::·ão? 

senhor Presidente, até 1S67 ern uma 
~Situação de fato, que 11a.vcria de cris­
talizar-se em uma inst.ituiçP.o: a Cartá 
:Maior. A partir de 1967, quando se 
falar em princípios r-evolucionários ha· 
verá inelutàvelmentc_, de faz.er-se men· 
ção àqueles princípios consagrados da 
Cart!a c1c 1967. 

:esses são os principias da revolução. 
O Sr. Mário Martins - Leia, ·en­

t-ão, os artigos da Co::lstituição sõbre 
os Direitos e Garant'a> Individuai-s. 

O SR. PETRóNIO PORTELA -
'- V. Ex~ de-pois poderia .fa.zê·lo, para 

.nosso deleite porque, nest-e momento, 
rt~nho exatamente uma agenda a cum­
prir e espe:o a paciência ct-e v. Exf!. 
para fazê-lo. 

O S;-. Josaphat Marillho - Espero 
que V. EX? vá-me permi'tir um aparte 
ao ler o último período da Nota, e o 
concilie, lOgicamente, com o texto que 
;acaba de ler. 

O SR. 'PETRóNIO PORTELA -
Veja V. ExfJ. o quanto me é agradável 
atendê-lo. Fa-lo·ei, imediato.mente, 
para mo.strar que os dois textos se 
completam. 

"As Fôrças Armadas, cuja des­
tinação é a g~l.rantia dos poderes 
constituid<Js, da lei e da ordem 
têm sido injustamente ofendidaS 
em praça pública, atingidas nos 
seus fundamentos estruturais e na 
sua. sensibilidade, pela participa· 
çã.O direta na revolução." 

Entre os itens conclusivos, diz o de 
nQ 4: 

"Reafirmar a SU(l, di.spcsiçüo de 
atingir os ·fins e propósftos revo­
lucionàrios, atravês da atuação 
decisiva das Fôrças Armadas." 

Qu~is _t:ão os fins e propósit.os re­
'Volumona..rilos a st,rem a-tingidos at.ra-

" 
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vés da atuação decisiva das Fôrças 
Armadas? Exatamente aquéles cons­
tantes do item .introdutório da Nota. 

O Sr. Josaphat Marinho - Não, 
meu nobre colega, são dua-s coisas di­
ferentes. Fins e objetivos das Fôrças 
Armaàas estão definidos na constitui­
ção Federal e os obje·tivos revolucio­
nários são indefi'nidos, neste Govêrno 
inerte, 

O SR. PETRONIO PORTELA -
Mas, Sr. Presidente, lamentàvelmente, 
o ilustre senador Josaphat Marinho 
não me ouviu. Fiz questão de, ini­
cialmente, definir o que paru êle pa· 
rece um conceito impreciso e nebu .. 
loso. os princípios revolucionários são 
aquêles institncionaliza·dos na Carta 
de 1967. Não são e não pode!'iam ser 
outros. 

O sr. Josaphat Marinho - As Fôr· 
ças Armadas não têm e~a finalidade, 
meu nobre colega. , 

O SR. PETRóNIO PORTELA -
Se assim é, se a Constituição insliM. 
tuiu um estado de direito. evtdente· 
mente que a mlssão das Fôrças Ar­
ma.ctas haveria de ser a preservacão 
da ordc·m, deútro da Constituição, v~a.le 
dizer, dentro da Carta que a,'3'segurou 
êsses prín.cipios revoluci.Onários. 

O Sr. Josaphat Marinho - Mas 
nã.o é isso que está na Nota, A Nota 
não se refere à destinação constituM 
cioné!.l das Fôrças Armada . .:;, Refere-se 
a indet.erminados fi'ns e objetivos re­
vo!··ci·:::mários, que podem ser preo­
cupação .do Govêrno, ccmo poder cr­
vil, mas não devem constituir fins das 
Fôrçns Armadas como instituiçõ·e.s 
p.rincip:J.is e guaxias da Nação. 

O SR. PETRONIO PORTELA -
Sr. Pre.sidente, vê V. Ex:~ que, nem 
mais apa·rte s. Ex~ me pede 1!: o dç~ 
sespêt·o, ma.;; faço questão d-f: que me 
ap·:uteie tantas vêze.) quant.:l5 quei:·u, 
porque nf l. afastar€/ um milime­
tro, do que pretendo e hei de mostrar 
o se'.l facciosismo, na tribuna. 

O Sr. Josaphat Marinho - V. Ex:). 
me desculpe. Ec)2ro qut~ não se irrtr.P.. 
Lamentei não re:::ebei' 03 seus apartes, 
mas se, porve•nt.ura, os ~l"'U.s t irri­
tam, tel'ei prazer de cuví-lo sem in-
terrompê-lo. , 

O SR. PETRóNIO PORTELA -
Náo confunda V·e.ztnêncin com irri­
taçã-o. 

O Sr. Josaphat Mari11ho - V. Ex~ 
fê?. referência a mim. veemênCl'a não 
é irritação. 

O SR. PETRONIO PORTELA -
Devo dizer a v. Exª' que é para mim 
um título na vida pública o terçar 
armas, neste ple-nário, com flguras do 
porte intelectu(ll de V. Ex!!-. 

O Sr. Josaphat Marinho - Muito 
obrigado a V. Ex!).. Espero que a se-
gurança não nc3 Separe... · 

O SR. PETRONIO PORTELA -
S.r. Presidente, Srs. Eoenadores, é pre­
CISO que, de uma. ve.z por tôdas, esCla­
l:eçanl.C.s êste tópico objeto de conru~ 
sao do nobre senador pela Bahia. 

O Sr. Josap]J_at Marinho- Ê nesse 
s-enUdo que eu solicito um aparte. 

O SR. PETRONIO PORTEL.~ -
(Lendo) 

"As Fôrças Armadas, cuja des­
tinação é a grantüt. dos podêres 
constituídos, da lei e da. ordem ... " 

, Está aqui definido-, não há como .fu .. 
gu· a Isto, que está rigorDsamente ex· 
p:esso. Não há talento capaz de des· 
VI.;tr esta interpretação que brota do 
próprio texto 

" ... reafirmar sua disposição de 
atingir os fins e os propósrtos re­
volucionários." 

Quais são êles, Sr. Presidente? Nós 
estamos num estado de direito. Houve 
uma revolução, da qual proveio uma 
Carta Maior. ~sses princípios estão 
expressos na Carta Maior; não há por 
que confundir as coislils, se não quan .. 
do se pre•tende levar à opinião pública 
aquno qu-e não constitui a verdade dos 
fatos. 

O Sr. Mdrio Martins .--Permite v 
Ex~J. um aparte? · 

O ErR. PETRONIO PORTELA 
Com o maior praze1· "' 

O Sr. Mario Martins- Folgo muito 
em ver que V. ExQo se tornou um de­
fenwr . dos princípios constitucionais 
e, ao mesmo tempo, enuncia que são 
os principias constitucionais os obje­
tivos revoluci'oilârios. E. que, pare. al· 
guém conhec.er a definição e a filo· 
sofia dos revolucionários, bastaria. 1er 
a Constituição. Eu pergunto a,. v. Ex!!-; 
na Constituição não existe um deter­
minado artigo que, entre outros, asse. 
gura ao cidadão e ao ·povo em geral 
o direito de ir e vir? 

O SR. PETRONIO PORTEl.A -
Exato. 

O Sr. Mário Martins - Mas aqui, 
dz o Presid-ente da República, esco­
rado no Com·clho de Segurança: 

", .. Ra-tificar sua deliberação, já 
manifestada aos Governadores e 
ao Prefeit-o do Distrito Federal, de 
não p·ermiHr a realização de pas­
srot.as ... '' · 

~ uma intervenção do poder federo.I 
nas untdades federativas. 

Há absoluta i.ntringtncia à Consti­
tuição, em dois aspectos: prmeiro, in· 
terferindo onde não tem direito. Co· 
mo poder federa11 não pode interfe­
rir junto aos Gov-erm~dores. segundo. 
limitando, coibindo, proibindo e nn­
pect·indo o direito individual de ir e 
vir, que está consubstanciado ns 
ConstituiçãC>. }t{ê V. Ell.:: que não se­
trata de talento para acusar .. , 

O SR. F•E'TRONIO PORTELA -
~r. Pres:dente, c.Ustrai-Jl1e o desfile le 
disparates, .. 

O Sr. Mdrio 11-/artins - Muito obri­
gado pela gzntilez.:t de V. &;!J., pela 
autO.-!mficiência de V. Ex~! 

O SR. PETRQNlO PORTELA -
.,.não obsbnte o brilhanti,mo e efi­
Siência que-, de maneira gera!, possa 
cemonstrar na tribuna, o flustl'e E·e· 
:ruvior Mátio Martins, S. E'}.tJo con­
funde tudo.. Pl'imeüo, considera um:1 
recomendação aos srs. Governadol'es, 
como uma int·:;rvehção federal quando 
o instituto da intenençào fBàeral é 
nitidamente cxpl'€Q:O na Carta C::ms~ 
tiuconal. 

O Sr. Mârio Jllartins- Diz aqui: 
"">tatiflcar sua\ deliberação''. 
E' deliberação: 

" ••. já manifestada aos g·overna­
dores e ao Prefeito do Distrito 
Federal" 

Portanto, há um excesso uma Ín· 
terferência indevida. ' 

O,SR, PETRôNlO PORTELLA -
Nmguém recomenda aquilo que não 
foi objeto de deliberação. E' eviden· 
te qu.e, se ho~ve r~comendação, ela 
prove1o de dellberaçao. Até aí nada 
de nôvo. Mas. Sr. Presidente . .'. 

O Sr. Josaphat Marinho- Permite 
V. Exa. uma intervenção? 

O SR. PETRôNIO PORTELLA -
Permita que cu t-ermine a resposta ao 
seu ilustre colega, Senador Mário 
Mar~io Martins, que merece tanta 
cons1deraç.ão quanto V. Exa. 

O Sr. Josaphat Marinho - Não 
tenh-o dúvida. Apenas 'quero ser 
honrado com a permissão de V. Exa. 

O SR. PETRóNIO PORTELLA -
Sr. Presidente, o direito de ir e vir é 
uma garantia ·individual que ao que 
me consta, não foi ofendido ~a atual 
circunstância. 

O Sr. Má rio flf artins - Oh! Isto é 
um absurdo! 

O SR, PETRóNIO PORTELLA -
Ist-o d.iz 1·espeito ao direito-de-reu. 
niao ... 

O Sr. Má rio Martins - A passeata 
é tun direito-de-ir-e·vir. 

O SR, PETRóNIO PORTELLA -
... que sofre, inclusive, condiciona~ 
menro da lei. que, por· sua vez deve 
atender à tranQüilidade e à Ordem 
pública, !sto é fundamental,. 

Quer que vá adiante, ilobre Senador 
Mário Martins, para d-emonstrar a 
V. Exa. que os propósitos não são 
lihertlcicta.S?! 

Se o Govêrno da República .asslm 
o desejasse, poderia, inclusive fleJ 

no. próprio texto constitucional. 'pedh· 
o ests.rl.o.de-sitio, na vigência do qual 
ésses díre!tos cessariam 
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· Não o fêz. Não o fêz porque quer, 
em. verdade, de sua pm:te, dat a me­
lhor das contribuições1 pa1·a o aper­
feiçoamento do regime democrâtico. 

O Sr. Pedro Ludcvico - Permite-
me V. Exa. um aparte'! 

O SR. PETRóN!O PORTELLA -
Pois não, com p1·azer! 
O Sr. Pedro Ludovico - Atnda há 

pouco V. Ex a. se referiu a atos de ter­
rorismo, a lançam-ento de bombas, 

querendo dizer que haveria uma sub· 
versão. Mas o nobre Colega deve sa. 
ber - mesmo várias pessoas e a pró­
pria imprensa a isto têm-se referido 
- que êsses atos são atribuídos aos 
próprios elementos do Govêrno, â sua. 
ala radical. à linha direitista, extre­
mada, do Govêrno. V. Exa. está. in­
sistindo muito nos princípios da Re­
volução. Queria fa.zer uma pergunta 
a V. Exa.: êsses princípios tão admi­
tidos por V. Exa. têm trazido algum 
benefício ao País? Acha V. Exa. esla· 
mos numa situação ótima? 

O SR, PETRóNIO PORTELLA -
Sr. Senador Pedro Ludovico, V. Exa, 
talvez não saiba., ma:s ainda estudante 
no· Piauí, jã lhe admirava a atuação 
de homem público. 

O Sr. Pedro Ludovico- Muito obrL 
g·ado. 

O SR. PETRóNIO PORTELLA -
Considero-o um::t das melll()res expres 
sões da vida pública dêste País·. Ma.s~ 
nobre Senador, há homens, pos.sivel..: 
mente lígadcs ao Govêrno como pos­
slvelm;>nte ligados à Oposição, da es­
querda ou da díreita.' há grupos inte.:. 
res:õados na subversão. Não o ne...,.o 
nem poderia negar. Mas isto não i~.:. 
l'alida a minlm tese. 

No concernente à seg·unda parte da. 
interpelar-ão de V. E."a.,, respondo, 
sem vacilar, que não vomersiev 
sem Yacilar, que não vivemos ntl m~­
l}"lo;,· d:::s _ mun?os. Há injustiças que 
acvem s.:r obJeto de nossa atencão 
que s~ tornam. em vrrdade. desanoS 
à .nossa s_ensibilidade de htlmcn:; pú_ 
bhcc:s. Ha estruturas arcaicas, cadu­
cas que. têm de ser destruídas pela 
nossa ''Ontarte e pelo nosno poder de 
afirmação. Mas, nã<J podemos reali­
zar, no Brasil, o melhor das mundos 
em apenas um Govêrno. E' unt pro.­
ccsso difícil. laborioso, árduo, processo 
oara o qual. estou certo, baveremQs 
de, ter também a contribuição decisi-
Ya de V. Exa. · 
,o Sr. Pedro Ludovico- V. Exa. é 

drgno de louvor por êsses p€nsamen.· 
to,~. 

O SR, J;'ETRóNIO PORTELLA -
Muito obrigado a V. Exa. 

Sr. PrC"sidente, a injus.tica procla~ 
n~cu, ainda há pouco, Que ó Govêrno 
nao tem yma paia.vra de fraternid~de 
e de apolO para com o povo mas a. 
nota é outra coisa. ' 

O Govêrno tem contado com o anoio 
do povo e está certo de que coni.arâ 
sempre. Mais adiante, veremos em 
~êrmcs inclsivos1 a mensa2:Pm de 'con­
flanc,a em que povo e Govêrno se de­
v~m unir, unir para solucão dos mais 
dtferentes problemas, one são, ~omo 
bem acentuou o nobre SePador P~clro 
Ludovico. autênticos desaJiog a todos 
os homl"ns públicos do Brasil. 

tiO Govêrno tem co:nlar:to com o 
seu apoio patriótico. O seu com­
portamento exemplar, nas clrcus~ 
tâncias atuais. é a maior garan~ 
tia de manutenção da ordem e da 
pa.z social. 

A revo1ucão imprimiu novos ru...: 
mos ao País. Os eleitos .iá se fa­
zem sentir. Povo e Govêrno ir· 
man:t.dos .... , ' 

Veja V. Ex!!- que até à. palavra fra· 
ternidade fof, aqui, invocada e como 
~ casar. te,mos aqui Govêrno e povO 
Irmanados. nesta nota. 

. . . estão trabalhando intensa. 
mente. As dificuldartes comuns a 
todos os povos e as falhas acumn-
1adas em tnt1ita~ admínisb·arões 
Vêm ~endo vencidas e corrigidas. 
atravP-s de um planejamento auc 
se aeha em execução em todos os 
setores. . · 

Sr. Presidente. mesmo em se tra­
tando de uma noia de objetivos es· 
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tritos, há Unia palavra dirigida ao lOS operários, pelos arhstas! peiO!i m· públicâ. não lanÇa ntão das ãtribuições O Sr .. Ltno de Mattos-- Honrado; 
Povo de compreensão e de apoio. telectua:·tJ, r.elo povo bl'asilem:;, en- de wu decreto, Segundo ela, ditatorial, ·o SR. PErRONIO POR TELA -

üm. Ao inves daS. reform~. o qQI.l que assegur~ todps os podêres.ao C~on-· .s. Ext petle indices· demonstrativos cte 
(Continua·· lenda) - veio fol a· tn:omf'ó:Sa. ce vloiênct<.t, d~ selho cte Segurança. · que a prosperidade está. em marcha • 
. ·o l3rasii atravessa. um período polícia e, -.qUando poltc1a )Jà() _bastar-, o Sr. Mário MartinS -'Para~ asses- e não é o GovêrnO quem o a-firma­
de crescerite progresso. A taxa de uMf,ltôr'Ças Arr:nidaS- exe:rcendo _!ar-e- soràr! síio as' estatísticas,· O 1T1dice de cres ... 
crescimento econômica em 1968 tas po1ic1ru.s. · · · O SR· PETR-ONIO POR.TELA .- cfmento de 1967 foí acima da lnédi&.· 
deverá se1· superior a de 1967 e b SR. PETRôNIO PORTELA -Sr .. tJ:: a. mesma co:tsa-. dos últimos cinco o.nos-. -
muito acima da média~ últimos Pre::;idente, -"::-~~dentemente, a esta al- o .Sr •. Mário Martins -· Não é· a o Sr. senador Lino d.e:"Mattos, não 
cinco anos. A inflação será aob tura, já não- t-enho a pretmsão de mestpa coi&a.. . avançaria para diZer a V~ Ex1!o que 

'contrôle. · conv-encer o nobre Senador Josaphat O 'SR· PE'l'RONIO POR'I'ELA ~-O os p_obres.'térn -o mínimo nece·ssãrio a-
-1'~0. entanto, embora a revolu~ Marinho-que prerere a: paixão à com,. 'presiderite d-9. HepUblica não aceita uma existência digna e humana. ·Não. 

pâ3 vjto.riosa procure, él1l alto sen .. Panh.ia. dos latos verídicos. êss-e assE-ssoramento e prtffere ficar Ma.s, Sr. se~dor~ Lino de Mattos, a. 
tido, a União nacional, Ô respeito Sr. Presidente, veja v. Exa. que a nos Iímí1;.e$ estritos d·a Constituição, Musa ·de v. ·Ex\\ é também a minha, 
·à harinonia; dos :Podêres e d{!fe- cont"usão é sempre t'eita pela Opa. nã.o ctando nota anunciaàora. de SO"""; ape-sar de ·estarmos separados po-r le .. 
sa da liberdade- e· demaiS, direitos síçã.o. Ainda há pouco, eu dizia que hicão de tOdos os problemüs nacionais', gendas. partidárias. Também· ri.ão· é 

-- fundamentais do homem a 1·estau- .o Coriselho de Segurança. integraVa más se ciÍlgindo;. clrcU.ns.·:revertdo-se, um problema dO Brasil - ê um prç~ 
ração da. ordem econômica e fi- o Govêrno. mas rtão disse n1J.nca que. exatamente, às atribui'çõ<:s esp-ecífi- blema a. fiagehtr todos~os pov:os sub":' 
li.anceira, a justiça social, a_ pro- um ptograrna administrativo prcwiesse cas dêsse _órgão 'cte ass{!Ssorartl.ento d~envOlvidos· porque, sabe bem V. 
bidade na administração, a t>du- do conselho de segurança Nacional. .i!: presidenci9.1." E}{l/o que hoJe· 0 mun-do já :pão se di· 
cação sob melhores bases visando i.sso que· está a exigir a -Op:osição, O 'Sr. Márío Martins -- :tsse órgão vide entre comunistas e democratas .. _ 

!, ao desenvolvimento. não obstante atravéS de um doG melhoí·es e mais não trm nada c-o~ princí)ios · revolu- .. capitalistas, mas. -entre ·povoS pobres 
·[ ·tudo isto, se teç.ta. combatê-la e autênticos líderes. Cionários.: _ e povos ricos. e, no _àmbi~ int-e~o. •: 

1 destruí-la, para que pareçam oz - Se, em. verdade. o Sr. Presidente O Sr. Lino de Mattos··-. ~tmite entre grupos rtco
5 

e vorazes e· pobres 
J_;,..seus ideals · , '" da Repúblicà aproveitasse a reumao V. Exl/o ·um apfl:rte? · mutfa vêz; famintos. · 

: . .- · A atual situação 'de l)rospe~l.da- do conselho de Segurança Nacional o. SR. PETRONIO PORTELA - ._ Mas nã-o seria na vigência de um· 
~de vem send-o deliberadam;:nte .nara apresentar ao Pais um lJtOgra~ vou termina.r -á. resposta à -segunda. · 1 b! 

• ·~=:.~ · • manda·to pr-esíd~n-cu\ qu_e o pro ema ocultada da opmlcw publica pelo ma de reformas, estaria, -ai, sim, Sr. parte ctas considerações dn ilustre se- 1 'd · t 
b Ih. · d poderia ser reso Vl o, e e exa am-snte insidioso tra a o de. esinfonna~ Presidente, .nesta Oportunidade, a na<lor pela Bahia. tá · to ·- · por ist-o que -·o mundo es 1 em ç__on• ção- realizado por elemen s mftl~ subverter os princípios revolucioná- Senhor Presidente, falot1, s. Ex!!- em flito, que as crises- explOd-ém.-Em~ 

trados nos setores fonnadores des- rios constantes da Carta de 1967. reforma:'3 e citou esPeci!ie9mente a re- dos os países. há manifestações'-de -in ... 
sa mesma opinião. · O .... Si. Josaphat Marinh6 --Releve- forma educacional. E fgn)l'ou que ·hâ d 

ê d t d · I · confortnismo, e a França, lidera a-po~. O Gov rno, en ro o ma1s e e- me v. Exa. pedir-lhe I!.ova mterven- um .. grupo_ constit.uido .. ir..tegrado ffi... h 'd d 
d · it d áti um pró-h-omem da. umam a e .:;_ Da va o estnr o emocr co, -aoom-· ção. . · ~ ~ clusiVe por um representante d_o Par- G i! - . ~- .... tr im·n·n 
h · té qu! ê "" pro esso de o PORTELA au e, ~nn\M:I. 5..- encon a. na 1 e ... -pap OU f a a . • s~ _ c O SR. !lETR NIO · ~ - lamente NaCional, para~ ~studá-la em !vi 

t i · · ci.a da gu. erra-c '1. ...._ ' . · · a aque mac ço ao regune ·e as Pois .não. , profundidad~. 
instituições democráticas. busca.n_ O Sr. Josaphat Marinho - N"ão, O.Sr. Mário Martins -.Da AR.EN"A. Que é _Isso, Sr. Senador?-~ ~xa .. 
do-·- para· caract-e,ritá.-lo·com pru- meu ncbre·coiega, o. que sustento es- 1!: uma cOnversa em fàmilia .. ,.· · tamente; o desa.fio, que ainda nãl) 
dência e sérénidade. lsto porém, tá ·rigorosamente dentro dos postula- 0 SR •• PETRONIO PORTELA conseguimos vencer, do :pauperismo,-... 

~ não- póderâ sigitificar. temo1· -ou (los 'da Co~stituição ~evolucionária. sr. PreSidente,- estan-do a·mda .no ãm·. d<1 miséria ·do ·subdesenvolvimento. -Jt. 
fraqueza .. Pelo ·contrário: de- v. Exa. tem que distmguir Fôrças bito ·do E:KecuMv<>, "já foJ multo-a s0 .. sobr-etudo,' n incapacida~e_ de".·nossos 
monstrcm· seu· equilibrio e boa AÍ'mb..daS e conselho ·cte ·segurança lictação, ao Presidente~ da Câmara homellil públicos de dM" respos_ta aos 
vontã-de na análice ·dO sfatos. Nacional, e não o fêz. As Fôrças Ar~ dos· DePutados, de_ um 1-epresenta.nte anseios marore-s das coletividades. e çi03. 

Agora, contudo, êles se ain·a- madas não podem intervir no preces~ d·o Earlamento"Nacional: Mas, sa!rã povos. • , . 
varam e caracterizam, nltidamen- 50 da adnÜnistração' uein ser gs.ran.: da fatriíliS: e transformar~se.:.â· em lei. ·o sr. Lino· de Mattos- Em sfn ... 

·te, Um estado .contra-revoluc!cná- tia de ·atingir 'fins .e objetivos r-evo~ E se na familia. ficar, nela pOct-erã, in- tese, reConheCe V. Ex\\ qtte: no refe ... 
rio que· deve ser combatido por lucionários, porque a sua missão clUida cs~a figura, tutelar da vida-pt'· rente ao. custo de vida, a situacão do. 
todos os meros, para que a Re~ ·constttuciohal é outra. O Conselho ~le blica b::asUeira que é 0 ·:.lustre sena: povo bta.sheiro -é a -do flagtludo; · 

voluçãõ não se frUstre."' Segurança Nacional é órgão de asses- d-or 1\.fâría Martins. ~o SR. PETRONIO,_:PORTELA- -
.Sr;. Presidente, êste período· foi o .soramento do Presidente da- Repúbll- Senhor- PreSidente, 0 GoVêrno está,· Permite-me ·v. Ex!!-.? Eu deixe{- bem 

tnais atacado, o mais( malsinado de ca, na fonna· da constituição. Se com portant-o,· _agfll.da. -Há. reformas cogiM claro ... ; · ~, 
todos. 1\/Ias Sr; Pres1dentel·se lêrmos ·a Presidente dã. Repúbllca se reuniu tadas 0 há reformas em· mo.rcha.- -. ..o.-Sr. Lino de Mattos-- V. Ex:t o 
exatament.à· a nota no Seu contexto, o Cónselho de Segurahca.· l'!acional, 0 Sr. Márío Martins-~ ·Em marcha· comp3l-ou -aos' povos flagelados ·do 

...._ ,compreenderemos o sentido dessa eK~ ·para exniniuar a situaÇão nacional, só vemos as FOrça.3 Arrriadas. mundo, Então. nossa. situação, e. si-
~ pressão a que se. quis dar· um outro lógico que éra de se prêver que, dian:.. · L· tuação- do brãsiletro é-de flagelado. O 

totalm-ente diverso da intençt'Lo do te da crise - a crise exist-e, confirma~ O E-ll · PETRONIO PORTE A - custo d-e ·vidà , COlltinua a.ulp.-entando 
Coriselho de Segurança Nacional. da pela nota - o Govêrno O.;lunciasse E há ele fato tnterêsse E-m solucionar cada vez mais e, ao longo da· História 

Há, Sr. :Presidente, um· encadea- soluções, ref-ormas, mudanças,. para um prnblema atuai. que ê o· problemu administrativa <lo Br.ssi1, V. Ex'" há 
rnento lógico, há uma finalid~e evi- contornar a crise. Mas não o fêz. educacional, 0 ptoblem.a estudantil. · de verifitar que em nenhum Govêrno 
dentemente incontra.stável ·aos Prin- O SR. PETRONIO POR'!'ELA Temos certeza de QUi~.- no âmbito ó custa de vida subiu nas proporções· 
cipios constitucional;:;, ~queles Prin- Sr. Presidente, bem se vê que não fiz-, _d.ê~te congresso; 0s)Umill.?-rcs d-a Qpo: em qu-e.se verificou neste anos do qo­
cipiOs que já não. digo revolucioná- em nenhuma oportunidade, confusão Slçao, em contnbu!ção .. llao- de_ -er_gue. Vêrno da R2vo1ucão de 1964,., 
rios· para não balburdiar êstu ple- entre ·consellJ.O de Segurança Nacio,- as su~~ ~ozes em aglt.f~çâo fec~D:dR>.. o SR. PETRONIO PORTELA 
nár'o - nal e Fôrr-.as ··p._rmadas.' · · ern a~~.aça-o que cons_trol, que e>t:hf~ca, Nossa Se>>hor~! Que essa. blasfêmia 

I • · · · · . - •. - · que cria· o nõvo. Nao aquela aglta~ 
O Sr. Josaphat Marinho - Permi- . OeiXe: bem claro quê o Consçlho é Ção anonniJ.l, doentia e deletéria, qur não se.fa pelos Céus condensda.. . 

te V. Ex:a. ·agora um apartê? 1l}1l órgao de .a~se~sorame:nto do. Pre- é a a,.itação qu_ e deStróL ...._ E1.enhor Presidente, se hOuve ind1ce 
(Assentimento do qrador) . Sld.en.te da Republtca em assuntos es- , &enÍlor President-e, 0 Qovêrno, com dtmonst.rativo de eficiência da- Revo· 
-lilote, V. E-..::a. ·que, apesar de tôda p~ifJCCS- de seguran9a nacional, . ..ra- a. nota que deu à opt.lião pública, lncáo foi. ex-atamente, no contrôl-e in ... 

a ênfase que emprestou à leitura -do zao_pela qual imperhnepte havez:la de tranqüilizoU~a. di.~se-lhe qu-e nã-O sairá f:mcion4rio_ foi· na ·diminuição' do 
texto em que divisaria mensagem do ser um.a ~1otn dêsse 6rgao nnurn:la!ldo dos limites da lei, serfo indefec:tlvelM Cust-o de vida. Se havia, de fo.t.o, essa, 
Govêrno ao povo, nela não há ne- ao Pms as- r~formas adrn~!list_t~tn;~ mente obediente aos·po:::tulados d~mo- ct;~;-pa..ridad~... , ' 
lihuma:palaVl'S. de segurança. Quanto que certo.s- setores da opm1ao pu~~~c~ ctá"ticos, -:: , ~ . ~ · o Sr. Lino de Mattos- Afirms V. 

í _às reformas que estão· sendo- ·reclama- re~1amarn. . 0 ,.,·. Llno de Ma.tt's _ P-elmit-e Ex~ aue houve diminuiçãO do custo. 
r das. _o que o Govêmo anuncia, meu 8 ". · 11 · p it v .... - · t'le vida? 

Iiobre colega é que já fêz a pt·osperL O r.''~r1 arzo · Iarflns - erm e · V Exª" 'um aparte? · -
d"de dA povó,._que a fellcid.ad_ e E$tá em EX:o.. ~m ·nua.rte? (A.ssent.~me~to ao Q SR'. PETRONIO PORTELA O !3R:. PETRON!qt·· PORTEI,.A -ã 

"' v onutm:) -- E' ~que, em pnmeuo Ju~ Com todo prazer. ~-xlJ. ,há: de perm1 11'-m-e que .n o 0lll'0
50

8·R PETRONIO PbRTELA -ls gar, · a note. nao é do Conselho d.e 0 ·Sr. Lino de Mattos _.O nobl"íi 'i.ere o .. problerna do custo de vida. 
· .... · ito a 1 · ~ S~gura.nça. E' do Presidente- da Re~ Senador Petrônio Portele. fala na qua- ~m têrmos absolutos, mâs relativos, e 

toJ~~-e;~~a~;~~t Ma~~lzo _E' 0 que oublica. E, em segUndo lugar,. V. lidade de Lider do Govêmo nest2 . .;n•ão, ,di{m a V. Ex11-: nã!J- d;minutu 
v. Éxà. estâ concluindo da nota dq fl~i"ã~ ~~~~:li~uedici~~n~~it~:~- Ca.sa. As_ suas v

1
alavra-? são v:mvr: ~e~~ito ~t~~~i~;:;:~~\~ ~ ~~~~%~;n~ 

Govêrno - · · · _ ""'~ • . . _ ' d ' oficiais, interpre llndo o pens men d R ol -. á?. 
O SR • PETRONIO PORTELA _ A ctntra -a C!~s.tltmçao. ~houve um. t>- governamental. D-entro d-essa respon~ "nsto de vida. a -~v U~"ao pnra· c: 

. I .: . . ha ereto-lei áefmmdo poder~s e atribui· s_abn·dade v rexn está. tecendo co- ~-e" V:-- Ex{! ne2:9.l' êS~e:; fatos, estará 
· cone nsao vru ser mm · · • ções do c;9,ns-eiho de Segutânça. e 11 

' ' • · · Ab .,.._,,.ando M e~to..t_isticas _e, nn CoD.se-·~- o Sr. Josavhat Marinho - O Go- . - . · _ mentários à nota do aovêrno_-so re a . . 
Vêrno corifunde a sua convicr.ão com p-eJo qual,. a êste_. ó!ga.o fm empres reuniâ.O do Cons-elho de seguranç3 ~;~iiêncb. não htwerfl. como &eJa pos­
a. Situação obje~-ive. do Pais. ].:ras essa ;ado O: direito de co-r~ednar e f~ontro- NacionaL Conforme ~c€:ntuou o se~ .s·fvPl rnanterm"JS o diálogo. -
situacão subietiva do oensainento do , ~~· para. -asse.;;sorar. \.>{: a a v a Jf:· nadar Josa~at Mannbo, .há u~a o Sr. r .. btn de Mattos - Procure 

. GOvêrno ·entrá em conflito· com o que ltb_ca. ~o ~rastl. .fnclustve a.côrcJ~~ nto acusação !\ ImPrensa, contida nesw ílbter a resuoSta do ch~fe de uma f.a:. 
dizem até os s~lfs integrant-es.. Fá t~rnac10nats proble?t~s. de s!nmca • nota, de,que o. ·m-esma não está le· mfUa, dos trab-alhadores; -pro-cure ob·­
merios de uma-sem~na., o Ministro do nroblemas da!': _lndustrms .. Be- moda vando no conh~ilile·nto do· povo a si~ tf'r a resposta nei·guntando a tuncio­
Trabalho, antecedendo à primeira ";Ue o dCouselho qe .. Segtt-~an)at6 -~ue tuaciio-de atual prospl!ridad-e em q.u2 .,.,.s,.Jos de~_ la, r.-asa, resoomáv-eis por 
reunião do- conselho de Segurança, ftcou. e uma manet:a ao ne. rca. vivi a. Nação .. Queria :tUe,V. E:xq._ In- ,...hefin d-e•famflfa, $e o Cli.sto de vida. 
acentuou a necessidade Qas l'eformas !'rmado;n~ra assessorar~ P}f91dente formasse a· nOs, d~ Oposição, um dos ávmen-oou on não aumentou ... · 
para aue. o oovêrno sunerasse as di- ria Reoubirca. em todo 0 ras : quan- aspet~tos -de .prosperid:Hle €m que S-e o SR. PEJ'RON!O PORTELA . 

. f1c\:t1dadCs meselltes. O povo brasi- rio ~h~a. neste ~omentp, se resu';lle, t'X-Elnplo, com relação a.a povo, Ç~-Jan~ A.ument(;u. eu não est-<Ju dizendo que 
lelro esoerava .. o. aue_ nós outros r'la. s~. ~mita. ex~luSwamt!nte. a re_f!.O~:r~ a.o c_usto' de vida.·· Entende V. Ex niln nuruent-ou. 
Oposicão esperávamos - que não n;_lt ... rar _reafirmar 911'!eaças de op s que 8 situação é próspera?_ . · O Sr. Lino de ·Mattos- ··,se hou­
querem-os 0 nior,- ·queremos. ao. con- san Cl'ntrà a. nonu1aí'-&O. · . 0 sR: PETRON.IO PORTELA _, ve corrc•soondência nos- ''encim~ntos e 
trário, a ord-em e o progresso -o qtze O SR .. PETRóNJO PORT~~A _. Sr . .- presidente ,-e· .sr.s. senadores, a salário<! de tra-balhadores. . 
todos esnerávamos é aue a nota de Sr. !'fe~ndente. a esta altura. mal.s um 'nota. t!;\mbém respond-~ a. êste gral"!de O SR. PETRONIO PORTELA 
ontem,- com produto da reuniã-o ha- sub8~rlio 1n~ vem. e~ ::~~no d~ mmhn~ tribuno pauUata que é o s-enudor Lmo f:ste f>- outro probl-ema. 
Vida-; anunciasse --o· início· das refcr~ c~:n~slde~acoes., VeJa V. ~xa .. a Ooo de Mattos. O sr:· Lino de Matto.g 
mas reclarilndas pelos e,studantes, pe- s1çao reclama que, o Presidente.da. Re~ 

·Então, 

. ' ,. 

. ' 

- ' 

-· 
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· não há prosperidade. · Para c povo 
não há prosperidade. ., 

O SR. PEFRONIO PORTELA -:­
V. · Ex!J. entrar num outro problema, 
que tem implicações inteiramente di­
versas daquele anteriorm·ente aborda~ 
do. Em verdade, há uma poupança 
forçada· e, devo dizer a V. Ex:) nessa 
parte, não sou eu a melhor autori­
dade s. defep_U.er a. política. do Govêr­
no, porque se, de um lado, acho. que 
é danoss a CW'va inilacronál'ia, tam­
bém considero séria, porque, sob mui­
tos aspectos desumana, a política. do 
"arrôcho sala·rial" . 

Ma!':, sr. Presidente, nQs estam.Js 
apenas a discutir um pQ!lto qu·e, I'i"": 

· g-orosamente, não incide no asSWlto, 
em controvérsia.. 

Felicito, entretantp, V. ExJ;!. pela 
oportunidade do aparte, çonstituindo 
assunto para diScussões posterrore.s, 
eis que, n:> moment<>, não é pertinente, 

o ·Sr, Lino de Mcrttos - LB>Stimo 
tenha formu.!apo a V. Exl} uma pe1·­
~unta impertirtente. Pensei que os L"l­
_terês.ses populares estivessem ligados 
ao que se refere a Nota governamen­
tal. Então a Nota governamental não 
objetiva s atender aos interesses do 
povo! Refere-~e a. outi·o tipo de pros­
pelidr.o.~. prosperidade que está tra­
tando da liqüidação do Lóiae Brasi'-
1eiro, prosperidede daqufle grupo que 
está tomando conta da Fábrica Na­
cional de Motm·es, pros(}t•ridad·e dos 
que se estão locupleta.ndo, prO.:ipericts­
de dos que já .são prósperos. E' a que 
se refere a Nota ou é a. prosp:eridad? 
do povo? . 

O SR. PErRONIO PORTELA -
V. Exl} há de convir -em que o Go­
vêrno, ao adntar essa polltiêa fin.e:n­
eel!a, fêz opção_ O Que V. E.xcy. diz 
absolutamente não contraria aquilo 
que estuu expressando, porque. se tsis 
!atos exist~ eu os condeno também. 

Devo dizer qife V. Ex~ não estará 
~õzinho e ainda poderei acrescentar: 
são fatos tmlados, anteriores á Re­
volução. São viciOg que emergem. da 
nossa estrutura caduca, que a nossa 
vontade de homens públicos haverá 
um d:a, de destruirr 

O Sr. Lino de Mattos - Pa·ra o 
povo, . na. opinião de V. Ex~ vai indo 
tudo bem, às mil maravilhas! 

O SR. PETRONIO PORTELA -
Não o disse e fiZ questão de fri.sar 
que há dificuldades a vencer. Há um 
process-o - longo e p·enoso ---:- a ser 
desenvolVido. 

Mas, nobre Senador Lino de Mattos. 
pior: já estivemns. Espe1·o · l!m Deus 
que,. dentro em pouco, com as luze..c; 
de y. Ex:, som~d~s à inteligência dos 
home·ns de- Govérno, possamàs levar 
o Bra-sil pela senda do <lesenvolvi-
mento econômico e soci-aL / 

O Sr .. Lino de Mattos- Vamos ex­
cluir da Nota a expressão "da atual 
pros~eridade". Não -há prosp.eridade. 

O SR. PETRONIO PORTELA ~ 
Não quero dizer a V. Ex~ que es.sa 
Nota vem salvar o Brasil. Quero di­
zer, exatamente, que o propósito da 
Nota não é dizer que o Brasil; está 
sa!vp. Evidentem-ente. não!· 

O Sr. Mário Martins - Permite~ 
me V. Ex·~ um aparte? 

O SR. PETROl'iiO PORTELA -
Deixar-me-ia V. Ex:). terminar a !el-
twa? 1 

O Sr. Mário Marlin! - Deixo até 
tenninar o discurso :Inteiro Muito 
obrigado. · 

O SR. PETRONIO PORTELA -
Então, tem V. ~ o aparte. 

O Sr. Mário Martins -Não 0 quero. 
. O SR. PETRONIO PORTELA -
Fa:ço questão de ouvrr V. E."ll!J. 

O Sr. Aloysio de Carctzlho - Deve 
V. Exf!. dar o aparte, nobre sena-«ot 
Mãrio Martins. 

O SR. PETRONIO PORTELA. -
'Quantas vêzes em-me v. Ex~ pedido 
a paciência. de ouvi-lo? 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Nunca 
tot negado um aparte ar V. Ex:,, se­
~~~~1: Mário Martins .. V. Exª' deve 
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O SR. PETRONIO PORTEL.~ -
Tenho a impressão de que não • fui 
d-escortês com v. Ex~. s~adm· Mário 
Martins. 

O sr. Má.rio Martins - D3rel o 
aparte ei1l atenção ao flobl'~ orado1~, 
e devo diZe1· não em atençao à tn­
tervenção - qua me parece cabivel 
- do nobre senador pela, Bahia. 

o sr. Aloysio de caruallw - Mi­
nha tntE·rvenção foi no ~entido de cha­
már v, . Ex~ à boa r~~ao. O Senador 
Petrônio Portelà uãq negou a V. :Ex:!!-
0 aparte. v. }!;x<J. podia, quando mUito, 
esperar alguns minutos, . no recinto, 
p.ara r.ec.eber- do Eoena-dor--Petronio Por­
tela a autorização para o eparte. 

O Sr Mãrio· Martins- Nestes têr· 
mos q~e me parecem mais de acôrdo 
com' a .formação do nobre Senador 
Aloysio de carvalHo, pa,sso a reconhe­
cer e admito também a ajuda ao no~ 
bre orador, no aparte que acaba de 
stlfrer senador Petronto Portela, com 
l'elaçãÕ à Iras~ da. Nota. a.o Govêrno. 
em que diz que hâ. um eVlde!!te prq­
gresso mat.erial par_ ao Brnsrl,. p:os­
perid.ade, citando ate uma estatística. 
so queria· ver se V. Er.", com tôda a 
sua capa<!idade oratória, _cOJil todo o 
seu tal-ento no seu EstaQo, no hu­
milde e val~roso Piauí, convence~a a 
população, no momento em que ela 
não tem comida no prato, a come 
estatística, pois, ist'? não vai satis­
fazer às suas nece~stdades. 

O sR. PETRONIO PORTELA -
sr _ Preseidente, felicito o nobre se­
nador ·Mário Martins pelo .seu humor, 
porque S. Ex1' enoontra. motivos de 
humor até na miséria alheia. Por ou­
tro lado; comete S. Exl!- uma injus­
tiça clamaras, consigo próprio, por­
que, desprezando as esta1isticas, de­
monstra que não ac~():~Uta num dos 
instrumentos hábeis de- avaliação do 
estado social d-e um povo. 

o sr., Mário Martins - Há esta-
tísticas· e estatísticas. · 

o Sr. Mário Martins· - V. EK.~ 
quer impedir o po.vo de estar bem­
humorado, porque, nesta Casa, como 
representante do povo, sou povo •. 

O SR. P>;fl<ONIO POR'rEL.~ -
v. Ex~. com a elegân~ia [e sempre. 
fa.z humor com a pobreza do meu 
povo e acaba ~or defender uma tese 
de tod() inválida: a ineficiência das 
estatísticas. 

O sr. Mário !tfartins - Não me 
ô3tou referindo, especificamente, aq 
Piuuí, porque. V. Ex_ey. sabe que todo 
o Brasn é pobre·; há ·uns ma:is po­
bres que me-recem ainda ma·1s nosso 
amPa:ro, no'iso concurso, nosSa· parti­
cipação ..• 

O SR. PETRONIO PORTELA -
v. Ex" já agora está paternalista, 
está amparando ... 

O Sr, Jrtário Martins - Aliás, não 
é sentimento qt.~ desome ninguém •.. 

O' SR. PEI'RONIO, PORTELA -
v. ExiJo demonstra que é forte. 

o sr. Mário Martins - Não me pa­
rece se·r sentimento que posa& deson.­
rar quem..., quer que seja;_ desonraria 
o autocr~, Uquêie que nao tem .sen­
ti.zn.:;nt& algum e quer impor ·sua von­
t--e- melusiv·e, quando admite que o 
oovd bra.si'leiro, E·m dett'!rminado día, 
ffli e.Igups s-egundos da vida na.cional, 
$tej :..e:n-_..unarado, V. ~. ~- in­
:mge, também, ·contra qu.em fica bem­
humorado .. De modo que o fato de V. 
~ me atribuir sentimento paterna­
lista não me _desonra; comove-me. 
:::, Iamer::.:o não ter idade sufiçiente ... 

O SR. PETRONIO PORTELA· -
Não estou investindo _contra V. ExiJ., 

o sr. Mário Martins. - Também 
só faltava. isto, V. Ex~ já está !nves .. 
tindo contra tanta gente... · 

o Sr. Jc .. -;,· C].~otas -O n0-b1·e ora .. 
dor p€,rmite q·__:_ ~ interrompD. seu dis­
curso, ràpidamente,. para um aparte? 
(Assentimento do orador.) Ainda em 
relação ao Estado do Piauf, a sua po­
:c:·:za pode ser citada a favor da Re .. 
vo1uçãg. A obra gigantesca.~ que lá 
está ·realizando, com a captaçã.o do 
Rio Parna·fba e instalação di\ tr_s.\na 
ds. Boa Esperança, constitui, reaimen ... 

te c:;. ... r:dentora para o Estado do A rotina que fazia rodar a vida de 
pi'aui e para 0 Nordeste. se, de fa~o. sofrimento, sem ápê~o, cecle a uma. 
0 Go\': .. .> t..:1 alguns setores ... -'-'- dinàmica renovadora de mé~cdos e 
tivos tem ·outros setores altame-nte po- criadora de no'ias esper~nças. 
sittvos, com.J. 0 da energia L·drelétri- O Sr. Mário Martins- Há qua-ntos 
ca, nas pl'Oporções em que esá sendo anos? 
captad·::t r!.O L ..:.~·J que V. Exll- aqm O SR. PETRôNIO PORTE;LA -
-·Eu::-esenta, c:::-m tanta honra e tant:;. s-ei3· anos. 
biilho. ' o Sr. Mário· Martins - F'.ortanto 

R P =RO"IO pon'TELA antes da Revoluçãol -
O S · ~, "' " - O SR. PETRONIO PO:«TELA -Muito obrigado. ~ 
Mas, Sr. Presidente, se as estqUsti- Dela fui o precursor à freme ~..o ao~ 

cas não revelass-em indtces de pros- vêrno dO Estado. 
peridade ou de a.tro.so, chegaríamOs à (lCet ... rnanao a teztU.ra) 
situação "curiota, iriamos, por exem- O Govêrno, até então, perdido no 
plo, ao Novo México e reriamos. um clientelism" que dava a alguns, ne .. 

d d · · t .-3 gando a muitcs, v-enceu o ma.ta.s.mo e 
radl'ã.. e vi a pessllno nos Es awos sacudiu o Estado, faz~ndo-o desper .. 
Unidos da América do Norte. O.s in~ 
dices, no entanto, são altíssimos, tar para a ação criadora, impulsiona .. 

O que prcva, sr. Presidente, que da pela fé. 
-em verdade. coexistmdo com a pros- E, então a descrença, 'p.erdeu o seu 

doru.mio e o povo~ ~creditando no 
peridade há a mi§éiia e distorçõ.~ desting, df';I aos governantes a me~ 
contra. as quais temos que lutar. E' lhOl' das contribuições - 0 estimu1-o

1 o no~so d·ever, dever d-e todos cs ho- a confiança. 0 apoio. 
mens públicoS" e não é tarefa simpll?s- Antes a Hid~létrica. de :Soa Es­
mente de uma admini.stração ou de um pe-rança.: iniciativa d-e pioneiros, 
Govêrno. · constituía, com parcas vercas, fato 

QU-21'0 conCluir, Sr. Presidente, a isOlado a e.>Ciglr trabalho e açao de 
leitura da Nota e pedir a V. Ex' que um povo desprovido da infra-estru .. 
me permita mais alguns mnmtos na tu..J. que começava a mudar a face 
tribuna, 'já ~i, P·3.ra foda.r, especifica- .dc.s outros Estado.s do Nordeste. 
m-mte, ·sôbre o . Estado do Pi:aui, de Sem apoio da sudene, sem um ór .. 
que já agora, para felicidade minha, gão criado par2 .sua aàministraçâo, a 
se proclama amigo fi·el o meu que- oanagem hayeria de arrastar-se, pe­
rido companheiro da Guana,bara, s-e- los anos a fora, como tantas obras 
nador Mário MartinS. inacabadas. no País. 

v Sr. Mário Martins - Não é ne- Govêrno e povo concentraram seu 
ce.ssârio que eu o declare. empenho e suas esperanças na Hidrc~ 

O SR. PETRóNIO PORTELA - Iétrica, excluía dos planos governao­
Mas gosto, sempre, de que o amor se- menta1s. Era meta príoritária, obsti­
ja declarado, porque, às vêz.es, êle não nadamente, por todos, exigida. A 
se completa, quando fica no âzr!iit'l' bancada federzl, com o Governador 
do pla.toiJi'smo. à frente, pediu e obteve. do .Presiden~ 

(Continua zendo) te João <?-~ulart a modificação do 
Plano Trienal de Govêrno para ín­

" Assim ap.r~ciadas essas cin::uns- clnsão da Banagem de Boa E;pe-
tâncias, o Exqel-enti.ssimo Senhor rança. , · 
Presidmte da República decidiu: E, maiS tarde, em· Teesina, quando 

1 - Ratüicar 5Ua d-<=libe1·ação, lá esteve o ·Presidente Goulart, os 
já maniíesiada aos go-vernadores e· trabalhadores empunhando ! a i x as, 
ao Prefeito do Distrito Federal, de os estudantes erguendo cartazes, o 
não permitir a. reaUzaçào de JJ:?.S- Oovêmo, enl. mensagem ·calorosa, 
seatas, assim como preservar, E-m mostraram a. disposião de luta, a 
tôda a sua ple-nitude, a ordem pú- mobilização democrática de um po­
blica, a tranquilidade g:eml e o vo-, dispooto a abrir caminho ao de-
respeito e autar:i-dade. · senvolvimento. 

Para. ·isso, os Ministros ·!~ihta- No Plano Trienal a barragem se 
res e o Ministro da Jus'tiÇG. t'nl inclUiu, e, meses após~ autorizava-se 
coordenação com as autoriêades ~\ criação, U-<1 Recife, da Companhia 

_acima, amarão s ne-ces...cãr!a.s p-r-evi- Hidrelétrica d~ Boa Esperança, em 
dências. reunião do Conselho Deliberativo da 

2 -A qualquer tentativa de re- SUd·t-ne, sob noss2 Presidência. 
tômo à -atmosfera de agitação, o Assumindv o Govêrno da. RepúbU­
Govêrne não hesita.rá em ado~r~ ca, o Presidente Castelo Brancb, te~ 
se· n-ecessário, a.s medidas excep- memos pela .sorte de nossa hídrelé­
cionais previstas na çonstituiçáp. trica, em !.:iC·e da rígida contenção 

3 - Fazer um a pêlo -aos respon- de despesa, indisp-ensável ao sanea~ 
sãveis pelOs órgãos d-e ccmunica- mento da economia do Pais. 
ção .social para que, Patríótica- Bem sabíamos ser uma obra pio­
mente, cump-ram 0 sel.l df'ver. ae neira, -sem condições de concorrer, 
informar. conetain.=.rite, 6 fim de c:Jm outras prioritárias, de alto e 
que não se eonvertam em rnstru- imediato teor de rentabilidade. 
mento da. desordem e seja :man- Homem ligado à terra, querend<~­
tido. 0 clima de confiança indi.s- lhe, como se dela fôsse filho, o Esta­
pensável a tarefa do ctesenvol~.i· dista rendeu-se às impooiçõ~ do 
m-ento. sentimentc. E os trabai:OOs prosse-

4 - Reafirmar a sua disposição guiram, e cumpridos foram c.s cro ... 
de atingir os fins e pr9pósitos re- nocramas. 
volucianárlcs, através do. atuação Se tem€mos por s.1gum tempo que 
decisiva das Fôrças P.r:m&-da.s. ... obstáculos se criassem à liberação 

das vultosas verbas, o tempo se desfez 
Com estas cónsiderações, Sr. P.re- quandc o povo de Teresina foi à rua 

sidente, cabe dar tamb-ém conher-t- aclamar o Presid·eilte Castelo Bran­
mento à Nação-de fatos que. se me afi- co •. que, enfàtiéamente. garantiu a 
gurnm alVissareiros na minha 'terra construção da Hidrelétrica de Boa 
natal, o Estado que tellho a nonra .de Esperança. 
repreeentar. Candidato à Presidência. o Mare~ 

(LendO) c.hal Costa "'· Silva, em têrmos inci-
0 Pia ui não traz à Na(,·ão, dest!l tri- si vos, assegurou .sua_ .disposição ·de, 

buna, apenas, o pedido. a reivindica- nos prazos estabelecidos, inaugu:rar 
çát>, o protesto, peffi IY.tlavra do re-_ a obra, para. a qual não !altartam os 
presentante que fala. recursos . 

. Vem demonstra-ndo. tlmbém, que se Estamos cert.o.s de que as dificu1-
é subdesenvolvido e muito há de faze.r da de:: financeiras com· que luta, nes­
para integrar-se na economia do Pais, t-e ano, a emprêsa, serão superadas. 
oferecendo, a.ssim, Os insb'urn-entos de Neste sentido é a. palavra do Minis­
acesso ao progresso, àS !egiões das tro Hélio Beltrão, com quein tivemos 
cidades e dos campoo, estrangulados a honra de entender-nos faz poucos 
pelo anaUabettsmo e pela doença., de- dias por solicitação do Presidente da 
flagrou, há seis anos, uma luta ::éria COHEBE. E se ressalte, em men­
e siste-mática que- já começa 'a múdar ção de justiça, a. atuação dQ ilustre 
o panoYama, antes dominado pela des- Ministro, Costa. Cavalcanti, que é 
·crença., • um advogado fiei àe Boa Esu-era.n~ 

·,,-
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ça, _corn. o ~ .foi, !.atnbém, o_ ilu:strz I veraidade. cvmo a demon.str•',·. •o Bra- · s 
1-. nrstlo M"no Tli b '~ " O r. Aloysío de carvalho -· . '' . .• au. , Sll que, se ·o Prau1. pala "le -,~·~o '--".!!S.· 't v E Senh Pre de t .. t: ..... .... m1 -e . '-Xa. um r\1"1,~-::rtP.?, . 'Jr . .'Sl n e, se na opor:U·- te, mmt.'} de eaitlCante t~.mC'~ a ore~ · 
mdade, e~al~ecemos a atl!açã::~ <-:os recer-lhe _ em exemplos. O SR. P~'TRóNlü P02.TELA 

E' ltdo o -seguinte: 

homens publlcos qu_e, no amb.tn 1e- . .!!: quando voltava ao Pl:Íui 0 inol- Pois l',ã::>, 
cteral, ~e:t:am C: apoiO, sem.,. o. qUal a Victá~!e1 Presidente o~..;;tcl,J .Bt,.:mcü 0 Sr. "A?~·ysio de Carr:a.lho _ 0 
obra na!?" estarw, a. ser conclUina, d_~- vencemos 0 p;::otcrNo rlgiao, que 11aO Piaui, que s~mpre contri.JUiu <XJm n­
vemo_s d1ze~ que ?R~ ~emos COtnO _e~- U1C1Ula ViSita a Teresina, D'.tl'f1 que O guras llDiáveis pa:2, a CU.Iiura bl'!lsi­
p:essa.t a con~n~UlÇao extraordma- governante vtsse 0 povo ,-~:1. tua, a leíra, €m Jt,õdas as SllJs mal.ltfestações, 
r~a do povo plaUlense .. Tudo ~ue a mocidade tCda arregira:m~ada, p~dm- e,_ ~obretuao, para a ,:ul!-ur:::t .univerei­
uma _causa_ se pode oferecer, fm_ da- cto e exigindo •:t Dniversidac\:J Extra- ta;·m, deve e~tar n:·J.lmente satisfeito 
do: entusmsmo, trabalho. C{·Dflan- orcttnãrJ..o es.petaculo: Povo f Governo, do marc-o 9-U<! ~s.sinala. ~~om a criaÇan 

ça, Iuta.. . . . , em sintoma, querendo deV')..L"'i'f:i" à Na- da .sua ·umvers:Ldade, C reto que parz. 
Os ressentlm~mtos- JUStificados de ça.o .os ey.argos que sózm.i-tC·.s, assu- . êsse · organistna, foi vioneira ' s·:-tlvo 

u~ povo a que s_-e n_egava · t~do, o mt~ miram, v1tando a dar é> .}"J.·r~:1tuue os engana, a Faculd-ari-e de DirBito do 
n1mo,_ cedemm a f_e_ ~xp~OSlVa: a um meios cte ctes:.rmr, peJ,:t edur:9 gãt~, as Piauí, que,· lvg-of 1TISt:Hctoa, i::-e revelou 
entus:as~o c~mtag1ant-e, _etodos que agruras d-o paUpensm:l. na. capacidade dcs seus orute-ssõres no 
ao Pl~Ul . fosse·Il_l, de la voltavam Não eram, .apenas,. os ~artaze:::: que critério C:Jm que-n:alizava os seus C.on­
aguerndos preconrzadores da Bana- diziam, nem as faixas que proclama- cur~o.s para es cactt:iras \'·aga.s - um 
..gem de ~oa Esp,erança. · vam - era a alma do povo~ em trans- estab:;I.:ocin"'-ento à attma das tradiçõe~ 

Projeto de ·lei do Senadr 
N9 77, de 1968 

Deczam ele üf-itld:de Pú?Jlica o IN­
titulo à2 Medicina Infantil de Per­
nambuco, com sede em Reéife, ~:;s .. 
""ta:lo de Pernambuco. · 
O' Congresso Nacianal decreto.: 
Art. lQ E' dcoJfaradO de ntl!H:íade 

pública para to:lo.s' os E'{r.itcs, o •'Ins­
tituto de Medi;'.:la. InfanW d~ Pu·­
na.mbuco ', com sede em Recife -
Estado de Pernambuc-o. 

Irrever.slVel essa grande obra, o porte de te, a oterecel· a a;)')teose tia intel~c!uais do Pl'qui. Parn.bfmzo v. 
. Governador compreendeu, logo, a vontade militante: a Univ-~"Sidad~ es- Exa. por e~sa vitória. que-t!lmbé!n eu­
necessidade .de p~arar o Estado tava plantada, n-::> cor>J.çà'J de um v;;Ive o ncme d:; v. ~ft., cuja 0'-e~tao 
para a era m~ustnal. po-vo capaz de tcdo-s os ~Cf1í"iciDs, no P.\aui m-::J.rca, rt·almente, um irancte 

Entre os le1tores a atacar, s.em para construi-la e taze~~a fecundo passo para 6 desenvolv5mento ec-o­
desfaiecímentos, avultava o da edu- tnstrumentG do seu de<>env,)lvimento. nêmico e intelectual <1aqu<:1e querido 
cação. Do Govêrn<> Feder~1, apenas, Nõvo me mo r i a 1 entregamos em Esta-c!o da federaçã::> bra~ilt!.ra, 
uma Faculdade.- a de Dlreíto, e a mã:Js do Pres1ctente que l~ll1 ---nowi o SR. PETRóNlO POR'l'P'L.I\ _ 
de Filosofia, iniciativa e o!Jra dg presença, despachoU parà o Min:sté- Muito grato a v. Ex~ .. ,_ 8:;_ s-en&doz 
Sr. ArcebispO" Dom Av~lar Bra~~ão rio, autorizando as p::ovidC~1rias. AloysiO àe carvalho. v. Ex·a., p-::o­
Vilela ehfrentava Obstaculos S€I"fOS, Muitos contact.os tivenn.'\ muito fessor univB-tsitário dos mu.i3 bri'lh:m­
oriundos da fonte de onde deviam trabalho realizamos, e ao cteJxarmos te.s e eruditos, sabe bem ,'l. :r:.tJ.in a ün­
.surgir as provisões salvadoras. o Govêl'no o mesmo' empenho e a portánci.a da universidade, e os .seus 

Uma vez mais, o Estado nã-J se f~ me.sma lut'a travou sem u.rn momen- conc~it·os relativ-os aos catedráticos ca 
omisso· e deu ajUda e o apoio_ indlS. to de de.sà-nimo, o 'ilustre G-c-~·ernador · 
dispensáveis a uma obra que nao po- He!vldi-o Nunei:i. facu~dade Pioneira, os o;r:-us :!l'lgiOs 

constituem verd·3deiro estünu!o ... a que 

Art. 29 Esta Lei entra crn \l!gor nl. 
da.ta de sua !J'lf.Ucaç<10_, 

.fusUI.;cq·ãu 
O "Instituto d.~n :·:!·!li.~~\nJ. de PH­

nambuco. (IMI?) .. , cGm sede em Re­
c::re, E3tado ·!e Fer!lam1-hl3U -·- 6 uma. 
:nstitu:ç2.o dl! caráter partic~lar cria­
da "cbjetivan1o o bem púb!ico•· üu-. 
tigo lQ dos 8s"aJ;,Jtus anexO;))" qüe; ~ 
do:sde a data (e su:1.- fundação, ·a .13 
d~ junhQ de 1960, vem _servindo dc­
sinteressadam J•lte :.;, cç.Jetlvicbde, -

-p:r--estandt> rel=va •.lte~ servico.s. ; 
Os Esta tu tos t1a s~ciedad;~, qm· JiOs­

sul personalida je jurídicP. e está em 
pl~no flU1cíonarnent-o, encont!·am - se 
re:gistrados no lQ Cartório d~ Ti!u­
los e Documentos, sob o n9 879, livro 
li - n_Q 12-Rf?J, págirh, 6. . 

deria morrer. . . Por pouco, a Universid'lc.e não se h .. d 
A Faculdade de 9~a:nt'9log"a, um- criou, por decreto-lei. Assim o quis, o os omens rt·cru~a os parn. as vária$ 

dad-e criad~ pela Imclatlva de U_?1 Fl·esidente ca_stelo· Bi'anc-o cu,·.a m~- unZdades univ-ersitárias S!:libani aprF 
d d. d · morar os conhecimentos. e dar ao pugno de professôers -e 1ca os,· na o mõria rev_erenci9.mcs na vé.s_pera d-o Piauí g_,quilo d-e que uec-essJ::a par._.,_ 0 foi dado diplomar,, no tempo, sua lQ aniversário de sua morte em nome 

De ácôrdo c·,~n o artigo 2? d.::.s Es­
ta.tutts, o IMI?, jú decla.radJ (;e uti­
lidade Pública p:JlD Govérn·J :lo Es­
do de Pernamht>c-o em 14 de m.v.Io­
de 1964, pela Lei Ettacn:.al Il"' 5.G13, 

primeira turma. o Ministério náo se do- povo pi•:mlense, pelo ex:,rs.ordiná- :::e~ alev.3.ntamentn cultural e social. 
viu obrigado a dar~ lhe o de ·qu-e a 11.0 amor demonstrado à tzl-ra. que, O Sr. Alcy:.io de c·arvallw - f;Jses 
escOla necessitava, já não d.izemos, sendo üo seu genitOr, dêle foi, tam- conc-ei.to.s repre•s-entam a -expressão C1a 
em assístencia técnica, mas em con- bém, por adccao. verdade, porqu-e prof;~sSôres universi· 
dições, mat-eriais, para o preenchi- E hoje, sr.~ Presidente, desta tri- tr'lr1os de outros E-stados, que flgura­

·mento da~ exigências constantes de buna, registramos mais uma vitória ram nas B-ancas Examina-doras dêss-es 
suas próprias ·instruções. da Universidade. . Concur~os da Faculdade de Direito do 

E para diminúir o impacto da de- · Vem_ de ser aprovad·J~ palJ Co-nselno PiHui, voltaram sati:f•~itos de verificar 
negaçã-o do registro definitiv(), o Go- Federal de Educação. o -pêdido que, o eníp€•nho que se ti"nna de criar uma 
vernador de então, que é o represen- em 1965, como G-overnador cto Piatü, Congregação d-a mes1.res, e não uma 
tante que fala, deUb~rou encampar nzemos à União para que cr\asse a Cqngregação de prqte<;~dos e a-filha­
a escola. responsabilizando-se por· to- ncss.a Universrctade. Ex.!lltamo.'?, des~a dos. 
dos os ônus, e ashn, mais uma es- tribun•l, o que vimos :~r"Jl'larr .. anuo o SR. PETRóNIC PORTELLA -· 
cola se firmava, mercê da vontáde onde tem-"Js ensejo de falar sõbre o como se não bast-asse a.referencia que 
do povo que em sua pobreza, encon- assunto - o extraordinário r.mpenho se me a-Ugurava subjetiva jo ilm_t.re 
trava os recursos para vencer a do Professor Deolindo Cou?o, que, ou- m-estre e eminente se~ador, já_..ag-ol'a 
a adversidade. tem, ncs estimulou, .e hoje, decidida_ v. Ex* soma dados ()bjeHvm; a t~s-

Ao realizar-se um Congresso de mente nos ajuda. temunharem o alto tadráo de cultura 
Medicina em Teresina · um Hustre Consignamos, Sr. Presidente, a. co-- que tem revelado 0 e-orpo congregado 
mestre b'rasileiro, para ~honra nossa t-...bomção da nossa represe~1~açãn fe- da gloriosa F'.lculdaé!e de Uirl'!ito'-do 
_ um piauiense - Declindo Cou- cteral. Não te~ cont•l. ~ -a_umero de Piauf. . 
to, Iançon a idéia de crlação da Fa.- vêzes que, em comp~nhm QA colegas 
Culdade ·de Medicina. ct_e representa~ão, estrvemos 110 Palá~ 

Aceitamos 0 rtpelo que constituía c:o. ~o _Planalto_ e no Mim~téti~. em 
p-:u·a- nós um ctesano. , dlllgencuts relativas à umvers1dacte. 

Foi criá.cta a Faculdade~ (~ nã·O fi- além dos impertinentes cont~c~vs 
cou no papel. E transformou-se em t,elefônicos. 
trabalho e luta e sacriHcio e vitór\a. Quando a lei der existência à Uni· 

"E ao mesmo tempo, determinávamo!:: versldade, haveremos de fazer cons­
a.ó conselho Esbadual de ~ducação á tar dos Anais do sena.d3 o c-ome da­
elaboração. de ·um estudo ~abre a im- quetes que, no piano d0-'Estadl), foram 
portância da Universidade para o os seus devotados constru~:ores. Há 
nossa desenvolvimento. uma longa história de desprendimen-

A Faculdade está em plen;> funcio- t.o e tr·lbalho que há de í'tcar, en1 
namento gr.acas ao esfôrço, dediC<J.çao nossos Anais, como um teste~nunho de 
e trabalho cfo Governador HelvidlO justfça. 
NUnes, nosso sucessor. . Já. venceu a barreír.a administra. ti-

Era o Estado mais p-obre o. substl- Vtt o Proces~o n9 1. 925-65, que trata 
tuir a União omissa, ante problema da criação d·:l Universidade do_ PiauL 
tao sér.i.o. ~ M'.3tS uma etapa vencida r~ um com-

Ainda era o Piaui se n!innando, a(promi_S.So do Presidente cost;o. e Silva 
tíem dizer, sàzinho, num tra.oalho que, ·\.luase cumprido. 

Só nos resta agradecermo.s ao PreEi­
dente da ReptibHca, numa ant-ecjpa­
ção, o ato qüe demonstva.ra seu em­
penho em resolver os: .,;H"(J[)lemas edu­
cacionais çlo Piauí -~ corigra-tular:no.s 
com o povo pí·Jui'en:oe na p-éssoa do 
seu Primeiro Manc.atãrio, srnças a 
quzm o Estado· dn m(JrtfJ, deu de 
mais, deu o que nào pojia dar, deu 
uma. estrutura que a 1-eí, npena~, vai 
transferir para o domínio federal: 

Porlju-e. Senhor Pr~sld;~nte, 
vnsidade, no Piaul. exi.st~. 
bem! ll1uito bem! Palmas) 

e. "Uni­
(lVfuito 

o SR. PRESIDll>!TE: o 
(Gilõérto MarinhÍJ) J A Presídên­

cia r-ecebeu re~;posta ao Requerimento 
d-e Informá.cões n9 48-6-68, de autoria· 
do Senador Vasconcelos Tõrres, ·envi·a­
da pelo Ministro do Interior (Aviw nll 
BE·B/291/68, de 12 c.e julho de 1968). 

se não transcendia ao âmbito _de sua;; Vimos sempre,- em tod-os os contac­
possibilldB;des,_ er~ !)orq.ue h'lVla e ha tos, a boa vontade dos órgã-o-3 gover-
a determmaçao mnex1_ve1 d~ mu,._da:r, nalll,entais, o que demonst1·a que Já COMPARECEM MAIS os SENtiU-
de_ renov_ar, de._ revolUCionar o F;.svado se foi a época da.'S prome_ssas cie can- R-ES SENADDRE~: 
e mteg~a-lo, finalmente, no se1o da didato, esquecidos pelo homem de 
Federaçao. Governo. • Lobá& da snveir!L 

t~m por finalidat'.t:; · 
"§ 19 Pn~s~"a:r ~ssistenc.ia rnécllco ... 

ho-spitalar à CL'~8.nc;r:.s dGE>nte!) dt . .si­
tuação econô:nicc.. · def.icit-átH .. 

§ -2Q A assto;tSr:c:a ode q1e trata !) 

parágrafo primeüo p-aderá ser e.s. 
t~ndlda à crh::tç~~s · de:; bca :üttu~rào 
econômica, ~ne.j!Etn l't: o prQ;n.menc ·de 
taxa a ·ser estip-.!ild-a, ptn·em t'l~l nc_-
mero liittiiado....,; dG mQjo t nTtn c.1es­
virt~al· as Iin·?.•-:dct0e.s da in::>tltUi\âO. 

§ 3Q Cc-labot<J.·!.· por todo:::; C'.'i r:.lt>ios 
pã.ra o em: i no df.. Pedia trl:L a méCi­
c-o.s e estudante.:; ó.e m~dici!ltl. e TLO 
preparo de ~nfe::me.:rar. e.'i;)ecializa­
das. 

§ 4q Incentivn· a pesrJlJÜ.::t te a p:o. ... 
.clução de trabalho mMic-o-scciS..is sô­
bre a criança no notdL~te ·i' a.silei­
ro": , . \ 

Col}forme &e p9de vPrlfiCai' da::: dd­
cumentos ane:t:(}s e d::l~ Es~at:uo;; ne­
nhuma vantag~x, tinanceir2. vt~ H·­
rruneras:ão é a.~-rih:la:t de (j'mlqller 
forma, .. aos oc:.J.llant.':;.; dos caro-o5 da 
Oiretmia e >ó·~to.;:: ' "' 

o Diretor -P:·e:-;it.it·nt.e_ da· ron:t"!l'hde 
€!m dcclmento ai."!t:X), csc-!:.u-ece-

"Para o pr~'J .'.'J té~:1ico· do Pe~.SO:.ll 
ó IMIP man·.~m convêni'.: com C'nü­
ciades uacion::üs e inte"'P.B.Cionais r.o 
que se relacív,t:\ a ensino e iJft""qui-
~a: . . 

A - Ent.id1c:e3 Nacío:a:s: . 
~ al - Clinica Pediâl.r1ea ·Médica e­
tligiene Infam~u de Pernambuc<J -
Prof. l"ernan-b Figueira; . 

a2 - Medicba Preventiva - Prc•f. 
-fTed_eric:o Sim }e5' Ba.1'bo.sfl; 

a3 - 4:). Cl~ni~.a Cirúrgica - ·Prof 
Salomão Kelne 'Jlu que se teff're à 
Disciplina de Cirurgia Pediátrica, sob 
a. reaponsabiiidade cto Dr. Miguel 
Oohorty; 

a4 - Curso de Nutdção - Pro!. 
Nelson Chaves, 

a5 :...__ Discipll;lr-t de_ Higiene e Die-
tética !nfantil. . 

Colll o estud~ realizado, prep&;"t'ou- se falamos outras vézes, desta tri-
s~ um anteproJeto de lei da Umver- ouna, sõbre a- Universidade, não o f1-

,s1dade, que levamos, pessoalmente, áo zemos em têrmos de reclamt?.çã.o ou 
Presidente Castelo Branco crttrca, porque acompanh9.mos, sem-

· Sebastião Archer 
P-e-trõnío Portela 
Sig.efr-edo ~Pacheco 
Manoel Villaça. 
Arnon· de Mello 
~'lulo Torres 
Vasconcelos Tôrres 
Ney Braga 

a6.1 - Cursos ministrados: 
, - cursçs de obstetrizes. Di.scjpJjna. de 
'!Patologia do Recém-nascido e do Pre­
maturo. 

t· a6.2 - Esc'.>1rt. de El.tfermagf-m -
A :Sua. EXcelência dissemos de nosso pre os desdobramentos dos trabs.lhos 

. tral:>alhO. das conquistas no ~etor do bur'ocrãticos e tinhamo_s cout1ança. no 
ensmo sup~rior, trabalhO -lU~ ~ão de- desfecho feliz. , 
via ser nosso, que não nos r;tbla, mas Dentro em pouco estará, no Co-n-
vlsava. a _utn.a. met~ a s~r ~·-cançad~, gresso, o projeto de lei. 
mesmo cilante da msenslblhdade nD-'- Não nos cumpre apelar para êste 
ttória da. União Federal. _ Plenã.rio. no sentido de que nos dê o 

Não haveria muito e nascOJna, como· seu ;tpoto. Seria desconhe·~ê~Io P- o 
expressa:o de noss~ vont:a~~e invenc!- tabemos sensíveis âs grandes causas 
_vel ~ d-e noss•l açao deciiilda, a. Um- da Nãção .. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto .Marinho)·- o Sr. sener 

dor Manoel Villaca enviou ot_á. Mesa 
projeto de 1lel. qu-·~ vai ser lido p-elo 
Sr. 19 secretário. 

Disciplina dnec Pe1hü·ia; . 
a.6. 3 - cur;o de Aperfeiçoamento 

de Enfermagem em Saúde Pübllca 
- Discjplina de Pediatria. 

:a - Secratar.La de Saúde do Es­
tado de Pernambuco; 

C - Funda:-:ão dno Serviço E&pe­
cial de ·Saúde Pilbiic~ - :FSESP; 

D - Legião BarsilE"ll':l.. dl1 As1"istên-. 
cia- LBA .. · 
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B - Entida·ies Int~rnacionais: 
a - Organinçõo M\llldial de Saú­

. de- OMS; 
b - Fundo Intemae1.onal de So­

corro à Infânc:n. - FISL 
c - "Joshiatl Macy Ji Fund:t.ivn. 
E.'itamos ~ien 1;ts de que. normal­

mente, a d~clardção de t;tilid~1de pú­
blica é feita pr.Jo Pvder Exel:ULiviJ, 
através de ·.:l.ecr~:o. 

Tornou-se praxe, no entanto - e 
nada lhe pOde ser oposto ·- o Poc..er 
Legislativo ef:;(,:Jar t.."l.l Ceclaração de 
utilidade pública, através de Lei. 

Não há qu:LC4t:c-r mjurídicldhae da 
11nconstiti.tciom.l.idaàé nêsse pro~··~iú­
rnento, consJa.;1Ü~ a comissão de 
Constituição c Justiça. d~sva Cal:a 
tem, reiteradam~nte, se manifestado 
e tão brilhan~E.mente tem d.efendtdo 
o emitente Se'1aclo:c Antônio Balb:no 
conforme Be ,,.ertfica do av,tü;o em 
anexo (Parecer n9 308, de 1964) • 

Para êsse .üm - entn:tanto - é 
necessário que st: obsf.!rvem as forma­
lidades exigidas ns.n Lei nço 91, de 
1935, que reguLt a matéria nnv fimbl· 
to don Poder Executivo. 

Dz::sa fo!"ma, as sociedades hlt'Jrcs­
sadas devem comprovar: 1 

19) que J.jqui!'il'ér. personalidade 
juridicn; , 

29) que estão em efetivo tum.:.vna­
mento e serV31U desintere::sru~~meaa 
à coletividade; 

3?) que os .~arg·<JS de sua dirctiJ1ia 
não .são remnne:ados. 

C's dccumen~.v3 a11,exos ao i-Jl"Vjl'to 
'(de ns. l·a !J) s2.tisfazem n cún(en­
to, e.ssas exigêuc!as e comprovam, ca­
bal e ccmpete.1temen'i'"l os sen.!ços 
altamente relevr.ntc-s pxestacto~ à co~ 
letividad..l pelo "lnstitut<J de Medi­
cina Infantil de Pernambuco", ju.c;~ 
tificadores da n.pr-oraçno .ctna. :uedica 
i)Jropcsta. , 

Sala <Ia.s SessJe,:;, em 17 c'!en julho 
de 1908. - S~11a:.lor .. 11-'lanoe~ t'ilaca. 
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As Com~r)ót~s d.g Constii~<cão 
e Justiça de Saúd-e e de Finan­
ças, 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - o Projeto de 

lei depojs de publicado, será enviado 
às Comissões competentes. 

O bR. PRFSIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - Presentes 31 

SenaâOles .. Não há número para de-
liberações. ' 

Passa--se à 

ORDEl\1 no DIA 
' Item. 1: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução no;o 47,- de 
1968 (ofer,ecido pela Comissão de 
Constituição e Justiça como con­
clusão de seu Parecer n9 555-68), 
que toma sem efeito a Resolução 
n' 83. de 1967. 

En~ discussão o Projeto. 
Se náo houver nenhum Senador que 

queir· .. !~:o:?.er uso da palavra para dis­
cussão, dou-a como encerrada. 

Adiad'l a votacão por falta de quo-
rum. ' ~ ' 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilb-erto MarinhO) - Item 2: 

Discussão, em turno único, do 
Requerimento n9 725, de 1~G8, de 
autoria do Senador Vasconcelos 
Tõnes, solicitando ao Poder EXe­
cut!vo, através do Ministério da 
Fazenda - Banco Cent-ral - in­
forn:ações sôbre o Conselho Na­
cional de Desenvolvimento da Pe­
cuária (CONDEPE) , 

Ei11 discussão o requerimento. 
Nenhurn Senador desejando usar da 

pala,vra. para discuti -lo, d<>U a dis­
cussão como encerrada. 

A votação fica ·a\iiada por falta de 
auoruw 

--

O SR. PRESIDENTE: 
(Gliberto Ma.rinho) - Item 3: 

Diescussão, em turno único, do 
Requerimento n9 848, de 1968, pelo 
qua.r o Sr. Senador Dylton Costa 
solicitr informações ao Pode!' 
Exer~t:tiYo, através ·do Ministério 
d. Fazenda, sôbre os estabeleci­
mer..tos bancários que, de cinco 
anos a esta data, entraram em re­
gime de liquidação, e faz outras 

indagações. · 

Nenht.<m. Senador desejando pedir a 
palavr~ para discussão, dou-a como 
encerrada. 

D, · . de proceder à votação por fal­
ta d ~ q-uorum. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Meirinho) - Esgotada a 
Ordetr.. de Dia. 

Membro aos Srs. Senadoi:es que o 
Congresso Nacional reunir-se-á, hoje 
às 2: bcras para 

Di~cussão, em turno único, do 
Prujet de Lei n9 19-68 ~CN), que 
autürizP o Poder Executivo a de­
sapropriar em favor da Emprêsa 
Brasileira de Telecomunicações -
EMBRATEL -· o imóvel que es­
pecifica, de propriedade da Pre­
fc!' _;_rr. Municipal de Belo Hori­
zont:?', tendo Parecer Favorável, 
soL n!'J 37, de 1968, (CN), da Co­
missão Mista, com ressalvas do 
Sr. Deputado Raul Brunini. 

Co.nvc;;.:. ainda os Srs. Senadores 
pm·u una sessJ.o extraordinária ama.­
llll..t, à~ ,, ~ horas com a seg.:tute 

ORDEM DO DIA 

TRf,BALHOS DE COMISSAO 

Est .\ encerrada a sessão. 

(Leva.1.ta-se a sessão eis 17 ho­
ras e 20 minutos) 

ATO DO SR. F-RESIDENTE 
c RTARIA N' 3 DE 1968 

O Presidente do Senado Fed-eral. no 
t~so de suas atribuições e 

C01~sióerando: 

1) .:jUe Brasilia é centro de atra .. 
ção tw.•íf>tica, ponto de visitaçu.~ ne­
cessária para um número cada vez 
cre.scente de nacionais e estrangei­
ros; e 

2) que, dentre os monumeutos ar-. 
~~l··.~tôi~icos de Brasilia visitados pc­

lvs tul'istas figura, obrigat.àriamente, o 
Palnc.:J da Congresso Nacional, l'e­
solve: 

a: al;rir o Senado à \'isitação pú­
blica, a:Jc: sábados, domingos e feria­
dO:j, U'J 11.00 às 17.00 horas; 

b~ autorizar o Senhor Diretor-Ge­
:al designar funcionários para 
acompanharem os visitantes c pres­
tarEm-lhe;, informações. 

BrasiliP. 17 de julhq de 1968. -
Gilbert;.l i'J arinho. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Coifl)urso Público para Oficial 
Bibliotecário 

Acham~se prorrogadas até dia 31 
dêste as inscrições do concurso público 
p~ra preenchimento de cargos de Ofi.-

cial Bibliotecário no Quadro da Se-­
cretaria d(l Senado Federa1. - Evan .. 
rtr~ Mend-es Vianna, Diretor-Ger.a.l da 
Secretaria do Senado Federal 

Dias: lJI e 19:U ·óS 

I 

__ , 
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MESA 
Prestdente - Gilhert<> Mw;wno . (ARENA ..,.. QB)" 

;~"~ V~e .. f'reslden.te ':""' Pecu:o LUdovtco tMlJB .'- UOl 
j2Y .Vlce-t"_resuleote - RW l?aJ.meira tARENA- - ~j . 

I:~Y J::Jecretarli. - Utnarte Mar:2 \AR&\ia - RNJ 
2'~ tiecr~tartO- - \l . .cr.rotna- ~Tetre t.AR ... NA - !\'lA)) 

.'3v. -~t:~;n.:tano - a.arao SteworuCh- \.Ml.)B - a • .n 
,4'~ Seci'etafto -.t:uttete •'lllllerrc_ l-A.ttE:NA ·- PA~ 
:J.Y l:iUpJente - Gmao Moodm tAREN A -- RSl 
211 .:;up1ente - 'Oar.cóncelor L'orres .ARENA - R.J}l 

· 39 SUpJente - 'L1n-o de Mattos tMDB - SPt 
.iUl SUp!entl! -- ·RaU 1 Gtuberti- lARENA - ES_r 

LIDERANÇA 00 "GOVI!:l1NO 

1.id4t - ciane1 Krieger tARENA:- RsF 
' DA ARENA 

L!dér -·-FU!Dto MUller <MT) 
Vtce .. Ltaere,s 

Wnsan Gonea.tves cem., 
Pet.rOnlO· ~a fPl), 

·Manoei Vt11aça· <RN>. 
t An~o. cartos SC).. 

DO AWB 

' Úder !..... Aure.uo VIanna CGB>:_ 
VIce-Lideres 

ÁrtbUI VlrgiUo -~) 
.Aàat:lertO ISena· (A.CRE). 

r.-........... ,_.,-~.,-.. ,..;-••••••• -...... ~ •• ·&·, ............................. --. ... ..--.-•• ~~ 
, ....................................................................... :.oi} 
)oo;oo••••••ooooooooo-o-ooo.,oooooo.ioooo .. o·ooooooooo-•'•ooooo-o·ooo-ooo·o-o•o•• 

éOMISSAO DE AJUs-~És INTERNACJONAIS E DE i:.EytSI4\• 
~e - ÇÃQ SOBRE Ê!\lé.RCIA A f ôMICA -

t1 ME"m!lrou 
COMPOSIÇAO . 

Presidente: Nogt:.eira da Ge.lna. 
Vtce;EreSldent:e: "Ieotôoio V).le 1a. 

ARENA 

' ~ ''\José ·Leita 
SU1'LENTFS 

Arnon da Mello' 
tlomtcto GonàiniP 
PaUlo rorres 
~oõo Cleofas -
Téótonlo vueia 

' José Gulomard 
I AjolJ)ho Francó 

J Leandro. Ma-ciel 
Aloysio -de Ca-rvalho 

MDB 
Nogueira àa Gàma. Jüsé Ermliio 
.fosaphat· Marinho ~ária Martins 

Secretarto: Clã.udto Carlos· Rodrigues Costa - Ramal 
Reuniões: Quartas- remls â tarde. · 

:LOcal: Sa.Ia de aeunlões da 'Com!Ssào de Finanças •. 

.I,:OlVIISSÂO 'DE AGRICUL TU.RA 
(7 Membros> 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Jose Ermirio 
Vlce .. P;res1Clente: Joao Cleotas . 

ARENA 
TITULARI:t StJPL~ 

Atttlio Fontana 
Leandro. Maciel 
BeneCUcto váuaàarea 
.Ado!pho l'Tanco 
Sigefredo Pacheco 

8os6 Fe!lcrano · 

E Braga. 
. . o Cleotas . · 

tonlo Vilela 
ton Trindage 

MDB 
4:0sé &rm.ll1o Aurélio Vtai:ma 
/irgemtro d.e FigUeiredo Mário Martins 

secreta.rtO:r J. Ney PS.SSO..'I De.ntas ~ RamaJ 244-.l 
Reuntões: rêrCas·teJ.rãus. t~ tarde. _ 
Lôca);. SaJa ã- ReuntOes 11a Comls_são d.e ~1nanças •. 

COMISSAO OE ASSUNTOS DA:ASSOCIAÇAO LATINO-AMERI· 
·--- - _CANA DE LIVPE COMÉRCIO'""-·ALALC . 

l!IW Braga 
ÁntOn!o Carl<ill 
l\'lelo' Braga · 
~011 de Mello. 
~tt!lto Fontana 

t'l Membros) 

COMFOSIÇAO 
Pr(Blelente: Ney Braga . : 

-1'\ce-J?resldente: Aurél!o VIanna 
ARENA 

Joo& Leite 
· - ~1 Eurico Rezende 
. · . Ben ..... :.ctO JValladare. 

/ Carvalho . P.tilto ' 
"' Filinto Müller 
MDB 

®réllo Vlanna t>essoa de QueirO-z 
~o Martins · . wamundo Lev1 ~ .. 

Seêri!tário:. Hugo Rodrtgue.s Flguetredo - RamaJ 2441;· 
ReuntO"es: Qutnta.-felras, ê.s 9:oo· noras. _ · 
LOcal:· Sala de Reuniões da· COmissão de Economia., . 

\ 

· ~OMISSA~!. DE CONSTITUIÇAO E JÜSTIÇ~ 
l3 Membi'os 

Presldente: M.IJtun campos 
lltce·Presutente: -AJoys1a de Carvalho: 

'lTrULMt .lJ 
Mílton Oamp~ -
Antomo l.!arlos 
AJ.l).}'::ilO -o~ ~arvalhg. 

EUrlCO Rez~not: 
wu.wn Gunçanies 

·petrôn:io Porte1a 
CarL>s t..mueb.oer~ 
Pau:to Sarasate 
qoctomtt Mllet 

Antón,o~ Balbino 
.Eez.nrra Neto. 
Josapha-t Marmho 
Edmundo t.ev1. · 

ARENA 
. Sll1'LEN"IEQ 

·Alvaro Maia. 
Lobào _ dif. SllV~lra 
EeoedlcCo v a.Had.a.;'~ 
Art1on de .Mello . 
Júno · Lei!it 
M-enezes. PlttltmteJ 
Acto.L!o .Fl:WJ.CO 
~Filint.o -MtiUér 
D.a.nie~ Kl'ieger 

JliDH 
artn.r VU'gUio 
Argemiro de Fíguetredo ~ 
Nogueira da G"me. 
Aurélio Vtanna 

secretana: ~Marra Q:){ena Bueno Htana~" - Rama! 24~ 
ReumõeS; rerças-·teu-a.s &::. 10:00 noras. 
Local: Sala de a-nuntõea. da Cozr.j.ssãa- de Finanças. 

COIVIIS~AO DO DISTRITO FEDERAL!. 

'tiTULARl~ 
José Fencrano 
EUiiCO Ret.ena.e 
C't!t-IOnlO t"ortela 
AtW.:Uo ~ntana. · 
JÜ.Cio Leite 
Clodomli M.lllet 
Manoet· VlJaça 
Wilson Gançalv~ 

Ul rvzemoros) 

(..'U~.::ilÇAO 

PrSSlaente: J o ao -Abrallao 
Vlce--.PreSJ.ctente: Jtlllo. Lelte 

~A 
SUPLE!mQ 

Benedicto .ValaQa.req 
~e1o Braga · 
'_!L ootonJo Vfiela 

.Ju.se-Lette-
Mem de ::.a 
Fil!rito MUHer 
.Fernando· Corr!l 
Molfo F.ranco "\ 

.• bfi>.J:S, 
JC>á-0 Aoraná~ · __...:zerra Neto 
Aurélio ViaD.Ila- · ·· • uscar Passos 
Adalberto ::>enm.. Sebastião- Archer 

Secretário: Afrâ.nlo Cavalça.nt MelO JOn1or -:... Ramal 24tl~ 
Reunlôee: Qumtaf;-felras, as 10:00 horas. . 
Local:. S_ala. ele R•~_umóe~ da Cogussão_ de Relaçõ~ ~t-erutr~ 

GOIVIISSI\0 DE ECOIIIOMI~ 
Ul Membros) 

COMr'UlólÇAO 

Prestaente: .va.r:vamo Pinto 
V1ce--~restcter te: Edmurido . .Levi 

ARENA 
TITlJl."AR:Q 

Car·~alho Pinto José Leite 
'João' dleofas 
DUarte Filno 

Carlos t. .. tnaenber& · 
Júllo LtHte , -
·Te~:õnlo VlleJa 
DO:mlcto Uondin 

· ~andro Mac1e~ 
Attillo Fontana 
Néy Braga 

· b""' rredo Pacheco 
) Filinto Mü116!t 
1 Paulo rorr~ 
Adolpho Franco 
·Antônio Carlos. 

MDll 
Bezerra Neto José Erm1i1o 
Edrriunda Levl ,· v_usaphat Marinho' 
Sebastião Archei- · Pessoa de Queirós 

SeCretârlo: Oláad lo Carlos Rodrl'gue.s «..:ostá - . Ramai 247 1 
.Reunrôes: Quart;a3-tel.l"as á.s 9:00 noras. . · · ,çr 
Local; Sala de R.t!UOlOes ela Comtssfi.o de mconotr1a. 

'COMISSAO ÓE EDUCAÇIIO E CULTURA 
-. --~ -~e. • - -

·n Memoros' 
< COMPOSIÇAO 

Prestdente: Menezes Pimentel 
· Vlce-Presldente: Mem de Sá 

TitiTLAREI 
Menezes -Pimentel 
-Mem de Sa 
A:-;aro Mata 
Duarte Filho-
Aloysio de carvalho 

ARENA 
SU1'Ll!NTIXI 

-b-t:nedtcto Vall~arep 
Antõnlo Cartas 
~ .,efredo Pa_checc:J 
TeotOnio Vlllela 
Petr~nio Portela 

MDll 
Ada.lberto sena . ._ uy .càrnetro 
Alitônio Balbtno Edmundo Levl 

Secrett..'i!>: Clâut:ilo Carlos Rodrigues Costa -'Ramal 24'1; 
Réuntões: Quam;S-fetra.s lis 10:00 nora~. 
Local: Sala de a,euntôes da Comissã() de Relações Extertore:J .. ~ 

I ' 
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L~9MlSS/IO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCf;SS,i.O 
· ,DII T,E~S POBL.lCAS E POVOAMEI\ITQ ~~--\ ~-

---=-"'=~===;,-.-,..;,===== 
COMISSÃO DE MINAS E E:NERCIA 

• 111 Memnro•> · · \ .11 MeJl!bi'OS) 

CO~SIÇAO 
Presidente: Jooapnat M<lr1nho· 

COMFOSIÇAO ·I o 

Presidente: AntOnio C :;roa ! , 
Vice;~Presldente: AlvarCJ Mara l 

~ - '1'll'ULAiiE" 
Antõn!o Carlos 
Moura Andrade 
Paulo Sarasate ' 
:Milton Tr1nC1adQ 
Alvaro Mrua ) 
José FeliciflllO 

1 João Cleo!as ' 
1" ..... o Tõrres 

- '''lENA · -~ 
SUPLEN'l'ES } 

José Guiomarct 
l!:Urico Rezende 

J 

l"ll!nto Müller 
.Fernando Corrêa 
:Lobão da Sllveira \ 
Menezes Pimentel -' 
:Petrônio Portela 

. , Manoel Villaça 
MDH \ 

Arthur Vtrgtll~ .A.dalberto Serina. 
Ruy Carneiro .~-.n~ll1<r Bàl.bino 
João Abrabão JOsé Ermlrio 

Secretârta: Marla Melena Bueno Branctào - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-feil:as, é. tarde. 

, Local: Sala de 1\eumões de CotniBSâo de Relações ll:xLerJores\ 
' COMI.SSÃO DE FINANÇAS 

r ' "!, (.17 MertltlrO.S> · "" 

COMPOSIÇAO 

.PresHtent.e: Argemiro Figueiredo­
V1ce .. Prcstdente; Paulo sara~at& 

ARENA 
Strrtl.ENTJ:":S -~ ,.._.._ TÍl'VLA.Rlr 

( i'aulo Sarasate 
.João Cleotas , 
~Memdesa · 
[ José Leite l 
1 Leandro Macie. 
j ~anoe' Vlllaça 

I 
Clodomll: Mllet 
Adolpno P'l'anco 
Sigefredo Pacneco 

l 
Carvalho Pmto 
Fernando correa 
Júlio Lelte 

Lobão da Silveira. · 
, Jose Guwmara 
Tootõnio Vilela 
Carlos Ltnden:oer&' 

. Daniel Krleger 
·Filinto Müller 
Ceuw Ram~ 
.IvHJton Tnnaade 
Antônio Carlo& 
Benedicto Vallada.res \ 
Melfo Braga 
F a ulo TOrres 

}.1!)'" 
r Argemiro de Figueiredo uscar Passas 

I Bezen·a Neto -..lusaphat Marlnho 
Pessoa de Queiro1 João AbrahtlO 

I Arthw:-- V1rgil10' AuréliO Vianna 
_José vmt~io \ .:. NogucU'a d.a Gam~ 

·e.ecretâ.r1o: .Hugo Rodrigues Figue1reuo - Rama~ ~4.4. 
Reuniões: Quarta.s .. tetras, As 10:00 bora:~. 
LocaJ: Sala de &euníóes da comiSsão de Finanças. 

l 

COMISSÃO DE INDOSTRlA E COMÉRCIO 
-~~ . . 

·.(-> "'<t1 ('l ME.nbros) · 
COMPOS!ÇAO 

Pte.srdente: AttUto FontaL ... 
Vice-Pte.tlrT~nt.e: Antônio Salbino 

-~ .. OLJJIES 
~Attílio Fontana 
Adolpho p•ranco 
Dom1cio Gondtm 
João Cleopnas 
Xeotõnio Vilela. 

\RENA 
SUPLI!IN"tb. . 

Jú.lio Leite 
José Cándido 
Arnon de Melo J Leandro MaCiel 

..-- Melo Braga · 
\ .~H 

Antônio Balbino · ;,;:,_1 Ruy carneiro 
Nogueir3. da G!:l.tna. Btzerra Neto 

-Reuniões: Qumtas-felras. às 9:00 lloras. , . ·-- .. 
Local: sala de Eteuntõe.s da Comlsão de constitutça,o e QUIÍtlçli; 

,co~~SSÃO DE ILEOISLAÇAO SOCIAL 
' ~ /) ('l Membros> · · 

"-rl·IJLART 
.Petrõnio Portela 
Dor .. ücio Gondun 
Attílio Fontana. 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

COMI'OSIÇAO . 
Presidente: .Petrôn1o .Portelh. 

Vl.ca-Presidente: Mello -Braga 
ARENA· 

~ 

SUPLENTEl, 
\ CelSo Ramos 
\ Mllton -xrind&de 
;~Josê Leite 

) Adolpho Franco 
,.- Duarte Filho 

MDB 
tuthur Virg1lio João Abraháo 
Jooaphat Marlnh.. Argemiro de Figueireau 

SecretArio: Cláudio I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: TêrçaS·fetra.s. às 9:00 horas. 
Local: ~ de Reuniões da Comissão de Segurança l'ilaclon-âi~ 

I 
· Vice-Pros:áente: Domlclo GonaJn 

' 

'

I ·, --------- '~1.1\tll . 

Donúcio Gondin 
Jose .L,eite 
Celso Ro.l<>Oi 

SUPLBN'I'EB 

, ~osé FeUciano 

)

. Mello Braga 
José Guloruard . 
Ben€dicto Valladare:i 
Teotonio Vilela 

I 
Paulo Torres 

. Carlos Lindenberb. 
MDB 

Sebastião Archa 
Oscar Passos 

.JosaptJat Martnho 
. ~ .José Ermirü> 

J Secretàn9: Cláudio I. C. Leal Neto .... Ramal 245~ 
ReuUiões: Quart~:~.s-teu·a.B, às 9~00 noras, -._.,....___., 
LOcai:- Sala de' Reunlõe8 d.a coml.s.saó de Constitutção e Justiçl 

Ç\)MlSS_AB DE POLIGONO DAS S~CAS 
,. .\~ Meml)ros) 

COMPOSlc,JAO 

Prestget~.te: .RUl l..!urnelro 
Vice-.Presrdente: OuaTto Fl.l.bo 

ARENA 
--- -~ TITULARES SU~TB, 

Clodomir MiUet / \ Teotonio Ville1a 
Manoei Vill:u;a · José Leite I 
Arnon de Mello . i L> .. ttll~io Gondir.o. 

~ Duarte l"il.no } Paulo Sare.zate 1 
. Menezes I?imentet ~;;andro ~aciel j 

Rui Carneiro ~ Aurélio Vtann~ 
Argemir<- de Figueiredo __.,/ .l .. dalberto Senna 

Secretâ.rto: Cláudio I. C. Leal Neto .. 
_Reuntbe.s: QuUltas .. telfas, a. tal'cle. 

.a.. LocaJ; Sl..~Ja ae Re-uniões da Comtss.ão d.e FinanQas.-
' ' COMISSAO /i)E PROJETOS DO EXECUTIVO ... ~, . '- . ' 

, .. Ul MemtJros) 

COMPOSJi;AO 

Presidente: Wllson Goncalves 
/lce-.rres1dente: ca.rlos LlrtCI.enJJere 

ARENA 
mtrLARU 

WÍ.l.Wn Gonçajvea José Fc.i.~'..:iano 
João CJeo!a.~:.- ~ - ....... 11v .l'on·~ 

tuiwnlo Carlos 
Carlos wnaenbera 
Mem de sa 
.l:!.oil.rico Rezende 
Paulo sara..~a.t-e· 
Carvalho Pinto 

, A. olpho Franco 
1 

Petron1o Portela 
~ v!Ae Leite } 
Ney Braga 

1 MUton Campos 
r" Daniel !Urieger 

MD!i 
uO.Se Ermlno Antônio BalbinQ 
Aurélio Vianna Arthur Vi.l'gilio 
Mar!í ·Martins Edm .. ndo Levi 

secretário: A!r~ Canlcu.i\1 M\Ollil .J'Ã'\!or - Ramal 245, 
Beun1ões: Qulnt~·lettas, às lD;OO ilora~. 
Local: Sala ele: .Reunlões da Comissão de Finanças1 

JOBé Feliciano 
L"eandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão d• Silveira 

Noruelra de. Gama 

Ç~ISSAO DE REDAÇÃO 
':t- ·. :tr·J 

. ":' .(~ Membros) : . 

COMFOSIÇAC) 

Presidente: José FeUciano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

SUPLENtE! 

\ Filinte- 'i-iüllei 
\ Mem de ·sã. 

Duarte Filho 
Clodomir Mlllet 

MDB 
Edmundo Levy 

Seeretãr1M Beatr12 Brandão Guerra, 
Reuniões: Qutntas-!eiras, ê. tarde. 
LOcal: Sala de .Reuniões da Comissão de Relações Exterloreo. 
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.COMISSA,O DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(:ta, Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Beneatcto · Valll'ldares 
V1ce~Fl'€S1del1te: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
_ TITU'Lt1JlEa 

Benedicto Val 1aoares 
Filin to M Ull er 

SUPLENTES 
Wilson Gonç·a1ve5 

Aloysto de Carvalllg 
Antônio Carlos 
Mem dP ()a 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moun1 Andrade 
Fernando .êa. 
Arnon de Mello 
José Cllndido 

José Guioma.rd · 
Carlos Llnctenberg 

· Adolpho Franco 
Petr- 110 Por tela 
Jose Leit{_ 

. 'l'eL>to::no Villela. 
Mello Brag_.._ 
José Feliciano 
Clodomír Mill"'t 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz .Bezerra Neto 
Mârio Martin.s João Abrahão 
Auréli Vtanna. Josaphat Marinho 
Oscar Passos Antônio Ba!bino 

secretàrto: 3, B. Castejon Branco. 
ReunJbes: Têrça.s-fetras, â.s 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissões de, Relações Exterior~~, 

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Metnbrosl 

COMPOSIÇAO 

Presidente: S1gerreao Pacheco 
V1ce-Pre.sJdente; Manoel Villaça. 

ARENA 
. 'rlT1lLMES SUPLENTES 

Sigefredo Pacheco 
Duarte Filho 
Fernando Corrêa. 
Manoe: Viiiaça -. 
·Clodomir Millet 

Júlio Leit-e 
Milton Trinda<ie 
:Key Braga 
José Câhdido 
Lt.:bâo d.a Silveira 

MDH 
A.dalberto Senna Nogueira da Garna 
S::bastiã"' Arcber lLUy Carneiro 

Secrét.ârlo: Marctts Vinfcfus Oouiart Gonzaga - .Ramal 2411 . · 
.aeunJões; rerças-tetras .. às 9:00 noras. 
Local_: Sala de Reuniões da Com~são de Economia. 

CQMI!SSÃ,O DE SEGURANÇA NACIÓN~L.: 
- -

('l Membros> ! 

COMFOSIÇAO 
. \ ' 

Presidente: Paulo ·rõrres 
Vice .. Pr€sidente: Oscar Pe..ssot 

ARENA ,. 
SUPLENTES 

Paulo Tõrres 
José. Guromard 
Lobãc. da Silveirá. 
Ney Braga 

Fiiinto Müller ..... 

i osé Cândido 

Attílio Fontana 
Domiclo Goncum 
Manae1 Villaça 
M:l!o Braga 

MDB 
' . ' 

1 
Oscar Passos :_rge~nlro de Figueiredo 

· Mál'lo Martin.s S::bastião Archer 

·' 

Secretario: Mário Nelson Duarte.,- Ramal 241. 
ReúniOes: Qutntas-retra.s, ãs 9:00 horas. 
Local: lõ~la de ~Wit§e_ª da pow~são dé se~ur~n~~ !W!2n~l'!~ 

.. 
\ 

• 

COMISSM DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
<7 'Membros) 

COMFOSIÇAO 

"Pre"sldente: Eurico Re..zenàe 
Vice-Presidente: Amon de. Melo 

ARENA 
TITULARE:S 

Eurico Rezende. 

· svPimn:S · 
José Fal!ciano 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tõrres 
José Guiomard 

Menez.es Pimentel 
' cerso R.am"•s 
Petronio ·Portela 
Leandro Maciel 

MDB 
... tuy. carneiro· ~ Ad.alberto Senna 
João Abuhão Pessoa de Quelro:a 

Secretarto: J, Ney·Pa.ssos Santas- Ramal 244. 
Reuniões: Têrç.as-teiras. às 9:00 noras, / 
LocaJ; &Ja de Reuniões d-a Comissão ~e .EconomJra. •. 

· COMIS~AQ DE TRANSPORTES, COMUNICAÇé)ES E QBR,4~ 

José 'Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mel!) 
Domicio Gondini 
João Cleofas · 

PUBLICAS . 

C'l Membros) 
COMFOS]ÇAO 

PresJdente: José Leite 

Vlce-Pr~ld.ente~ SebaStiáo Arch~ 1--

ARENA 
SUPLENTES, 

r~.1.11o Tôrres 
.. Mtilio Fontana 
1!:urlco Rez-ende 
José· Gubmard 
Carlos Lindenberg 

M:Oll 

Sebastião Archer Mãrio Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy CE o 

secretàrlo: Mário lielson Duarte - àamat 241, 
Reuniões~. Quartas,feiras. ·as 9~00 homs. 
LOcal: SaJa de Reuniões da ComiS.sáo de seguranc;á Na~lonal.tJ"\ 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONI~ 
('l Membros>_ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Gutomard 
VJ.ce-Pre.sldente: Clodoml.r MHle' 

'l'I'nJ'L,All.EE~ 

José a t.iiomar(. 
..... arnando~Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro M~ra 
Milton Trinóade 

ARENA 
SUPL~á'" 

Lobão da Silveir~ 
José Feliciano 

, J<jJ!nto Müller 
'Sigefre-c-., Pacheco 

r' Manoel VUlaça 
,MDB 

Ectmundo LeVl ·Actalberto Sena 
iscar Passos 11r~hur Virgllio 

SecretáriO: Márió Nelson Duarte - Ramal 241.· 
. Reuniões: Quartas~fettM, às 15:00 horas. · 

~~ocal: Sai~ qt Rl·unlõei. ~· CO!DlSSªO de. aelaç(/'!5 ,~x-~rlor&.?:;;'\ 

I 


